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DELFIM MOREM
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Um documento de alta, significação
oara a política nacional

A resposta dos Estados
Unidos a nota brazileira
éiim documento dc ex-
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Dr. Delfim Moreira, presidente do Estado de Mina3
liamos cm nossa, ¦etllçüo dc hoje um

revunio lia mensagem ora apresentada
jielo presidente do Minas, dr. Delfim
Mordia da Costa Ribeiro, ao Congresso
duquellc Kstado.

K' um documento sobremodo intores-
janto o quo merece a mais ampla dlvul-
gacfto.

A vida, política de Minas tem nm
cunho especial na vida geral do paiz.
Conservando oa usoe c costumes tradl-
«jlciuies, os políticos mineiros têm offere-
cldo, sobre vários aspectos, exemplos dl-
gnos de attrulr a attenção do todos os
brasileiros pelos resultados práticos qne
tem colhido.

A sua perseverança, o seu bom senso,
o «eu respeito â ordem, a sua moderação
na autoridade, a consciência de sua re-
sponsabllldade publica,, silo qualidades
Infelizmente nilo multo communs entro
os nossos homens públicos e por falta
dus quaes a maioria das outras cltcum-
scrlpcõos políticas tem cxtravaganclado
o melhor da -sua actividade cm estéreis
lutas «le ordem estrlctnmente partidária.
Dalil u physíonomln singular da vida
política do Kstado de Minas, a qqal, ap-
pnrcnlominto conservadora, 6, no fuudo,
nina il.-w móis progressistas'; por que se
vem desenvolvendo sem saltos e «saltos,
com ordem; continuidade, methodo segu-
ro ile bom exito.

Obedecendo A ordem natural das col-
sãs. os estadistas mineiros primam por
não contrariarem as tendências de todns
as nétlvldàdcs utcls do Estado e a poli.
lira, .proprlamento dita, tem sido exer-
oíditflli de modo a nilo arrastar os luter-
esses de ordem publica lis paixões desta,
ou daquclln facção.

li', pois, uniu norma de eondueta -em
que todos o« esforços acabarilo sendo
\icm compensados.

Uma prova deste n.certo 6 essa mesma
meiisageiu que ucabamos. O d-r. Del*
flui Moreira esta no terceiro anno da sua
magistratura. Ninguém ignora cm que

paru bom rumo cm taes innroI«;03, sem
perder de vista o mesmo critério, agindo
sempre com o firme propósito do recon-
strucçilo, lenta e successlva, das proprins
forgas econômicas do Estado, abatidas
ou perturbadas pela ausência ou des-
confiança do credito e desequilíbrios or*
çamcntarlos accumulados, sempre com
grandes saldos devedores, compromisso»
urgentes, cuja satisfação nüo pode ser
retardada; essa etapa, repetimos, re.
quer qualidades de espirito positivo o
clarlvldente qne talvez os guias dos gran-
des polzes fossem primeiros em nilml-
rar nos grandes políticos de nações ou
Estados ainda em via de fonuni.ao para
as grandes lutas pacificas da vida agrl-
cola, pastoril, industrial e cómmercial.

Ora, quem, como nós, tem acompanha*
do a política admluistrallvn de Minas,
nilo pôde deixar de reconhecer no actual
presidente daquelle Estado todas as
grandes virtudes e qualidades necessa*
rias fl bôa ordem e orientação da política
brazllelra. è

Ninguém, melhor do que a. ex., que
acaba de documentar ao Congresso e ao
poro do seu Estado o modo methodico,
seguro, previdente e efflcaz como conse-
guiu levar sua administração aos mais
merecidos applausos de todo o paiz, es-
tarla, naturalmente, indicado para as
mais altas dlgnidndcs políticas da Itepu-
bllca.

Por Isso mesmo fomos dos primeiros
n vêr a Inclusão do seu nome, para can-
didato (l vlee-presldencla da Republica
na mesma chapa que apresentava (l pre-
sldcucla o sr. conselheiro Rodrigues Al-
ves, como uma alliança dos melhores au-
gnrlos para os destinos financeiros, e
econômicos d0 Brazil.

Essa convicção felizmente se justifica
nindn mais com a mensagem que o dr.
Delfim Moreira acaba de apresentar,
offereeendo o resumo e as prlnclpaes In-
formações a respeito dos negócios publl-
cos confiados íl sua gestão. Esse do-

B' do («Ar aegulnte a resposta da
chanccllirla americana á nota bra*
cllelrai"Tenho a honra de aceusar o recebi-
mento da nota de 4 de junho, pela qual
v. ex., dando cumprimenta ái lastra-'
cçõe» do presidente do Brazil, me com-
munlca a promulgação da Icl revogando
a declaraclo de neutralidade do Brazil
na guerra entre os Eitados Unidos e a
Allemanha o me pede tranimlttlr ao
meu governo os sentimento* de Inaltera*
vel amizade do povo e governo brazl*
Idros.

Recebi, profundamente grato, a noti*
ficaclo da cooperação amiga do Brazil
nos esforços doi üttados Unidos paraassegurar definitivamente os principies
da soberania das nações e defender as
conquistas para alliviar os salfrlmentos
e es 4111110.1 da guerra, tio paclentemen-
te alcançadas e cem tio exhauitlvo tra-
baldo, nas lutas da humanidade contra
a barbaria.

E' altamente apreciada pelos listados
Unidos « inestimável contribuição que
traz o governo de v. ex. A cauia da so-
lidarledade americana, agora mais im-
portanto do que nunca, como protecefio
4 clvllliaçflo e meio de fazer respeitadas
as leis da humanidade.

Muito penhorado ficarei a v. ex., si
qulzer ter a bondade de transmlttir ao
presidente, ao governo e ao povo do Bra-
zll os agradecimentos deste governo e
povo pela attltude firme e tão tohcrente
com as tradiçües llbcraes da grande pa-
trla de v. ex., attltude da maior impor-
tarreia nos seus resultados finaes, pelo
que fundamente interessa ao bem-estar
dc todas as Republicas americanas.

Rogando a v. cx. queira também as*
segurar ao povo e governo brazileiros a
mais cordial reciprocidade por parte do
povo e do governo dos Eitados Unidos
os protestos de amizade, sempre tão que-
rida e tornada agora ainda mais estrei-
ta c mais intima pela acçSo do. Brazil,
aproveito o ensejo para reiterar a v. ex.
os protestos da minha alta consideração.
— (A.) FRANK L. POLK, secretario de
Estado Interino."-

Q evo «er agitada hoje, na Cumari,
pelo deputado Maurício do i.iu-rnij,

a questão relativa ao contrato das areias
monasltlcat, de que noa occupAmos no
numero do ante -limitem.

Ao que ouvimos, o "U-ad<-r" da mato*
ria, deputado Antônio Carlos, confirma*
ra, da tribuna, os dados publicados pela.""A Época,".

Esperemos, pois, a ver como 1. cx.
encontram razOca para, mesmo asilm,
justificar o procedimento do mlulitro
da Fazenda. ¦ • . >

0 dia no Cattete
O sr. presidenta da Republica foi no

Instituto Oswaldo Crus. Por toso motivo
s. ex. nilo recebeu 01 arf. congrçs'
slstas. i

O sr. senador llorclllo Los foi, reco-
bldo pelo «r. presldento da Republica,
cm audiência prevlitmento marcada.

O ir. deputado- Antônio Carlos conte'
rendou hontem, pela manhã, com o sr.
presidente du Republica,

.1 entrada dos navios americanos na
babia do Rio de Janeiro

0 almirante Caperton, commandante da po*
derosa divisão naval

A marinha brasileira saúda enthnaiastioanitnt© a
marinha americana

ir r ru "° Paraíso das
VeStl VOSSOS FllhOS Crianças
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0 Ml II
0 rei Oonstantiuo de-

clara que não abdicou
NOVA YORK, 22 (A. A.) — "The NswYork Times", em seu numero do hoje, pu-bllca um telegramnia, que lhe enviou o seucorrespondente especial em Londres, dlzendo que o rei Oonstantlno insistiu cm «leda-

rar a todos os correspondentes de 'jormies
que nilo abdicou, nem abdicara, como tam-bem que nSo desoju sicr tratado como umdesthronado, pois nilo se considera come

condições do desespero econômico e fl- j cumeuto c o mais eloqüente titulo legl-
nniicelro s. ex. recebeu do seu euceessor ' *"

O governo <lo Kstado.
Estávamos sob as conseqüências do

muts famigerado quatriennio administra-
tlvo que ainda teve a Republica.

Ao mesmo tempo, para tornar ainda
mais critica a situação geral do paiz e,
pois, de cada uma do suas unidades,
surge a conflagração dos palzes quo

timo que poderia apresentar como prova
dos sãos princípios políticos que tira
orientado a sua vida e que s. ex. vem
appllcando de modo tilo efflcaz para, a
prosperidade de seu Estado.'

De todos os grandes problemas finan-
celros e «rconomicos de Minas — a pe-
cuarla, fretes forro-vlarios, producglo e
consumo, fontes de riqueza — o dr. Del*

A negociata das areias {
monaziticas

mais interessavam nosso Intercâmbio fim Moreira trata com Segurança nes-
cómmercial c com ella todas es calamlda- sa mensagem e sobre clles exerceu, tanto
doa da maior guerra que ainda pertur- quanto «stava cm sua espnora admlnls*
bon todos os continentes. tratlvn, providencias tilo salutares que

As responsabilidades que G. ex. assu* faz prever, dentro em pouco, o mais bello
mia, como administrador, de um Estado, futuro & expansão econômica do seu E«.
recebido na miais desanlmadora sltnaçüo tndo.
interna e dcbnixo das mais graves ap- Assim sendo, julgamos do nosso dever
prehensões quanto a sua vida de rela- por cm relevo esse documento da mais
cões commcrciaes com o exterior, era do alta slgnlflcaçüo para a política nado-
molde a P«r em prova a mascullnldade nnl.
do um homem de acçBo prompta e efft-
;enü.

Felizmente, para o povo mineiro e
paru os créditos do reglmen republicano,
tantas vezes calumnlado pela falta de
exacçüo daquellcs que o appllcam, foi o
que aconteceu. "Dirse-iai que aquelle
conjunto de clrcumstanclas graves appa-
recla justamente num momento provi-
denclal, Isto 6, quando ft frente dos des-
tlnos do EstndQ se collocava um dos seus
filhos miils representativos das virtudes'
cívicas da sua terra natal.

Realmente; a energia e a tenacidade
que o dr. Delfim Moreira tem desenvol-
vido 0 vem desenvolvendo nesse fecundo
tricnnlo do seu governo süo uma prova
eloqucnto do volor de nossa raça, cuja
cnpnclda.de de resistência o cuja coragem
moral, cm vlcissltudes como estas, 6 que
devem eer bem consideradas pelos éter-
nos descontentes o pessimistas sempre
promptos a ser injustos, por todos os
processos, para com os homens e as col"
aas do próprio paiz.

Os estadistas, realmente dignos desto
nome, nfio sito somente aquclles que go-
vernam grandes naçSes apparelbadas
para todos os triumphantes em qualquer
ordem de actividade pratica da vida in-
tnnsa; os outros, os que tCm sobre os
liombros o destino de uma grande popa-
laçüi) laboriosa, mas dispersa, - honesta,
Mias tímida, ucllvii, mas sem meios de
oomniunlcaçrio facll, prompta e rápida,
lntcllliíonte, mas sem grandes recursos
para pôr em exccuçüo as suas energias
creadoras — os outros, dizíamos, nilo
süo menos m-crecedores do verdadeiro
culto do povo que orientam, através de
tantas difflculdndes, precariedades e vi-
Olasltudcs, conseguindo, afinal, mellio.
rarlhe os-condições, reerguel-o, cstlmu-
líj-o, preparal-o para o seu legitimo des-
Uno.

pisa trabalho, ou, melhor, essa etafia

No Instituto de Man-
guiiihos

Uma visita presidencial
O sr. presidente da Republica visitou

hontem o Instituto Oswaldo Cri», em
MangutuhM.

Si cx. deixou o palácio da preslden-
Cia tU 11.45, com destino, Aquelle estar
bcleclmcnto, em companhia do dr. Cai-
los Muxlmlllano, milnlstro dn Justl«;a; co-
ronel Tusso Fragoso, ch«*fo do estado-
maior, o capltfloiencnto Dodsworth
Martins, seu ajudante de ordens.

O dr. Weuccslfto Brsz visitou demo-
riiilamcnte todas ns dependências do In*
stltuto, ao lado do dr. Carlos Chagas,
que noz s. cx. a par dos serviços daquclln
casa.

O dr. Wcnccsliio 11 ra a regressou ao
Cattete As ÍS horas.

A lavoura e
o transporte

li .. .' :*a>
¦ K ,•'¦¦ i':i-Y' ff

O príncipe Alexandre

tol. Affirmou que vae apenas fazer uma
viagem por alguns paizes da Europa e que,ao regressar, assumirA novamente o poder.O Tel Constantlno, segundo ainda nqucl-
le orgAo, declarou quo nAo deixou, nem po-derA ser exhibido nenhum documento seu,
abdicando em favor de ninguém.

CHEGOU A BERNA O REI CONSTÀN*
TINO

NOVA YOIRK, 22 (A. A.)
ir 1 de 'Berna annuncia quo

— Tclcgram-"
chegou boje

UM REQUERIMENTO DO SR. MAU-
RICIO DE LACERDA

O sr. Maurício d« Lacerda apresentou
hontem á Csmara o seguinte requerimen-
to, cuja discussão foi adiada por haver
sobre «lie pedido a palavra o autor:

"Requeiro que, por. intermédio da mesa,
sejam requisitados do ministro da Fazen-
da os seguintes documentos por cópia
authehtica;

«a) o requerimento de John- Gordon de
3 do junho de 1016, fazendo proposta para
permuta de terrenos do Prado da Bahia,
com outros de egual extensão, para ex-
tracção de areias monaziticas, assim como
todos os documentos que acompanharam
o referido requerimento, informações do
Thesouro e cópia do contrato de 18 de
dezembro do anno passado celebrado
com John Gordon.

¦b) relatório apresentado peto enge-
nheiro fiscal do contrato Gordon, Conra-
do de Campos, referente à descrlminação
que effectuou no Estado do Espirito San-
to, para fazer entrega ao contratante dos
terrenos de marinhas que contêm areias
monaziticas." a) pareceres e informações constantes
do processo administrativo existentes no
Thesouro, referente ao despacho do mi-
nistro Leopoldo de Bulhões; "mandando

promover a «cçio dc commisso no Juizo
Federal do Estado da Bahia, contra John
Gordon, por estar extrahindo areias mo-
naziticas de terrenos aforados á Unilo;

d) relatório do sr. Conrado Mul'er de
Campos, apresentado «o ministro -da Pa-
/enda em ioii, quando terminavam os
trabalhos de mcdicRo e descriminaçüo de
terrenos dc marinhas rjue: contêm areias
monaziilcfls, -• Maurício d* bftoerd»."

¦ LJ—^M^———Ml*

A rainha Sopbia, que continua a sug
gestionar o tei Constantino •

fiquclla cupital o rei Constantino, da Grc-
ela.

As autoridades loencn, por dctcrminaçüc
do governo, tomarão medida» de precuugilo
fazenda guardar ii "guri!" com pragas cm-
baladas e escoltando a carruagem que con
duüiu o soberano grego a hospedagem nu-
lhe foi reservada, isso devido aos rcccloi
de qualquer hostilidade por parte do Indi
viduon exaltados.

Niulu houve, fellsmcntc, saltando o re
.Coiijtiirjtüio 150W nenhuma novidade»

O passo que o U-azil deu na questn-j lalor*
nacional, e «1 • > qual mio pode muis recuar, 6
de tal iinoona-niMii pnra a sua evoluijilo ge-
vai, que nuvos Uorizuntes' tem de ser uücrtoi
em priizii muito curto, para realizar aquillo
que em dezenas do annos decorridos jA de-
via estar feito.

O magno problema militar, que abrange-
rfi todos os requisitos dé uma nai.-ãu prepa-rada puni todns ás emergências dc guerranio pode ficar limitado a .estes ou Aquclles
fuotores bellicos: a proteccAo da nossa costa
munida de novas fortifieucòcs; a minagem
dos portou, o pátriilbiimento incessante, o
estabelecimento da linhas, telcgraphicas de
um ponto para outro, a promptldAo de todos
os vasos de guerra, com a guarnigflo prepa-í-fiil.-i paru 11 primeira voz de coimuando, as
íoi-i.uihas queimando carvilo, dia o noite;

o exercito, municiado integralmente o acain-
pado cm posigOes dc auxiliar a esquadra de
uma boi-u para outra: tudo Isso tcrA de ser
feito com o rigor do uma machlna, cujas «r-
ticuInvOos se correspondam com a máxima
obediência inuthematlca.

U' claro que para se chegar a essa re-
siiltudo, 11 nutiío tcrA de gastar sommas fa-
Imlosii cm misteres do pequena valia, parao buli. dc sua riqueza nacional: o dinheiro
coniuimuo em canhões, em navios do guerra,
em pólvora, em meiralbus. em- carabinas em
cartnchame e ceoteuares de outros objectos
de uso exclusivo A guerra, nSo süo certa-
mente, factores que ficarão eternisando a ri-
queza nacional, como base de uma Tenda,
computivcl com as auas rcaes necessidades;
e sim, um dispendio, para o qual as suas for-
cas produtivas niío se correspondam, em
verdadeiro equilíbrio.

A realisaijAo dé um plano completo, mesmo
no caso de nilo ser prociso adquirir-se outras
unidades navars; e a. restringir-sa o exerci-
to a 10.000 homens, entro cífectivos o reser-
vistas; it-A talvez a muis de um .milhão de
contos, dentro de pouco tempo, porquanto,ko o soldo, o equipamento e o sustento des-
sus forcas, ligados com iih despezas de forta-
lezas, arsenaes, cavalhada, etc, sublrAo a
verbas, que, accumulando-ie dia a dia, vilo
apparccer, no fim, cm cifra elevadíssima.

Ora, terminada essa situação,' que nós ar-
rastou i tal sacrifício; o que vae ficar real-
mente de palpável e de ^esmagador'-para os
compromissos futuros, 6 Uma divida colossal,
incapaz dc ser remida, si,as condições das
suas rendas nBo a puderam supportar.

dia multa gente, que estA appellando - para
a gcncrosidUdc dos amigos d,o nossa nação, no
presente momento; porém isso 6 uma iufan-
tilidadc que nSo deve caber no circbro dos
que estilo dirigindo o paiz, pois esses *iem
sabem quo mais cedo ou mais tarde & Pa-
iria, tcrA de pagar o que foi adquirido a ere-
dito, e, talvez, por preço da usura.

Nío nos illudamos, com a perspectiva da
honi; o Brazil foi obrlgndo a entrar no mal-
fadado confltcto europeu multo a contra gestofoi uma cartada perigosa, mas, 6 hoje um
mal sem cura; portanto, 6 imperioso, queexclua da sua idíu, o facto de recorrer a
estranhos, e convkju todos os seus esforços
paru tirar do próprio seio esses recursos do
quo vae precisar.

Naturalmente, dentro desso programmaestA comprchendldo tudo qnn-ato diz respei-
to ao problema econômico; seja cm refe*
rencia A lavoura, A industria o ao commer-
elo; e considerando-as quo .0 nosso paiz,além do jA possuir uma - população de
25.000.000, & dono do um território capaz
de produzir todas as espécies do produc-cos mundlaca; nio vemos razão para cru-
zaruios os braços, deautc. d'esaa inércia quoba muito nos persegue. -

Assim sendd, .vamos apontar onde es-
tão os elementos, que bem Aproveitados
na sua appllcacão pratica, servirão de ga-rantia para as complicações que - surgiram,
por forca das assistências tnternaclonacs,

Ao menos si isso for encarado com a cons.
tancia do um programma salvador, beindi-
remos o frueto dessa guerra, como um
neontcclmcnto favorável para a. Indepcn-
dencla econômica da nossa grande Futria."Recolhidas as bandeiras guerreiras, como
symbolo de uma pas purificadora <1oh nos-
«tis attrlbniçfles do hoje, iremos encontrar,-'manhã, o conttrsste de uma írn cheia dc
nielhoruimentos compentiadorcs, As vlcissi-
tudes que temos soffrido, *

Sem a execução do um plano econômico,
quo deve acompanhar as étapes' do planole guerra; ficaremos, na posição dc um
bclligeronte, «pe, depols.de hnver esgotado
roda a provisão do s semi puloes abasteço-'loreB; terá de mendigar entre os estranhos,
is melou puto continuar a cunvpanha, ou
1 renderco veríonhooiiracnto. As lmpoii-
.«les da sua incapacidide produetora.
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A natureza emprestou ao dia a ma-
gnificencia do seu primeiro elemento :
a luz.

Desde as primeiras horas o mar offc-
recla um aspecto admirável. Era, o des-,
dobra monto lntermino do um campo 11-
quldo, entre verde e azul, ondulando ner-
vosamente, sob a cupola do flrmamento
sereno, onde a aza subtll da brisa se mo-
via, ora, 6ubindo e ora descendo, de mnn-
so, a roçar no dorso das águas, que ae
arrepiavam...

Como um lustro phantastlco, o sol, cr-
guldo no Infinito, deixava cair tremula-
mento os plngentes dolrados da sua luz.

A bahia, como nunca, achava-se en-
contadora, offereeendo um panorama ge-
nulnamento brazilclro, tnl o esplendor de
perpectlva que havia em 

'todos os pou-
tos. .

Longe, no extremo da linha dó mar,
a barra apparecla, esticada numa fita
longa, como um debrum verde na flmlbria
azul do cfio.T'.

As nguas, em. dado momento, revela-
ram certa agitação. Algo do ancledado
ou de alegria despertou a alma do mar.

Varias embarcações so moveram, o
fumo dss chaminés entrou a subir, ' em
sinuosa escura, manchando a seda flui-
dica da luz; os apitos dos rebocadores vi-
braram, indicando alguma coisa de ex-
traordlnarlo...

No cães Pbsroux a multidão iol
augmentaiudo,- crescendo rapidamente.
Eram ouvidos cominentniios, vozes se
manifestavam cheias de contentamento,
emqnanto alguns braços se estendiam
parli o mar, rumo A barra, indicando a
approxlmação de -.um navio.

Minutos decorreram o ura rumor se
alastrou em, toda aquella multidão
curiosa...

Ao longe, ao fundo da distancia ver*
dc, apontou o nosso "dcstroyer" "Ama-
zonas". Esse vaso de guerra vinha A
frente, como um arauto, a,brlndo camanJio
pelas águas.

Acompanhavam-n'o o dcstroyer "Mat-
to Grosso", cm linha direita, e a egual
dlstnjicia o "Minas Geraes".

Mais atraz, guardando o espaço no-
cessai-lo, romipla a grande massa londu-
lnnte o navio capltanea da divisão amo-
rlcaua, o "Plttsburg". •

Acompnnhavam-n'o 03 cruzadores
"South Dakota" e "Pueblo",

Troaram os poderosos canhUos do

"Plttsburg", salvando & terra, e no topo
dos tres navios da divisão .estrangeira
entraram a fuhccionar os slgnaes poly-
cores das saudações do estylo.

Na amurada da fortaleza do Ville-
galgnon, ante o desfile da, divisão, as
pra.ças do Corpo de Marinheiros Nado-
naes, dispostas em fila, saudaram A ma-
rlnha americana, .em "hurrahs", agltnn-
do os seus gorros brancos.

A ínarlnhagem dos vasos de guerra vi*
sltantes correspondia eiithuslastlcameiitc
Aquella, manifestação dç alegria dos ma-
rujos brazileiros.

A hora em que, da Babylonla, foram ob-
servados 0$ primeiros slgnaes de ap*
proximacão da divisão.

A'e 13 1|2 horas pela Babylonla foram
observados os primeiros slgnaes indica-
dores da approxlmação da divisão naval
americana.

Estava então a esquadra, do almiron-
te Caperton navegando A nossa vista, de
terra, em marcha quo fazia suppOr quo
só As 15 horas pudesse chegar a,o porto
desta.capital, conforme aconteceu,

Como partiu a divisão brazl*
leira. .

O "Minas Geraes", As ,8 horas, aban-
donando a bola que o retlnha na bnliln,
principiou'a movimentar-se, lentamente,
em direcção A barra. -

Da sua chamlno subiram dois grossoe
rolos de fumo, o o couraçado, depois au-
gnwntou ai marcha, seguido pelos dois
"destroyers", que, lado a lado, navega-
vàm nas éguas do possante "dread-
nought".

A dlvlsSo, ao transpor a barra, foi
saudada pelas fortalezas, que deram uma
salva em homenagem ao pavilhão do oi-
miranto Mattos.

O "Minas" fca desfraldar no mastro
de slgnaes pequenas bandeiras mtaltlcO.
res, quo traduzlnm a retribuição das
continências, e a divisão continuou em
sun marcha, aproando para o norte, ao
encontro das unidades navnes do ojml-
rante Caperton.

Um hydroplano recebe a esqua-
dra fora dá barra.

Por ordem ias aiutorldades superiores
do Armada, o hydroplano "0 3" foi pre-
parado, com a devida antecedência, para

. 1 ^''''"'''''^yTmS^''^^***^^*^ "*"**-• j r r"iii ***¦>,_.''¦^ rtu,.-*9-*3^^

Ateiãdo, arriado ou arretado ?

receoer oa navios da divisão nmcJfr-
cana. ¦'

Assim, logo quç a divisão do 0.U
mirante Mattos se fez ao mar, cseer
hydroplano, tripulado por dois dos a,vla-*
dores da Armado, largou do "nangar" dal
Illin das Enxadas e começou a fazer dlt*1
ferentes evoluções sobro as águas diV
Guanabara, até que se foz «o largo, bar-.
ra afora, ao encontro da esquadra. ,

O encontro dos navios brazilel-
ros com a divisão do almirante!
Caperton teve logar ao norte dst
Ponta Negra.

- Sob o comtnando do almirante Eran-i
cisco de Mattos, transpondo a fortaleza»
de Santa Cruz, os navios brazileiros to**
muram a dlrecção do norte, marchando ai
mela força, ato" As proximidades da POU*1
ta Negra

Pouco antes das 12 horas, de bordai
do "Minas Geraes" foi observada a fa"
maça negra que subia das chaminés doa
cruzadores americanos.

Pouco a pouco foram-se approxlmandoi
a divisão brasileira e os navios do
sr. almirante Caperton, atõ que, ipouco
depois ao norte da Ponta Ncgru, so dava]
o encontro.das duas frotas do guerra. .

As continências navaes entre]
as duas divisões foram verdadtb
ramente significativas.

Rompendo, garboso, na sua marcho', oi
"MInns Geraes", approxlmando-se do
capltanea da divisão' americana, o
Plttsburg", tinha formados ao longo d»'
sua amurada todos os marinheiros quo o
tripulam, os quaes so manifestaram;
em vivas, saudando A maruja n-neii--
cana.

Do bordo do "PlttRburg", a marlnhíl^
gem procedeu de egual fôrma.

Ao alto dos mastros de slgnaes da!
"Minas" começaram a tremular bandet.
rinhas multlcõres, cmiqunnto nos mas-tros!
do navio capltanea americano, bemt
como nos dois outros cruzadores quo o.
aconipauhavam, tremiularam outros sli
gnaes symbolicos. , J .

E, cmqnnnto os canhões dos caplttt*»
nens das duas divisões quo so encontra-i
vara troaram as salvas da pragmática,'ai
charanga do "Minas" executou o bymniij
nacional americano, quo era saudado coiaf
"hurrahs" pela maruja brnzllelr». ,

Ao passo quo os cruzadores america**
nos Iam passando assim, ouvlam-se, do*
bordo do "Minas", oa niccflrdes do HymnO!
Nacional, quo ora executado pela charaiu
ga do "Plttsburg". •'

Foi a mais significativa homenagens.,
feita A nossa Pátria. As vlbraçUeB for«j
tes do Hymno Nacional traduziam 0»
grande lenlbusiasmio' quo reinava entrei
a maruja americana quo «aemandava 4
Blo.

A-marcha dos navios brazlleh
ros, combolando a dlvlsflo amart'*
cana.

Satisfeitas as prlmelrais saudações, 10.
mencionada», os navios naclonaeo, sob oi
commando. do almlranto Mattos, exai*
eutaram. urnabella manobra., «ra «antraf
marcha, tomando posição A frente d*
dlvlião estrangeira j

Nossa dlspoelpao marcharam, rvuxio f
bahla dç Gnauabarai.

Do cruxador aiiMriean« "PrS»Sí
derick", tres vedetas fwem á d<j<
signaçío das bolas para a anv m
rnjCo dos navios da sua dlvtsdovi

Approxlmnndo-íio a hora «em <jua de,i
viam! entrar <w vaso» do guerra nmtrlcaf
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noa, (lo critEador "rriiHlorlck**, pcrtoa-
ix-iii«* a mesma divisão, foram üeataca*
daa ii. -. v. iiiiii' para ao postarem Junto
\n bola» designadas paru amnrracilo dus
pruandòrcs.'

Aaslm, a medida quo foram entrando,
»« navios, jd «>m marcha rotlngldUslma,
paravam junto ft» vodetua, em quu tro»
nitilavaiu bundelraa americana», u lum
tendo .nii.iii.nl.>:i Aa bola» quo llu-» eatif
vitui rcHcivadim.

O» tre» Oruudoroí ficaram cm frenlo
10 ¦.Viuru.ix, Junto iijo "frledorlck".

O cruzador americano Ja fun-
daado em nossa-bania saúda uoi

- outros navios da llia nui.no.

N«> momento nm que o» oniauilores
americanos au. approxliiiavam ilo nosso
porlo q procuravam fundear, do» nuatro*
do "lirlciU-rleU'" foram levantado» mui*
loa «Igtiaòx «Ii< l.f.n-a vlndiis, que fórum
ri-trlliulilofi por 

"todas aa unidade» «Ia dl-
viril o, «

O commandante do ".Macedo-
nl»" conferência com o com-
mandante do "I rlcdcrkk".

Notas e informações
PA0AMENT09 NA IMILIT.ITUIIA

1-agamic hoje, n» Prefeitura, li folbi» do
mu (indo, il.'-. auxiliarei de enilno de letni
A a t.

CAMBIO *
Mínima,'t* ij|i6, Maxim», ij 7|8.

I.il,,., ilrtlliu. , . » i 19)700
•Franco. , • «¦ «a • í $64.1
'Marco. . . . . . *;<v
l.ii.1. « 1 < * x¦ . ti'*
Peict», . 4 » 1 m $»78
l'.-.i'liilin. ,¦ «1 1 t . r 1 -ti 17
Dollir. < ¦ m %• m SV"
Pno ouro. 1 < c ( 4$>ioo
Pcio artrentino.- ..ri '%<>:•>

'¦: !

O (•(itiiinitniluntn do trann«porto tnglél' Ue guerra "M-nccilniila" illrlgltt-ao parn
bor.ln do "rrlcdorlck", onde so demorou
em ciinfcrenlca com o capitão de mar
e guerra .W Cole, eotnmniidautn daqucl-
lo \m « de guerra americano.

t)s magníficos serviços de ln-s
formnçílc» prestadoi pela Airt^
i-laçilo ChrliM de Moços.

Eitovo hontem, Ir lorde, no gabinete
do »r. ministro da Viaôílo o ar. llowiic,
preaidenU da A. O. M., at|m do com-
HHinlriir a c ex. que Jil estava Instai*
latiu nu saguilo da Rcpartl.llò dos Tc-
lograplioi o "bureau" do lnformasjOes
aos marinheiros amerlcanoi,

Sili, «llguoa de nota, os serviços pre-
atados íl tuuruja americana pela Associa-
cito ibrlstn de Moço», cujo funeciona-
monto cstft sendo executado «lendo quo
•iijnJ 'hegou o .-bruxador "Frlederick".

O tr. ministro da Marinha po»
A disposição do almirante Capei-
ton um capitão de eorveta.

-*-*"• Vfil .lislgiindo, pelo sr. Alexandrino de'Alencar, para ficar (l disposição do ai-
Dilrnnlo ('nperlon, o cnpitllo do eorvctn
iVau. Isco Iludiu- du Aquluo.

Foram licenciados hontem mil
.<. > -,. e .duzentos marujos americanos,

que se dirigiram para terra.
•' ' .d«:fiii-i»(los pelos respectivos - com-

* ¦ muiiibintcs dos cruuulorcH do quo fazem
.. parte, desembarcaram honlem Í.ÜOO

uiiirlnlielros americanos, oh quaes per-
CüTíOram n cidade.

O sr. Júlio Bailly, inspector da
Pdicia Marítima, toma as provi-

- deircins necessárias afim dc mun-
ter a ordem. ,

Devido ao 
' 
desembarque1, quo se effo-

11011 liontem, dos marinheiros du dlvi-
lo uinorlciina ancorada iio nosso purto,

v «r .lullo llnilly, Inapoctor ila Polida
i Mnrltitna, requisitou reforço dc policio--mento puni o efies, assim como o "cou-

curso do Interpretes.
Entre as nossas autoridades c ns da

divlsilii americana, fli-w combinado que
csia íomeeerB uma vscnita para auxiliar
o policiamento.

lOwo escolta ílcnrA ft disposlçilo da
Policia e attpnderft fts rcqulslcocB feitas

¦ pelos dl.slrliitos, por intermédio desta,
pura 11, conducçilo do marinheiros quo
promovam qualquer distúrbio rui cidade.

15m frente ft Policia Maxltlmn ficou
pustuilu. durante toda a noite de hontem,
uma "viuva «alegre", pára mais prompta-
uncmtr conduzir a escolta dos navios
americanos u.os locaes onde houver dis-
htrlrios promovidos por marinheiros e os
lcvir vresos liara, bordo.

- A -embaixada -americana dará
nma recepção ao almirante Ca-
perton tt 4 0fficiaiidade da divi*
slo naval do aeu paiz. 

'

.ilit-ílccemlo ta íy-gras diplomo ticas, 4
embaixada americana dará depois, do
ataanlríl urna reccini.ão ao -almirante Ca*
portou c «os demais offlciaes de divina o
eniwicaim. A a*ece>psilo serft lis 10 1|2
horas, na embaixada, ft praia de Bota-
fogo 'JfHJ.

A osse respeito remeti eu a «mbalxada
o segulutae nvlso il oolonlu americana ucs-
tu capital:

"To tbo American Colony ln Elo de
.Tn,nfelro — Notlcc — The American Am-
bassalor w!U be plensed to irecelve tho
mcniahera of lhe American Colony lã lllo
dc Janeiro, at a reecptlori wicli wlll be
offrrcd t<» Admirai Capw'ton and tlie vt-
fioers of the American Squailron, on
Suiulny nfternoon, June 2«£th, fnoui 4..S0
to seven oV-loefc, nt tho Embassy, N°.
200, ín-aia de- Botafogo.

Np Individual, invitatjons wlll toe 18"
«:iea."

AVISOS DO DIA
Assembléa geral ordinária .In Cntnpa-

nlilu Con Htruc tora lpauema, A» IT
horas,

AisPinblfta geral exlraordlnarlu. il»
Compaiililu Umzllrlni dc Carbureto dn
(Inicio.

Termina no, dUi 30 do corrente o
praV.o pura o pagamento do linpiksto do
consumo de atua por pena, na Recebe-
dorln do DUtricto Federal.

k\ "ENQUETE D'"A ÉPOCA"
— .. -I ¦¦ .»»»»¦ a ,,„

A MULHER BRAZILEIRA E 0
DIREITO BE, VOTO

-O-
A

ndn,
"'etiqueto" d"'A lípoca*" «'Otill-

a Oeapertar grande IntcrenHo ctítre

connEio
I-'....« repnrtkSo exprdirí mal»» pelo» ie-

gulntri paquetes :
Hoje :
"Itagllia" para Victoria. Bahia. Maceió,

Recife, Cabedello e Mícau.Veeebeado iniprei'
¦oi Mr as 6 horai, carta» pira e interior até
a» 6 i|j c com porte duplo ¦** »» 7- •

" li.i|nii'.i" para Santos c parto» do lul,
recebendo imprenso» até ai A hsra». cirtai
pa'ra'o InlFrior até ai 6 l|l c com porte dujrio
alé as 7."Deitado" p»ra Santai e.Rio.d» Put»,
recebendo ijupreasos até as ia hons, objeclol
para rcjUirar até is u,c«ii« par» o Interior
alé as u il»; com porte duplo ité as tj e
para o exterior até ss 13."llan.nm" para o Rio Grande do Sul, re*
cebendo impreno» até as 8 horas, cartas ps.ra
o interior até as 8 i|a e com porte duplo até
as 9."Tacoma Maru" par» Santos, Cap To»*n,
Dutliiiii, Singuapara, N'area»aki, Kabe e Joko
hama, recebendo impressos até »s 8 horas,
cartas para o interior alé as 8 t\:, com porte
duplo até as 9 e para n exterior ale as 9." Dcj-dm'" para Jlabia e Inglaterra, re-
ri-lu-ndo impressos até ns 14 horas, objectos
para registrar até as 13, cartas para o iate-
rior alé as 14 ali», com porte duplo alé ns 15
e para o exterior até as 15."Campinas" para Santos. Bahia, Recife,
S. Vicente, Las Palmas, (Jibraltar, Marscille e
Gênova, recebendo impressos até as 12 horas,
objectos para registrar até as 11, cartas para
o interior até as u i|a, com-porte duplo até
as 1.1 c para o exterior até ai 13.

Amanhã :

|""luiltili,-i"* 
pura Sanlos, ParanaRiiá. Inibi-

ttihn c Rio Grande do Sal, reccbend0 impres*
I sos ale as 6 horas, objectos para registrar até

;i 1 19 dc hoje, cartas para o'interior até as
ti 112 e com porte duplo ate as 7.

a-R nt"Mt« irt-11 Um, patrícia».
iiiiYii.-.!i<i'iitii n falta de Mpãço tiflu noa

pcrmllte publlcur todas au carta» quo te-
HK.-4 ncekldo, daqnl, como doa Kaludoa
próximo»,

Hoje damoi ft publicidade o do mino.
t'ry«iiindliajltt,4que noa oseroveu do OatiV*
pinas,

Htu-H ldía» »iIlo contrariai no vol» fo-
nilnlno, Kutrndo u missivista (|ue os
iIokIIiios do ii.iiz devem continuar entro-
unes noa homens. Terá «lia razlto?

Quo o dliram as uonsas lcltonta,
"Sr. redactor.
"No brllhnnte matiitUio carioca "A 10no-

ca", de 1B flo Juuho, tive ocoualOo dc lar
um nrttgn du illustre ímetlta '.rn. (iilka Ma-
chado, sobre o voto feminina..

Omrl Biilr da Hniiilirn em «pie me oceulto,
«fim de fatvrar um vchcinriiti) protesto voa-
tra o nua se dl» nesse artigo sobru a edu-
caeilu da mulher braillelra.

Aqui, .-1.111.1 eui todn n parle, lia n mise-
rln moral — ctactauicute pelo uiotlvo da
primeira educacAo, — sifto, portai, geral*
inenl,', que o Hejtí pela cdncacllo do lar, pela
eduettcilo do berço...

-Attrihuo-o, ante.», A educacfto do caracter,
oriunda dn uieln, do» excmpl.i» a que »c
esteve Mijalta em plcnu socledude. -

«Felluucnte que nlln cht-cAmo» ainda an
i.iigc da «lcpi'avai,a.>, a ponto de querer a
tntuber apeua» preoecupar-se cm "ucr bellu
para despcrtAi- a... utlcncilo do homem"!
— como diz erroneamente' a illustre poetlta.

Creio quo teremos alcançado «penas nl
Clim -progresso dc nulno preliminar e su-
perior; porém, anui «duo apena» falar sobre
a primeira edurnefin que se fiz no lar, dc
onde nCs, inAcs, que bem «abemos cumprir
.•rta.ii mlssllo wiirrudii, rrpartimoB oa roeiho-
re» pedaços d'alma com os que »Ao filhou
de noHHiin cntrnnhaii.

Como conciliar, poU. que deixenio» noa-
ma pequenino» aos cuidoidoo de emprega-
da» — quasi sempre sem escrúpulos de cs-
•pcoio alguuin', e, "-*-:, jabandonando a grni-n

*n—
tnulheill, — ikm "varno» fastM* valer, num
m-ansl.) nulltmi.i, «ilida oi (.-iiuiden i.rnli.i
re».' multa» lixtt l«*m patenteado a"honien»
mui llluitrea a sMtpeltavil», a «.iiib» ferre-
nha dr houlton i-,'.,' i*ti-., i-tc.V!

Herk <eurio*o,'. qijc alfuma oiela «hulu de
illimtre» e grtu-larg» senhora» -- nn crave»
a «lisl-iiiiilildln piiltticNI».., e..r|ilf.'<'i"«.m a
itriirldaitr do momento t do lugtr t, rom o»
nervos da uiullier. Õtttttox o aiaii laterei*
«aatii concerto mundial!

Poripi.' uai limnrin irritado, a|«alinando.
leiulirarll que tem cultégi» |\rn.niii-a., «em
«iu.. «H 1'ril.ii'tir que ali iiu ucnliura», que
«e preciltai re»peltar...
1 K ipiantoi e qiias.(o:« ln.-onveui..|.le«...

Nilo vamos multo loagei dnu» 4i»*a« n-
nbi.ri.ai. «|iu> e»tcjpm cm desoceordu t...
«rrla uma lnullma!' ¦ •'•

Mal» louvável «urria. »nlii». qne «um mu
llieiii» de fiilgurniiiiMioM üitelllgencta for
ma«»em am "Centro", dc «inde riuanussem,
ím livro» «ia mal» perfeita n-nralMaUp, no*
V1111 lute» A» tnSei que o soubeaiun com*
aprclicnder, para a educavlo da família; 110
iiicam» tempo que hottvr**»tu por dever tu-
striilr nlss» Hiiineniiiregailan, inui-nB ou uAo,
com «ablo» conselhos e pratlc»», •— tendo
por gaia rlgoroí» — o bom exemplo.

Meio mui pratico, que «tarln excellente
alicerce ft primeira idncicio do* futuro»
diladAii» bi-azlleli-i.H o futura» nines, qne,
pela «IltfuaSu dc idéa», ae cstoa-Sería a tu
daa a» camada» aorlami.

<'om l»lo, — sem iiuiinvenlente — pode*
riam a» uogias | compatrlotai dedicur-se An
icIcneiiiM c iirte^ t, iiIIÍiuhIo o mil ao agra-
duvel, (>onservar certa "coqtirttoric'", nue
í.n.i rae mal a ninguém, sabendo limltal-a
dentro da moralidade bebida desac» preelo*
tio» livro», — que "nlo seriam uma fonte de
lucro», — poN-m, a e*rgo do governo fu-
zcl-oH editar n distribuir prnfuiameute.

IiclicmiiH uo» liometvi oi dcitluo» do paiz.
O »r. Mauricio «lc l/acerda contarfl, cer*

lamente, com a» sytuputhlas do «exo mi-
nioao, erguendo-m» pela» "suffragettei" bra-
zileirits; porem, ante» de apresentar a cmen-
da da ara. (Iilka Macbiulo, faca votar uma,
in-ialiiiiiiiilai cxpreanumentc o uso dos mais
Inoffenslvos alfinete» dc «bnpío»...

¦t.iiii> ou iria euvrncnur 11 ponta dn meu,
parn feril-o no eoraolo de bompm mmlcruo,
— fultumate Intelligcncia, — mas que no»
prctendii quebrar a grandeza c n groi-n do"ser Mulher"!' — Mmo. CrysaaiHiilIa.' —
Ciiniplnas; 10 de junDo de 1017."

A analyse do sr. Mauricio de Lacerda aos
actos do sr. ministro da Fazenda

.#—

As negociatas das areias monaziticas, do im-
posto do fumo e do "controle" da navegação

D sp. Antônio Carlos só hoje responderá ao
deputado fluminense

irada.» primeir» prtiU.;!» «fc CM-iilu.il. 
*iigi

Ainda a celebre questão da
descarga de café

Ü 1* adjunto de promotor
denuncia ao juiz

âa Ia pretoria criminal o
fiscal da Associação

de Resistência dos Traba-
lhadores etn Trapiche

fe.

$!'•-

O Itamaraty prcpnra-se para
um baile em homenagem á offl-
cialidade dn divisSo americana.

Ropundo ur inforniiações quo nbtivo-
mo<. o palácio Itamaraty, ipor ordem tio
sr. ministro fias Relaijões ICstorlorcn, -cs-
tfl-.sc preparando nrlkstlcunienrc para um
Kiiniiiiuoso-bnlle om bomemasem ao ulnrl-
rnnic Caprrton e aos dumuls offlciaos
du illvlallo naval amorleann quo acaba
dc aportar ao Rio.

•S. -ex. mostra o máximo omprnlio
paro (ilio a referida festu sr. rcvi-ilu do
¦tulor brilhantismo possível.

O sr. almirante Capcrton visi-
tara hoje o dr. Amaro Cuvalcaii-
ti, prefeito <Io Districto .Fc-

' diíi-al.'
', Ilojc o almirante Cnporton, comnian-'
«laulc em cbcfe da dlvi-sito ainericauu,
fará uniu vi.slta no dr. Amaro Curulcun-
ti, iir.ífcllo Ao T>l.a-trloto la>deral.'\ 

Essa. visita terfl logar As lü boras, dc-
-vendo o mencionado almirante fuzerse
aconipaiibur' dn officlulldado dos navios)
«jiló eslüo sob sou caluniando.

Uma "sòiri-e" no Internacional
Club.

O Intcrriailoiiul Club darll, nn proxi-
ma ter«;a.-'fi>ira, 20, ínna "soirfie" t«m
íionra fl ofilclulldade da dlvlsilo ame-
clcaiia.

Itclnu (wuiide aiilninçito, entro todos
a» assocluiloà «lesse club, qAe ns-slm pro-
•curam traduzir sua u.dmiiacjilo ft urinada
americana. '
70 ALMIR,ANTE AtEXANORINU DE

ALENCAR D1A1RA' .HOJE UMA
RECEPÇÃO A' OFFICIALI-

DiADE DA «-ESaUAD/RA AMERICANA
^ O nluirrante tnlnlstro Ht Marlnba tocc-
bcrli boje; fia 14 Iiorus, os cumprimentos
dos sl'8. ulinlrupti! Caperton, do couiuiiin-
dante -Mac. Nauioo, cbiifa iln seu estudo*-maior, c -dos «apititea «C!oo B. Brndsbuw,
coinmnndaute do '"Pitt«lmra"; ^V. Cl. Cole,
comniumliiute do "Frcdorick"; Geo.W. Wil-
liums, conimundanto do "IPueblo", c L. A.'Bnsh>riclc, comnittudanto do "South ©a-
fcota*.•O, degomharquo 'dove-se realisar aio Arsc-
nal dc ^Iwinbo, cm mi}o jiatco csturll for-
mudo o Biitiilhilo Niivnl. sdb o comniando
flo capitKo do 'fuKata X Maria 'Pcnldo, para
prestar us bourns niilitiires.

O labniriihte Alerundrino ciHnrú iiciuupn-
oliudo du seu cstado-nuiior c -«ios anlmiiian-
tea conitnamlnntog d« divisSes nnvaos c dos
agtubolccimciLtoB Bupcriores da iMurinliu. i,

0 "'PlT3-•KTC,' Dfl ClUfl NAVAL
TRANSFERIDO

FOI

- 'O "íplc-nic" quo o Club Tsuvnl vae offo-
Moor 'aos iiificlues -americanos, cm nmne
lú alarlnba Nacional, 110 lílto -do KjweowAu,',oi transferido pura aogundii-fcii-a.

Ha tempos "A Época" noticiou con-
fllctos c discussões surgidos em virtude
de allcgaijões de serviço de descarga do
caf£ no Cfles do Porto, .por durldaa le.
vantadas entre n, AssoclaçBo de Seslsten-1
via <ãos Trabalhadores cm Traplcho «
Gaf& e o Centro do Commercio e lndus-
trla, devido fts eileniclaa daquella so-
cledado -cm sô a.dmittlr soolos seus para.
lezerein o serviço de descarga de oafê,
quer no Cfies do Porto, quer nas oaaas
commcrciacs fts quaes 6 destinada a mes-
«B mercadoria. '

Para evitar «esses couílictos • dr. cbe-
fe dc policia buixou ordem expressa de
se nilo consentir que -oa aoctos da Be-
stètcncia liiípcdlsficm a liberdade de tra-
ballio e de commaorcio. * -

lim dos fLsc-acs da Resistência, quan-
do Impedia que fosse desembarcado cafo
para a firma Teixeira, Borges & C,'-ea-
tabelcclda fl rua do Bosarlo, foi preso cm
flagrante e oonduzldo :ao" &° districto po-
licinl. onde foi instaurado o respectivo
processo. ....

Conclusos os autos no dr.^Ollvelra Fi-
guelredo, digno Juiz da 1* pretoria cri-
minai," mandou este -ouvir sobre o íactb
o -dr. Pifderioo Susseklnd, 1* promotor
publico.

Pelo mesmo promotor foi entilo upve-
sentada a seguinte deutmcla, hontem ro-
ccfblda pelo juiz Tcspcctivo:

"Exmo. sr. dr. juiz da i° pretoria-criminal:
O adjunto de promotor interino, com

exercido riessa, pretoria,, usando dns nt-
trfbuiçõM que lhe sfio confcrldus por lei,
vem, perante v. ex,, apresentar-denun-
ela contra Beiredlcto l)las de Oliveira,
brazlleiro, com 22 aunos do edude, filho
do "Solia.-ítiilo DIus de Oliveira e Amélia
Dias de 'Oliveira, trabalhador dc cafC-, por
ter, .fls 10 horas d0 dia 7 do Junho do
corrente «limo, Impedido que o portu-
guez ,losC Domingos «le Oliveira, coehel-
ro" do eaiiiluliilo 11. 2.240, 

* 
desçarrç-

gasse para a firma Teixeira, Borges"^ C,
uu rua, Aq Rosário n. 10í),'os eaccas de
cftfO embarcadas no referido cumlnliilo
o destinadas a essa firma commeTcIiil.
0 denunciado, nllegiinilo a qualidade do
fiscal An Associação flo ResIsttMicIn 'dos
Trabalhadores em Trapiche o Gafí, in-
fimou c iHaiiedlu que JosC Domingos dc
OllveiRi exercesse ltvrcnw-ntc o «eu offl-
elo, pelo que foi preso xmu flagrante, ua
presença dos testemunhas «baixo nrro-
Inflas, tendo confessado' o deliet-o lia, Po-
lida.

O livre exercício do qualquer officlo C
garantido pelo paragraplio 24 do art. 72
du Coiistllulçno Tederiil, preceito •«file se
torna effcetlvo nas rll«posl(;5es 'do Co-
digo Penal quo definem *os crimes coh-
tra a llbcrdnde.de irnba,lho..

O livre cxc-olclr/ do qualquer officlo
C, como ensina .loüo Btu-balho (Comni.
fl Constltulfilo, fls. :I20), um direito
Iiíliereuto a eàda indivíduo, dc, segundo
a sna proprln \,dcternllnaçHo, upplioar «
desenvolver suas faculdades- naturaes e
adquiridas ua .pi-alleu dc algum mlstftr,'
officlo,.trabulho de qualquer goncro, ft.
sua escolha c Independentemente de 11-
ceuça dn autoridade, -sondo apenas per:
mil 1 Ulu u ncçilo deslu. -quanto uo que diz
respeito ao bem gerul e ao direito de
terceiros. '

SI a liberdade do ura Indivíduo C co-
agldu por outro, de modo a ufto podor,
exorcer o seu officlo, caractcrlsa-so a fl-
gurii delletuosa do art. 20i ú0 Código
Penal.

O denunciado, impedindo que JosC
Domingos de Olivelto, exercesse livre-
mente o seu officlo, -cm prejuízo» do sua
libordaile de trabalho o do direitos .de
terceiros, Incorreu, nilo ha duvidas, na
Munci-ilo penal do art. 204 do uojso Co-
digo Penal.

iNestae conülfiilcs, -6 abaixo osslgnailo
requeria «v. t-x. se -instauro processo orl-
111» contra o denuiioluilo, iiilluiu.iido-sc 0
niiesmo pm*n todos -os -termos do pro-
cesso, sob pena .de rev«llu, e as testemu-
nhas abaixo mencloiiadas, vara doiiOrem
sobro o facto, sob «is penas da lei.

Rio dc Janeiro, 22 de juuho do 1017.
Dr. Frederico Susseklnd, 1° promotor ad-,
ipnto interino."

A reunião de hontem na Com-
missão de Finanças da Câmara
0 voto vencido do sr. Antônio Car-

los no projecto do sr. Vioente
Piragibe

O sr- Barbosa Lima e a cares-¦'';¦: tia da vida
Sob "a presidência do sr. Antônio Car-

los, esteve Witcm reunida a commlssilo
de Floancas, com a presen«*a dos srs.
Barbosn Limo, Ballharíar Pereira, lide-
fonso Pinto, Augusto Pestana, Ualefto
Carvallial e Alberto Marauhlo." Poram lidos, discutidos -e osslgundos
os seguintes pareceres:

Do sr. Balthazar Pereira, autorisando
o presidente da Republica, pelo mlnls-
teria da Fazenda, a abrir o credito de
230$&B0, para pagamento, em. v 1 rtm» •'
de seritcntja, e negando-o. «rredlto pedidoi
por mensagem para, o pagamento ú% umj
contra-mestre do extiucto Araeual de
Guerra da Bahia, e

do sr. Qaleilo Canalhal,traas£ormtuido
em especial o credito supplemcntar pai-a
o pagamento de professores êe -colleglos
mlUt-aree de Porto Alegre e Slo de Ja-
¦pelro.

A seguir o sr. Bdefonso Pinto leu o
seu parecer sobre o projecto do sr. VI-
cente PÍTagíb» soecorrendo as vlctlmaa
do pBVoroso -aesastiro -do "lork Hotel".

Travou-se em torno do trabalho do
deputado pelo Bio Grande do &ul um pe-
.qneno debate. .

O relator concordava com o sr. Vicen-
te Plra.gibc, 110 espirito geral do proje-
Cto; divergia apenaB no art. 2°, por eu-
tender que, «o caves de «e collocarcm os
filhos dos 'operários nos colleglos mlllta-
res e nos lutematos, deviam elk«s ser
matriculados nas escolas profissionoes.

O sr. Antônio Caries, manifestando o
sen pensamento, declarou:

—Sou voto -vencido. Acho que nilo sé
deve abrir tal precedente. Amanhã,
quando se verificarem outros desastres,
o Estado se verfl na contingência de pro-
tcgir viçümas outras.

O parecer, depois disso, foi assi-
gnado.'

O sr. Barbosa. Lima,, relator da Pa-
zenda, passou logo a,< í™" al» nnses ¦ -do
projecto que eslft elaborando sobro n ca-
réstia'da vida o dd que fol-iudtimbldó, lm
nlgunras fcenutuas, 'pela commlssilo de
Plnunças. •*-

'O projecto dc 8. ex. .consta do um
crescido .numero de -artigos, onde se es-
tnbelceem, entre multas outras medidas,
as de j-educfiüo na cxpor-taçUo de vlvcrcs
para o estrangeiro, fiicllltiiudo-se, ao
mesmo tempo, o transporte Iiiter-csta-
donl desses viveros; peiiulltludes para os
nçamburca.dores -ç "atrusts" dos'* gêneros
alimentícios; a -ereni-iio de íelras livres
para a opproxlmayão periódica entre os
•produetores e 05 oontiumldores; a delimil-
t.a«;iio do prazo durante ,o qunlpoderno
w-r detidos uos armazéns o trapiçhes os
gêneros alimentícios ali uccumuladOs,
com' Intuitos dc ganauclu.

<0 artigo a que se refere esta ultima
medldu estíl usslm redigido:

"Incumbe no prefeita, na Cupltul Fe-
deral, c ft autoridade Joca.1 corresponden-
te, un& demais .cidades da Unillo, marcar
prazo'dentro >do qual os doiic-3 dos gene-
ros alimentícios ou os seus representan-
to, «onsignatarlos ou propostos, dcvei-Uo
retirai-os dds trapiçhes ou outros depo-
sitos, e expOl-os fl. venda nos miercu-
dos."

Em artigo inimeilhLto detcrmlnn.-so:
"íFlcs o prefeito .autorisado a fixar,

cm tabellas periódicas, a-pie/teril n maior
publicidade, os precraS máximos -dos m.es-
mos gêneros 110 oonimoi-clo n retalho,
tendo, «m .attengilo as condleíies cm uue
houverem sido eompnulos-u.os nfgotíluu-
tes por atacado."

AlCm disso, o projecto manda reduzir
as taxas do 'tr-ansporte dc vtvores nas
estradas dc forro da Vnino; empregar no"trafego luter-estufloal, de prefereücla no
de longo curso, o maior numero de imi-
dndcB da marinha mercante nuclonnl, ro-
qulsltadus para esse fim, c reduzindo u-hl
itambem os fretes dus mesmas mçrcadi)-
ruis atfi o limite mínimo do- custo de
.transporte; uutorisa, u 'requisitar, "mauu
mllitai-l", quando encontre resistência de
.ícnmbarcadores, os "stocks" accumulu-
dos nos centros de .produecilo ou nos
porfos dc embarque, sonegados íl expor-
;acno Inter-eiitttdoul, por motivo de cs-
poculagilo o agiotagem; autorlss, o go-
vorno a *r.cduzlr tis impostos do hnportní
Cilo :c ot<5 (stipprlmllJOs, em reluçflo nos
gcueros de pi-lróelrn -necessidade, .«pmn-
do len.vólttldOH em "trust", ou combina-
cOes de .atrave.Síiiiiloreri. Miiulmiimíe, o
.prOjcilto íautorlsu, o prefeito, com re-
spoiiiiiiblllilude da '.línlAq, .desde que se
exacerbe 11 carestla dtis vlvcres, a com-
prtr, para revendear, pelos preços intui-
mos, os iiu--in.ia gêneros, at£ a .Impor-
tancia de 10.000 eonlop fle reis

(pouco mais ou menos 20.000 contos,
papel, (to camWo de llt 1|2).

O «r. Barbosa Mnin, no ler o sen longo
trabalho, que foi mandado a Imprimir,
pnra estudo mais demorado, adiantou
que so*trntavft dé uniu, lei de exccpçBo,
cxlgldat pelus clrcuinstn nelas atiormalis-
slmas ci*eadus 110 mercado mundial pela
guerra, c que naturalmente repercutiam
no commercio do Brazil.

Queria, achava da maior conveniência
quo o 8«'U projecto tivesse toda a pos-
sivcl publicidade, antes dc ser adoptado,
cm definitivo, pela commlssilo dc Fl-
nanens.

A rouniilo foi suspensa antes das 17
horas.

5AOLOURENÇr\^rrrf03pompu.

Por poueot«]Ue o ir, Maurício de '.ai-rrJn.
almUt li uitriii, 111*111 |ir,i:ii'i;iii.i mi «ua rlgo
rn-11 imiiI.VNi* ao* ucton do ar. 1'nnilll Calo-
a«*ia*, na im.lu da IFa|ciula. A'« 111 borm* t
21) minutou, ajienas 62 deputado* r»Uraiu
00 Maiiirui-. Com mio nuraefo foi aberta a
Hc.-uim prlo sr. Vespucio de Abrea. Nas toas
I.bUviii* do honrem, disno o sr. Mnurki..:

O Kit. MAlilUCIO 'Hli il.At-r.ttm
— a»r. |iri.»iili-ntc, í preciiio deilimlir dol*
postos ds uueMAo, que o ttlto enlrmllmen-
to ou uill ft dus Intrrprrtndorcs «lm meu»
«iiwuriiuK lindam confundindo.

¦t» |irlui«*lr.i, fi clurii, %o tem n minha la-
telra rcajuininhilldade*. nlo pomo para rllc
iilélteir o íonseiiHi, d* Câmara, «* foi aquel-
li* em que, a meu ver, e deante da prora
.•iiiiiiiiíatniii-iii] do ruão, «leduol que o or.
ministro «Ia Fazenda ern prevaricador. Por
tebo feito, ar. prenidente, em termo» exal-
taH.m, pela cruel verdade ipie me feriu, eial-
tacflo multo explicável, por trl-o feito ptt-
ir» termos, oa uuiii;oa do ar. ministro da
Fnzenda, Junto ao sr. presidente da Kcpu-
blica, defendem bojo a rcrcbrlna dontrina
piirti.hiriii de que o ministro, embora sob
dorumeutos c provas, aceusado de factos
que os «eus próprios dtlfrnf.rrs i^assifi*
«nin de irregulares, ollo pOde ser chamado
a contas pelo seu superior hierarrhico, o
presidente «lu lltepubllea, sem que este mea-
mo superior ratifique as u.vu ..i...".i"i com qué
o iilvejiiin.

Sr. presidente, o prorelto que os honra-
dos .'iinipi.a. do sr. uiiaistro Aa. Faicnda uni-
r.«t.im tinir dussa interpretacibo, ií 'todo
«Ue tiraram e tiveram: .entretanto, ainda
deseJHtn 11 iiioiitio, que 6, em uma nioralt-
dado; "fl rebóiirs . pretender necnsar, po?
sua vez,' o deputado denunciante datraelle*
íilm', 1.-., como um leviano representante do
pais e caluninlador do sr. ministro da Fa-
zenda.

Somente para dcsfuzdr ifessag pupienas
iitrigiiü dc liastidore», com que o sr. mi-
nistro da Fazenda pensa salvar a sua pasta,
vinho dividir o meu discarão cm duas par-
te». .

A primeira fi aquella em que os honrado»
«'cpnMiliH pediram provas das assercScs em
que firmei a accusaçio «4e prevaricador
contra o ministro da Fazenda: essa ¦*> me
pertence e mediatamente ndde perten«?t?r
aquelles que, em mo ouvindo, cheguem &

rí.-«'..i... n u-.r. -. > nt* ti a na* éaaaaketama
ao* ».i:iv..-a i)a« dftr-. .».--_ uh futota,a.«ií aqui doca»«Ufi.

A-Miii, por i-i-ír r» -».. 4* <-*•« Sa».
«iei-larel .1 ,- o ar. :.-.,::¦ 4a ¦': 2: .¦ 1.
I - ««ti t a.;.t . por ;»lr-T.w. f\.t si» ..-.-_
s.««ifi:. •> •!.- 2 .••_*:. -*i> ta» ulu .i. lin
<l*r, 1-: . 1*. ... .¦: • vv' Ao ¦¦¦¦ t.::j.-;... tlaàa
agido lainr: 1 .-.:•« ts> • •.-a

Ora. desde «it»e us rarfcisir» age i- - r«.«
fònii». iiii;..-!.* ..- ea r«!.*i,. .err.-,. aapolnv a
sua aetil» «l-i*.tr.« J* pnoaMraM <!"*¦ -rQ* ••-
• ia. . - "'«••. i-i-i 1 -.4 > tr ir i.< :.£..»: aí
o rtxolvt-u tle b^a ¦•-.•-*:-... ;-.-»:.. ..u ua
erro pu uma ¦: ,-««:¦. 4 , i,

!)•- u iaiatm/ta »¦'-.-; (v«aa as rút-om-
*t*n.-iar<i -'M-.r.'»-.. 49*. 4''¦> «*< as pruras
dni-iiniiT Ua , 141» if-iai:.;?.. fítrtalttrm ao-
bremodo a aüaha atCrasaürai: « >.-. .ua.a:-:.-.!
«ia Fairc-U — arai aa:»ri«aoio o • Ooatrre*-
ao, autorisacio Hut fi-..-<'.l-.i««( ríaraaatate
o acto qae prahraoa. .«_ cçratvrrriiíia pa-
blica. ott bole f «aa r. ---x» ç ar rtrprtiaiaW
em toaaa aa UU 4» <M«oaa«ratA. "««S «a-
telam" — eotr» varias «.-¦s^.aab.a» %it mi-
naa de earvio. preferia aasa. Nessa prclr-
reni-i*. o ar. BÚBi>er» Cx Faiarcda escoa-
t r. 111. fjr. na! 1 parte da .- -. .7*1 ri.'-i qae pre-
feriu, o sr. Roar«p:e de Slaee4fS.

O »r. B.U7i;-«# ie SI».*»0.-> f »;a(."» di-
rector do l.'. t.í qoe. •-, »a«s-' o «r. Calote-
ras fui «!¦iiuia '.-1 aesta Caia. depais d» «o»
cc-*•'«• i< ataques Ao seoao vct-;::si • i di-
T*.-ti>m de qrte faria parte •> ntesato ar.
Buarijue, cotuega:* fairr qse teatte «ta-
queta cessas^ea: e. l>r> ^T-' 

'¦¦'- *e aaube
que o ar. Caloceoa «ira . -í» :'::.••:. caa or-
denado. 4a erapren l^ -j\í Brasileira», d;::-
gida pelo ar. Rj:',-:».

O sr. Btur«]Be, repito» era • £re<tor 4a
compaahia preferida eaue ostras, sea eoa*
corri-iK-ia. eoa a qual «e ia fixelr «ooatrato,
wm *'.iti>ri-a»;ia}-

- Como procedes o sr. aiaãsiro 4a Fatea-
da, ai.rii-.-l-» ffllo «Ia ¦':.:'•:..* e < -:->:..-«n-
do setn a'-.: ri«a;â >. ç=aB4a dUriaguitt sai
•4 comp-iuL::» e coa eü» co>atraloa;

Procedeu da segaiate finca: esc-.n-.rca
nma rompaohia. aêriUDeate de
outro cI-3-..-e: > qae «et tüalos qse eiitlira
como < '.ale-U:.. acoETca.

Kssa soriedade *«->-» arrendara, it»
Rio Grando ia Sal, tteraate novrata aa-
nos, e creio qae por duze oantoa mrasaes.
as minas de Jac-b.-. aBiaas «ae aem afio-
radas ae achais. — f-.-r*3i sosdadas. e.

RIO NOVO, em carteiras e maços.
\'ciificac a sua kgitiraidadei recusac
as imitações.

Jil passou ao terreno dos assumptos
resolvidos o restubeleclmcnto da «r

cola mixta municipal na ilha do Bom Je-
sus, onde se acha p Asylo -de Invalldds
da Pátria.

. Assim, a populacüo escolar dali, quo
sObe a cerca de 120 .creanças, ma sua
totalidade dc filhos de soldados c offl-
claes alquebrados na luta em defesa da
Pátria, vae receber InstruccSo, embora
«lementar, mas que, decerto, dissipará o
obscurantismo cm que ho, longo ttmp»
estava mergulhada.

Em "tempo nüo _uítto remoto honre
nessa ilha uma escola, regida por nma
professora, que «orno auxlliares Unha
dnas -adjuntas.

ÍCornoa-so, posem-, tüo Irregular o func-
clonamento desse estabelecimento de en-
elno que o então director de Instrucção,
quo — fosse ollo anein fosse -— Unha
uma possima orlontacõo a respeito de
tüo importante ramo da administração,
resolveu extluguila.

Agora, graças a,os esforços -do velho e
bravo militar quo comtmanda o Asylo —
general Vicente Martins — e ft l)0a von-
tade do «lustre- dr. Manoel Cícero, cujo
carinho pela causa da Instrucção 6 ver-
dndelramente extraordinário, essa escola
vae ser restnbclecldn, como acima dis-
somos, sem o menor ônus para os cofres
municipaes, pois o ministério da Guerra
offerccou o .preiUo, e o respectivo mate-
rial.pedagógico jil existia. '* "•'.

Para, dirigir essa escola mixta cstft ln-
digitada a professora adjunta de 1*
c-lttKse d. Etelvlua Lopez, que, durante
um longo tlroclnio, tem dado sobejas
provas, n3o sft de sua capacidade peda-
gogica como dc assldnlda.de co trabalho
escolar.

mesma eonvlociio ou Vxtfr*4fc*0 contraria, deante 3,5^ eajarpaakU e dessas oiidsç.
pura dor ís minhas palavras valor critico, qnand,, haria outra* arioas. coao aa de Sàori.zott-.-cl. A outra parte, porím, tecida so- j jtTODjm), qee. <ep:c4a> techo iaformictVs.bre documentos o levantada sobro bases j_ fur__ ,_pi^raiüf. M tixiaaa at* carrioniuito sohdas, eu a «Tuero tornar o mais itm -b!i^attin". •audtüsünos. tado encos-impessoal possível; para esta, teubo o di- _,_, M ptopri_ __„. 0 ,-. -___$_xj da Fa-reito do chamar u «ttençilo «los nobres MD(la {el cs>m qEÍ ^ ttatamm coa e.esa »-deputados e eonvocal-os a um debate a re- d^^t r___*|_5 qsa»l« eSa propu-aBa na"-''fj'0* '. '¦' 

_,_ „, prai"» a traBafereoria ia Jtr-resiuneato porComo, porém, nflo quero que a nrdidure, 70O-OOOJ. mra ojaste prfrio e nesse ajtstede salvamento do ministro da Fasenda. fo- \vrfyio 0, miacraíjre* prvr->=uraa qne otn pelos «eus nmigoR, se valha da minha mini,tro 4_ ,p_tt__i ft« _j__5S_. entre-attitude pessoal paru usslm lheahmr uma „, i.5r_».*00O| de material ne<essj»rio paracorda com se livra dos ondas «jue o amea-. exploracio daa abas. 4e,s4« oa primeirosçam tragar, tornarei o debate impersonabs-. e8tudoa, até 4 pe-<?ria exi4nr;.-ão ea «.uiaiiio, tomarei os actos a, b, c e d de um
dado ministro A, do governo B, e, aem eo-
«it 11 r do que o ministro 4a Fazenda seja
o sr. Calogeras e mesmo sem qualquer in-
teresse quo deixe de ser d ar. Calogeras,
mas com o único interesse dc corrigir esses
actos, c cUfimar .paia elles * atteacZo da
Oaraara e a rcprcsslío do sr. presidente da
Republica, -terminarei, nesta farte, o «tis.
curso, perguntado II .Cornara, em aua isen-
cilo de espirito, ú algum dos srs. depo-
todos, como ministro da Fazenda, pratica-ria semelhantes actos, para ns quaes 0 pro-
prlo "leader" da maioria s6 teve a desculpa

em maio.
Ora/ tt. prc»i4«ate, si • *r. taimalw «ik J4:

nada agia d* iáa ti sa 4-» uu;i.... m. rn-
oceultar à puhiieid^dc a c.mtratu '(ii» «»Cí.»ji
an lavro» do :..!>•• li... > \ a.-i. .. 1 Stnr .Qua
a »r. aiaiaao 4a Funtda Bxàrx <¦•»*» tfloar*
%l3, em rctlsío * qiwl »«> *o ciunii; i«i««n«n
«aot-a do honrado "teider" du «nmnra. u«wa
attr&air 0 >di t. ex. (paaaatab Aa ""«JUltt
¦u" ?

Cnu - - .ahi 1 eom «1 capital <i.- : ••< • >¦ l
s.-ir r.i-i, em jc^r.. recebe iln mi«"rsnn
i.joo.twot cm mar«n.i!; o governo Cua Btm
r ¦:.!: 4<as aecOe»; etl*"tecobe nu:»», -it,, <-n
«•íroa, ijoo.-ooii$, r-rn .iinlteíroí «• BI**—
eoa coita alguma Bta, nuanra a «•• »*?».-
Eaaa eoaqiaBhia* n^ebe. ponanToi do. goMTrfliiii
.1 :so tooot. ;»--o a-, O toiai i-i ;J;'.' ai «om . ¦t
ae «ae m-. -.. qaer Aitcr, o aovemoa B"«.b;ci*
rer ce*»iprido a mina 11 - -i-« as iOfii^* alia
corepaiia, cujo capital c 4c j.ouu «niaifc *|m.ii»
.;-.-.¦$ :¦•;.:--• 4.i.. Mi- -ia.-, amaniui
aataetat os 3.000 .».-J e eontraiar cum «lia
eata fraude vantagem: o forneementu «b.- cur
vio as preco de .:--?•-.-o t

O kssrado "l.-adcr"* da maiari» achinr <uir
era aa fornecimento masniBco, l£-.r a .ma,
peAtsmo. Ambos aó« laboráma» em am. -r^ui-
ioco, qae. silvo melhor juízo ^nr uiu acenam
ca iiiniaji

O n!u»:re^íca«l«ír" declarou que „ curííi»
Asa aisas do J-.; mv c¦:- -. ;-.?. ju. cum, *
proco do ttao*por*c: 5o> » S.">* * tp* imi».
tosrlada do carvão CardifC etruiviúi: * üniiríe
da e meia do Jacaiy.

Nja tiaaa ?':¦¦¦¦¦-?. ¦¦.. no momentoi aura
: -i-ri; x .-. ex. Ambos sós — - .1. t,"in.a
toar!ada de carvão Cardüff r^e trs» tmtrih!
a'i> do de Jacuay. O que cale umulaifia 0- muia
í o Atlantic.

O ar. Aotoni,, Carlos — São titíin antmS*
dade nessas ca.--.i-i; «pimn me iiiínnniiu: i__ _
sr. M-iii-- dos RrU. direi-uor do E!lr««.R

O sr. Mauricio de Lacerda, — Ptaiiísamití
v. ex. qae não admitta no a-ssiimpma. ointu- mto
esumos invocando o argumento «fir «uiiruunim-
te», a autoridade do «Urcttior do IJuguli. 3>r.r
qae o próprio sr. Muller «in* Uai* «untSauia
no sea relatório, que n.i.i ¦ autoriiliiaU: ai» uiui
teria, taato assim que fsz esneriemaiii i_o «orr
vão da Jacjfly como pratico e mantunii mtiái
mar o carvão, que os srs. Pire» daj Eio;, Jtór
rojada Li-ii.-1 c Calogcnu diziam pm^ 'uuài
mado como esta-va saindo no Uuvda. aisrjjnH:
cara as machioas par caaaa. i.- uuul i . ", ¦.¦¦
(ão da grelha

O sr. Aníoaio Cario* — fim níui tlíiísc cc se
Tão Cardiff: o americano.

O sr. Maurico de Lacectla. — O1 ir:. __iT«r
dos Reis tec x experiencia, coma praouui, «• 6m
nesse» termos, ri me não engano, npi- awoj;-
vea a introducção do s«*tt re£aiuc'ua u_n «nue
levoa ao prenidente da Etcpublica. o* mauikt.-
dos coibidos com a queima, ou. a cirainmiíiiii
desse carvão, e pediu i|ue, pefo* vcnailii». «r ear
teadidos na matéria, n___õa_e reditrir a, acw¦blema a termos.

•O ar. Moüer dos Rer» teri o saTier «Ct. em-
perirneia feia na matéria. O* hnnradb» •*-__!
mmf apressotrse em declarar agora; «iHir ser c«
feria, da oatta vci, ao carvão aun-ricamn.

Zsíara eu apcaas curri«!i_F0. estaa Sfessa
naga de mea disimrso e da apartir de- a. et
para não passarmos Lii fora por tmr -ignara»
ao asstsspto.

A questão ê estar ainda qur a> earr-ir. Aa
Jacciy aã0 valesse tonelada, e meia nrnr íjir
criada do carvão " Atlantic^, americantn, mu

Em troca, davam aelade 4as aetSes 4a caa
panhia, o direito 4 tr;'. ra.ij do sab-sú!o.
com a companhia, por 60 asaos, metade 4a
producção da min, peles preços «ine, dc-
pois, pasEaram a rig *rar *m coatrato se-
guiirte.

O sr. míaistra 4a Farea4x. sabeaio qne o
Lloyd Brarilearo, fizera exaeriearia «sa esse
carvão, o «pa dera ralar ã ar-na, e. ânsia, ine
o Lloyd estava ca <xjssce para. aediaatc essa
prestação de i.jeotcao». ca cabarcacõca, ma-, ...
teriaes. et^ expjsnr. csao saario da empresa | **es toaelaias por tonelada dn* carvão- onuns,
jacuhy. a saa miaa. ter. coao e_a empresa, <e aoim Va *ani u?"1* a. cacvãir- tiu Itmnn»':í. taa de gastar mais meia. rnnrikdu. db> «nu:

americano ou mai» duna >_a_aia
qae üo agler, a que dimimig a vmii.igTin ür' 
preca es-.abeíecido ; aimla qun asrinr sõm .'¦ i:,.-;r

A Bolsa
Votam negociados liontem, na Bolsa,

10 apólices geraes, 225 apólices mu-
nlcipaes e 3.7S6 acçOes de bancos e
companhias, importando todas essas
transacçõea na quantia de 125:610f000.

Esteve hontem em NIcíherov a onde
loi «cumprimentar o dr. Cerarque
Collet, presidente do Estado do Rio,
em nome do dr. Joaquim Moreira,
cheie do Partido Municipal de Pc-
tro,polls, o sr, .Carlos Matil. __

ACCUSAÇAO INFUNDADA

O QUE NOS DIZ A SUPPO$TA ,
VICTIMA

Esteve ihoutom em Jiossa redacção o
menor Anastácio .Cliiooto, que nos veiu
dizer ser absolutamente inveridica a no-,
ticia publicada 'hontem em "alguns 'jor-
niòs, aceusando o sr. Elias J. da Euz, cs-
tabelecido com .loja de fazendas, a rua
Miguel .de Frias n. 15, em cuja casa resido
cm companhia ila familia desse senhor. > jSegundo nos disse a menor em questão,
trata-se .de uma .vingança át visinhos c
inimigos -gratuitos.

H. '. mt+tamvmammi »¦
OS AUXILIARES DE AUDITOR DE

GUERRA

APURANDO..
Procedeu-se hontem áexhuinaçn.3 de

cadáver do acadêmico Fonseca.-

O PROJECTO 'DO SR. ERASMO DE
MACEDO

.A' Câmara foi apresculailo.hontem pelo;
sr. Erasmo de Macedo .0 seguinte :prdje-*
cto: . ,•"Art. ¦i.''' 'Fica-.rostabolecido o:.quadro
tle «uxüiares He' attUitor de gtterra e aü-
torisario o governo a .preencher as vagas,
existentes. í

,Art. a" Terão preTfcrcncia pari essas
.yag*B-os "inferiores dó Exercito-formados1
em "Suienoias jurídicas .e sociaes, com ex-
omplftr comportamento civil * jnilitar, ujue
contem, pelo menos, cincoaiannos de.'ser-'
viço actlvo e -que,-tiverem nota plena «ou
dufinctia em-.direito ^enfll -.nillitar. í

Art. a.0 A .pnesente '.lei começara a ,ter;
execução no >din ii° do janeino 'tk.J9i6,ifi-.
cundo o<gavernDOutorisadQ^(pa«i«e3Seafim'
a abrir os -necessários credito.';. ¦: ¦ ,'Art. 4." 'Revogam-se «as disposições *m

ouro-Jcqntr-ríio."'

de qualifical-os de irrogularea. e, neste «ea. o direito & explorado darjarile t-Asãís. por j J* ^_?l: J
delicioso cupbemismo, verdadeiramente ami-, fe -sanes, e direito aiada ã Baetade 4a proda- jae G?T>H> i
gavel na quecltüo, appellar para os homens' cção. „ ar. aãaistra *da Fartada, as coatrato.! 1"~'~ "-- "**¦
mais rigorosos, isto é, probos, e pedir-lhes , aceitou a evaüs 4a coai-ahia a essas «bri-
para tal -proceder apenas nma attenuante,' gaçdes primeiras. *i^pea<se3 -o direito, «pie S- j' 

"** 
í"*?55^ ""í0 1uero acettar^ mia* m car

e aos homens menos rigorosos, isto ê, fc- i cava ao Lloyd. 4a ezsüorataiat, por fe aaaos. ] *¦ ** 3»ea«r «iesse os- meamos. wmilHuTliH,,
ceis. tuna justificativa. I daquelle s-isio; di^easaa » fceilo. qne fi-j tonelada por tonelada, do carvão "•Aritatár'*'

V6, portanto, v. ex., .sr. presidente, qnelcua ao Uojd. ã metade da preriseção ada «Br.-' *?° "'Cardiff'*; aiímiLtiadn une iirasB- aar
fnco, e niuito bem, uma divisto a propósito oa; ita ^ i.çooteocjí em eafiarcaíões, quê i ,Ba™*" amnexo de caToria» de «tue a. cac-jis
dessa rainha dissertação, afim de que C-. foram adquiridas, ca graad- parte ao Sio > Cardiff. em face do contraio a situaçüc db»
que eu — o para isso me sobram coragem l Grande do Su» peIo-Usí4,4irecUaitaie e it*1*"» é a de quem deu tres mil: ¦•» .¦ ae wiergia bastantes — com a respônsabdi-; gcm _à»u__ saMitüí. paritie aio'íoi 13oa «mpanhia, cujo capitai, em acio"»*.««íb-
dade utipatbica, si o quizerem, de ter impu-1 pabli^do _ < ró {oi «ji^w, d, tritana.\^a n--1 -««tos. e ficou, em ma «De aumr. .lia
tado ao muüstro da (Fazenda n prevarica-.^ ; __ ^ioSdas sa-dc^dT companhia, qne podia ter ate <__toanrii<«fin.
fouTra' ^"cotóÊfS tt XS>sV ££E lluTZ^IS^^^J^Af^ o Ccnsyesso o autoria • rila- £ ^
o ^O^^a^Ta^&lmWS^. * e o» emprestara i _*_»**, eOm juras,!**-* dono da metade das _=,«« «aa _
minando o - assumpto, aem cogitar que o
ministro du I'°>azcnda seja. o sr. Calogeras
ou quem fôr, dizerem a sua opiniüo e da-
rem a' respeito uma decisão salutar e be*
nefica, dc accordo com os interesses da Pa-
trio.

Na primeira parte, sr. presidente, eu dis-
so que ficaria dentro delia com a ampla
vcapmisabilidado :<lu occusaçãii que forinu-
loi. X-odc ser que -nessa áceusaclio, no exal-
tiimcntn do instStrtc de um debate, usasse
de .termos pouco" parlamentares, ponco
technicos, .direi melhor, mas cada um des-
ses factos 6 capaz de obrigar a quem os
analysn ti, em um -grito apaixonado de con-
sciencia que se revolta, calcinar scmelhan-
tos erros con; oa cpithetos mais enérgicos I
que alho occorruin aos lnbios.

K' possível que eu haja errado nn tcchni-
ca, porquo a teehnica me teria ditado uffir-
mar, isso, .sim, que o sr. ministro da Fa-
zenda era um .prevaricador. Pediram-me
provas e citei o caso do tarvilo e o caso
das areias; vamos), assim, "per summa ca-
pita", enumerar os mais importantes..

Pretendiam, quiçá, que eu lhes trouxesse
provas docunientaes, esquecendo-se de_ que
provas nilo Suo sô provas escriptas ou fei-
tas com documentos, jnns -também as tes-
temunbaes, e até ns circumstanciucs; nes-
ses dell«-|tos) de prevat|cá'c!l'oj 11 iprova 6
sempre, como nos crimes de adultério, emi.
nentemonto circuinstnncial, porque a situa-
cilo dos autores, a própria qualidade do de-
licto, il forca do delinqüente c o objectiro
do seu crime, tudo faz da sua criminalidade
o typo da criniiuuliilutlc intellcctiuil, apura-
da, pela cultura do espirito de quem n pra-
ticu, nas fórmulas c fôrmas as mais sub-
tis, dc modo que oindagador, o pesquizador
nilo possa victoriosamepte deitar mão no
criminoso c prodlamar quo o encontrou em
flagrante delicto.

No ndultorio, «r. presidente, chega-se 4
exigência do "oolus cum sola, nudus ciui
niiilu", o ainda ha outros mais exigeiitel,
que pedem o barbante comprovador.

Na prevaricação, mesmo que sejam en-
eontnulos OS dois deliiiqucu,tcs sós, cm con-
fabulacBn, e ai pretenda estabelecer, assim,
um indicio do culpa, nada lm que possa an-
torisar a necusacao. l)o sorte que tln .pre-
vurieaeao nfio se podem exigir, sinfio para
os cffcitos «le uma condemnncfio juiliciariu.
provas documeutaes. As provas silo, pelai
natureza do delicto, circuiustimciucs. *

Para um Oongrcsao, porCm, que examina,*:
uão com o fim -lie condomnar As penas de
prevaricação, sômonte, 'tol ou qual '.ministro^
o sim para mostrar -a sua incompatibilidade
com o exercício,- dc uma funeefio governa-
tiva, n prova eirainistunciiil é "tranehonte",
resolve a questilo; nem -por isso, im-ni po<-
serem ios .parlamentos tribuuacs -cspecialis-
siinas de uima judieutiirit toda .própria, a
oxigenas .do provas clrcuinstanciaes tifide
ser .deixada >dc Jado, .porque — «isto eu jid-niitto — •iieiiliuni miuistro, ucnhimi .fano
cionario deve ser aceusado da .tribuna sem
qué .essas-%c íucani inimediutiiuicntc valer.

Aos que me tím ouvido nesta questão,
cuja ingrata tarefu tautos Tcfpguram logo
qiic a fitaram, mas dcaute da qual não me
esmoreceu .a coragem, nem' o esforço des-
fnlleecu pai-U- resolvel-a c •eriticill-a, aos que-
me t6m «ouvido mossa .questão, .dizia, mão te-
ria, do certo, escapado nenhum dos imli-
ciufí, quo nponlei, ilu prevaricação dc que
uccuaeiao .sr. ministro dn iFuzciida.

O sr. Antunes Maciel Júnior — As qua-
lidiidcs .de ,lutador de v. cx. ficaram, toais
uma .voz, comprovadas, mus .quem offere-
ceu provas dooum<int«.es foi ,v. -ox., diaendo
que havia «lc provar ilociiuiciituiluiiiente. j

O .sr. itMauririo do Iiucerda — 1'erdfio;
os actos ido ministro ou os provei documen-
tudamente; «ns <circumsttmcins que .envolvo-
rum esses actos eu -as .enunciei <" aa vou rc-
polir 'aore.viiítl.-iiiientc, iporque ciias circum-
uluuciiis completuni,. para proya -da -preva-
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Um aspecto da autópsia
O JndaveT estava sepaltado no carneiro

n. -aat.%2.
ApOs is fornalidiades lejaes, íoi prece-

dida a exhmnaeSo e ea acxmda a autópsia.
Esta pericia foi frita pelas Bcdieios legis-
tos, .drs. Cacha Criri e Ro4ricnes .<Csú.

O laudo, que é loaco e -ainurioso e qne
hontem. mesmo foi cariado a_ autoridades
do 15* districto. coarioe qne -o acadêmico
Jorge da Fonseca faüeeea -ea coaseqnearia
do ehoqne <4a aatunaotatl. Xa aecropaia foi
constatado que. além da fraetnta d_ base do
ereneo, o «nfeüs estodaate teve uma cos-
tellü fracturada. «i> lado -e=-iaei4o, e sof-
freu ruptura do painio Ao D<esmo lado.

O processo, qae se aeca quasi cosdmdo,
UKuanlamlo apeaas a .tectisa do Uui-ji pe-
ririal, seri nãBtsriasiaeete tdatado pêlo dr.
Olegario 'Be-.xacdí». «pie enviari os autos
ao juiz acompetente.

"JS nos temos oci>iipiidn variuss wkiis «flo
caao do atropelamcutu «lu qur Ümi «úitriimm
s aeadeaico Joricp lia, Fonueun. .puiiuhi- nr
diriria para. sua. residenciii, Xi ruiu Iüi.-i;t. a
Barros.

Dias depois do desostoir o .liiiiciui-uviiüo
estudante -vinha a. ràlleciir.. ttmi&i. ii.ii.. ai
(%n cadáver inhiimadn- aem ai f.irainiiiimUi
4a -aeempaia.

As autoridiidfls do t.T-' diatsis.:l.'i.. saiUsün-
ras 4o .«aso, í-equererum nattiuuiiiuTii. .»¦ um
topsia no caaiaver. afim dc- ipui «-ii-.u :i.irri-
ria possa instruir o procusgoi ipni 0iii iin-
staurado contra o "ehanf&ur" «inl_iuUi>, qn*
ainda se encontra fairutjiil.i.

A exhnmacüo teve Iobm; atmtimm. ff* TT liar
ras. no Muiíra-rio de S. Joã,, Bntii-aitu., ana
sentes os -detexadue drs.. tíl«Barlii ff-uviarr1'
des, 4o 15* districto, e uu.xiliuc da- .iiu. e nn
representante ila. familia du> mm-t-i..

DR. FREDERICO ElrUS
Òs Hospital ò'Urolo2l; ds Psút

MAS URiNARIAS
Iví!'d: t Censult: de 1 Ss *

41. .& de Copacabana. s_f Bua da Quitanda, s*.
Ttít»í_; Sal ant \ Tclepü.: Gaitai z*»

>ü--7i
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A venha tm qualquer phnrmacla • drôga-lo Arnujo F-i-oltna» m O.** Rio da JtfUrm.

¦ anli*. <|iie Irrí tai* » í*mc, dc comprar a
.in. eompanhli c*ri"o, lic-nío o governo »o
manta com direito a uai certo if-iate «o

O nrgnclo, «r. prriHonte. t vUlvelnw-niç o
urgulntr: o govrrna dru » r««f» cavitlhriro-,
liti mil conto* p«r» oji« piHeaiem «ir dono»
ile uma companhia dc niiiu» e » raploraoem,
r, nn lorar ir ficar rllr governo dono, fica
coniial»ilo eom o» donoi, mie r»lJo com o
dlnlirlro íclll, »nido dono».

II» .H..I-. almU: o «r. Blmoei I.opr». t|ue
c, ti nu- uâo engano, o preulflcnlr da coniml»'
»ío irchnlc» io carvão nr»l» rasa, il»»e — «-
, o «pie ptV o contrato por urra c o poria,
leilrm nirimo \ .1 nt.1in-.1-. a» condlçor* tiniu
erlr** cm qtx elle livr-w »ido celebrado cn
ire o -ímnmi c a eompmlila, — dl-ie «W a
capacidade i» min* e« dlocnturl e «iue ntn-
iiiirin .1 examinara, li' -sliido nm' nem alio-
rada <»»a min* ••¦¦<¦ . ,,

O »r. Antônio Carloi — SI n*0 nti »l!o-
rada, como o "Laguna" viajou. «rrvlnd_o»i-
dr-sr canio, dc lá até aqui c v. ca. mesmo
«Im ir-lc.-iiiinho di»io ?

O »r. .Maurício dc Lacerda — Responderei

Dlnc o ir. deputado Simfics I.opc» que »e
poderia alíirmar »er ene negocio uma avrn-
(ura. porque o governo nlío conliccia a c*p»'
cidade da min*. Nâ0 itna0 conhecimentos If
clinico* p«r« iufornur »o *r. Anlonlo Carloi,
(Ilustre "leader" da maioria, lobre como a
mina, nío i-.un.ln nem aflorad*. deu carvJo
para o "Laguna". Confesso a minha lotai
ignorância, nm» o que sei, é que os trchnico-,
o- riilrndidoi r a* antorl<l«drs n» matéria aí'
flrm»m que «obre esi* mina nio «li »ind*
as-rnludo o crilerio que indique a sua cap.tci-

O »r. Carlos Garcia — Si a direciona do
Lloyd * procurou, foi, naturalmente, porque
tcb.av.i conveniente.

O »r. Maurício dc Lacerda — V. rx, não
responderá ao «rguinlr, mesmo derivando a
responsabilidade dc semelhante contrato do
ministro da F»t«-nda para n Lloyd: vamos en-
contrar » seguinte' situação — o Lloyd cio
prrsl*v.i apena* 1.500 contos em embarca-
çües. fi-anío com a metade das acçôes, com
direito i exploração d0 mhY-óIo por 60 annos
r niniln com inrl-idc dn producçio da mina;
(oi substituído prlo ministério da I-'arenia,
que ficou srm cs-»« vantagens todas: c, em
logar dc d»r s6 esses 1.500 contos, dá mais
outros 1.500 cornos.

Que lucra o sr. ministro da Fazenda, em
*r substituir a sua. pela responsabilidade da
directoria do Lloyd ?

Agora, onde reside n ponto principal da
minha affirmatiia de que s. cx. prevaricou,
«liier diitr — nâo agiu dc bòa fé ? Reside:
1°. em ur occidtado o contraio do cDiprpstl'
mo de i.;oo contos; -*, em ter mand*do, não
-ior aiiso publico, retirar esses 1,500 contos,
do liiiiic». para d.ir á companhia, mas cm ter
mandado por uma ordem verbal; 3". em não
ler deixado que o Lloyd, pelos seus directorci,
dando meimo oa .1000 conlos, ficasse, por
assim dizer, senhor e dono d.i coinpaiíhia, com
o direito dc eleger a directoria. nus cm haver
sopV-mado 0 situação dessa empresa na Fa
xrnda Nacional, situação que c insophismavd.
t pasrado para o Patrimônio a operação,, fa'
icndose rqirrsrntar pelo procurador da fa-
tenda, ao i-ual já tinham sido, dc ante-
mio, dadai instrucções para incluir na dirreto-
ria ,, sr. Arrojado Lisboa.* Ji essa. directoria parte com um quadro dc
funecionarios que ccnsnmr, desde logo, an-
niialminu-, 80 contos da companhia organi-
•adi.

Por que o sr. Calogcras indicou o sr. Ar
rojado Liãboa ? Porque o sr. Arrojado Lis'
boa. quando na Central do Brazil, já se tinha-insinuado como sócio das minas dc Darra
Itonita, e pretendido daí,' para exploração
destoa minas, trilhos da Central, 50 contos rm
dinheiro, os tacs que sairam, lalvci por uma
or Ji 111 verbal, do llanco do Jlra-il, para dr-pr-
sas dc COnibluUlvrl na Central, e os machinis-
trios que mandou imporlar dos listados Uni'
dos*

lldot, • ,i:ii|.iiii1,i 11 irm i', vor,, poiiam dl-
mi 11 Mia oplnllo,

Nu 1111,11 du in wl", foi :i',-lm i|in- ib'ilii'1
•1 culpa dn »r. mliiUtrn dn (-'acenda. Xui-a*»
du lluinii du Iliaxll. 11 n-lii.iilii du» HT.INMI
eoBtOf fnl JiiMiriiiida pelu ?.'. Alitullln <'ni-
bis, ilranii- de uniu i-nlumlilndc. ipui aeita
11 paral-riacno dó Iraf^gn «Ia Ontral, *l min
m< ii/i-ni- ni|iiriin cumpra Itnmrdlntn. Km
prlini-irti bignr, 0| 117.(HH) euntn* min »e
ile.tinavani *o a «'umbuitlvel, ma* n pi-iouml
c uinti'1-iiil, NA» -ul i-i tiiiniii-iii para o prj-
mial ae vfillii'11111 11 iIii-m- dn. i-iiliiiiililiiili-.
l-'m *egiiiiilo Ingnr, n* ri-tli-nda» nflu furam
ii-iiii-. em nm -0 eti-n-lclo, mu* rm dul*.
Km terceiro, quando foMrni frltn* cm um
«A exei-ricln, pol- que " ijf. (Ilieclur ilo t^en
trai, o *'.-. inliilulro da Vlacfto. o »r. mlnln-
tru dn 'Kaii-nda nu alguém por eür», o *r.
pre*ldenle da 'ilepnbllca, por exemplo, nu»
m-ii-ntiricarniu nu ('<ingre/«*ii, no eurio dur
iniliulhus, rm iii-iiIiiiiiiii hora, em nenhum
niiiini-iiiii, de»»ii retirada doi H7.000 conto»
e a iieciillaiam? for que *A a conteMnram,
quando um deputado dn opposh-rto exblblu,
«ia tribuna, dociimentadninente, 11 provo dn
n-iiriiilu do» ÍI7.000 conto»; e, pura con-
fi-s-.ur, o "leader" mejmu. a enjo» vlrtn-
deu privada» rendo n» minha* homenagens.
ienliu-*e tllo mal que pediu 00» hnmen»
mala rlgnroao» uma altennaute para aqucl-
In Irregularidade e, 110 ineno» riforoaoi, uma
Justificativo?

Kntilo, «I era n Irregularidade determino-
dn por uma calamidade publica, que "re-
piorlii-" se podia fazer ho governo que tal
i-iinfcssiiHH-, rui ópoen oppiirtuna, em mo-
mento ulll, para que de»*einu» ,10 ca»o re-
iiicillo mal» regular?

A retirada doa dinheiro» do Lloyd soffrc
a mesma pecha.

O sr. Josino de Araujo — De duas uma:
011 v. cx. pensa que a Câmara c idiola, ou c|iie
o ' o sr. Arrojado Lisboa. Sim. porque a ac-
cii-.-.çáo, lempre feita contra o sr. Arrojado
Lisboa, foi a dc que elle era sócio dus fome-
cedorts do carião estrangeiro. Xão se pude
ansoltitami ntc, coin.irehendcr como, srndo
illc so:!o dos fornecedores do carvã0 estran-
Keiro. lambem o seja de minas dc carvão na-
cional. li' uma coisa que se não concebe.

O sr. Maurici0 dc Lacerda — V. ex., que
é um deputado intelligente, vae coniprelun-

. der, daqui a pouco. Também não comprehen-
dia, a principio; mas, em vista dc razõus dc
factos irazidos ao meu conhecimento, fui le-
vado n atinar com eísc aspecto, que parecia
incomprehensivel da questão.

sr. Arrojado Lislioa mandou buscar nos
F.stados 1'nidos as iierfurairizes c outros ma-
chinismos paru aproveitar o carvão pulvc-i'
satlo (dciculpem as autoridades, sj iíso não

:,iaç cm linguagem precisa na lechnica); o sr.
Arrojado Lisboa, dizia eu', já se linha, en'
volvido em negócios de_carvã0 nacional, sen-
do. nilrcliinto (começa" por ahi a decifração
da enigma), adversário declarado, nas suas
conftruicias,. da çfficicncia ou utiíisaçãodes-
se* carvão, como adversário era cgualmenle o
sr, Calogcras.

sr. Josino de Araujo — Não apoiado.
S. rx. demonstrou, em uma conferência a que
tive a honra de assistir, que a pulverisação do
carvão resolvia.o .problema eiitrt; nós.

Osr. Maurício' de Lacerda — O sr. Arro-
jado Lisboa, que foi dado como interessado
110 fornecimento do carvão estrangeiro, era
tcn:.ro"nesta'Câmara; s.111 defesa bastante que
demonstrasse o contrario, não se pódc deten-
der açora, porque se .diga quç s. ex., neste
momentòj explora o carvão nacional, como di-
í-ectorde-uma companhia, da aceusação que
ora se lhe fáz, invocando uma .aceusação an-
titã, sem, pelo menos, confessai'."..

O ír.Josino dc, Araujo — Uma exclue a
oulra.

O sr. Mauricio de Lacerda — Nã0 é P°3si'
vel.- onlre «luas-accusações', que se excluem,
deixar dc optar por uma, para se salvar da
outra.

O sr. Josino dc .Araujo — V. cx., que o
Bcctisa, 'que deve demonstrar si alguma 6 ver-
d.itlcira. '..'.,'.'.

O sr. Mauricio dc Lacerda — A aceusação
qtiiiiito ao • carvão -estrangeiro — precisemos
mi-lhor, o sr. Arrojado a recebeu, quando
ainda' não estava em foco o negocio com o
-arvão nacional; eslava, sim, um. negocio pro-.
posto á Central sobre o carvão estrangeiro,
que s, ex. não deixou escapar no momento,
jue o Tribunal dc Contas não registrou e que
> »r. presidente da Republica, conformando-
te então com as criticas, não mandou regis-
irar sob protesto, apesar do sr. Arrojado ter
lito que era prccis0 ntleiidcr a semelhante
.-nntralo, porque, do contrario, a Central pa-
rnlysaria o sen trafego.

O sr. Josino de Araujo — Por systclna, o
*r. presidente da Republica tem-se recusado'

usar dessa prerogativa que a lei lhe dá,
O sr. Mauricio de Lacerda — Vê, portanto,

r. ex., sr. presidente, os pontos em que me
.-slou baseando para informação pessoal, co-
mo disse no principio do meu discurso, as cir
íinnslaucias deante das quaes inculpo de_ pre-
varicaçãp o sr. ministro da Fazenda. Bastam

latitude desse negocio e os termos em que
rllc foi feilo para, desde logo, se concluir que
3 sr. ministro da Fazrnda, que c um homem
le inlelligencia pouc0 vulgar e dc autoridade
lambem pouco cótrimntn na matéria, ou er-

•' 'Ou - crassamente, sendo um homem de im--•cosa bòa fé, ou o sr. ministro da Fazenda
igiu com dolu e, portanto, prevaricou.

_ Passo,' portanto, sobre esse ponto, do' qual
tive preliminarmente a honra de ussignalar
q-ue assumia inteira responsabilidade pessoal,
não querendo convidar a Câmara a chegar
A minha convicção, apenas.(^declarando, de
publico e raso, que, desejava antes separar o
aatujnpio em duas partes para que justamente
lessem da inculpação de prevaricador que Ibr
os honrado» amigos dn sr. ministro não se va-
lesíiem da inculpação dc preve-ricador que lhe
fazia, para salval-o na quesvão jidministrati-va, em que eu nbstrahrrei do sr. ministro da
Fazenda, de todos os nomes nella envolvidos,
z «ollocarci o problema <m seu» termos rcslri'¦¦
Hea e exacto* alim dc <_uc 01 nobre- dca*/

O "CONTUtOLE" d)A NAVEGAÇÃO

Tor qae o governo retirou 1,600 eontoa
dox eofre» desta eoipreaa para a operaçilB
dn» minas dc cnrvilo dc .liiruliv, mui» dl-
nheiro ainda para os uperaçOe» do trigo
e pura a» do "rnntrftle" e. com o Con-
grosso aberto, uiiu se dirigia im inc-nio.
nem na mensagem presidencial, dizendo que,
foi-riiilo por circuiuitanciaa calamitosas, *c
vira, por «nn vez, COflgNo a l«oç»i- mAo «le
inilMirtaiiciiiH, que tinha em deposito ou sol-
do, de companhias que estavam sob sua dl-
receito immedintu)

Por qne, »r. presidente, havemos de bus-
car esconder, ainda ue»sa questão do "con-
trfde", a imprcoxiii pessoal que nn» ficu de
um dfilo ou culpai por esse cuidado em ul-
forjor, em eseondrrijar a» falha» 110 sileu-
.io dos bancos ou na* contabilidade; ou nus
thi-siiurnrins das rrpartiçOeH, que sô viram
voejiii- ordens verbaes o -mio viram pagoar
offlciosiii-otoeollados, seiulo (|iic, quaiuln nl-
giim officlo appurwla, era sem numero, para
iijto figurar nos livrtu» di- registro?

Por que, nesse caso do "controlo" da na-
vegaçüo, vemos desculpar o ministro da IV
zendu, que, tendo da .primeira vez desapro-
prindo os navios da Commercio e Navega-
Cio, aliciando que clln estava em negocia-
i-o>r de inimineutc alieiiui.-ao desses nuvios
nu Kuropa, por que vamos jiistifk-ul-o por
ter. n pedido dn mesma ci-niuiuhia. recuado
desiin deaapropriacOo, que «cria legal, para
fnxer um • arrendamento, a que nlo estava
..iitorisado pelo Congresso, e que importa
só paru a (.'ommereio e NavegaçSo cm 4T>0
conto» mrnsues. utè três mezes depois da
giiei-ru, cujo prolongamento nilo podemos
prever, onerando, assim, os orçamentos da
Republica de um orçamento" supplomeaar.
que fi. verdadeiramente escandaloso nas suas
cifras? Por que o sr. ministro da Fazenda.
Si quiz fazer 11111 "eontiôle" de bôu tf, e
estava no plono dc unificação da marinha
roereante nacional, que fi realmente sedn-
rtor, ao effectualo. fez eom que n Conipa-
nbiii Commm-lo e Navegaçflo entrasse para
o "controle", e a Coateiru. cujos donos an-
dum. com o niiuistro, de lancha, a percor-
ici- os demais navios controlados, e jâ ro:
ci-lieram mais de-2.500 contos para çoncer-
tos em estaleiros e reparos nos navios nl;
IciniieiV figura apenas nos annuneios do
"contrAle". continuando 11 gosiu-, como o
Lloyd Naciomil. de qimsi plena autonomia?

Hi ns eondh.-ôes do momento eram .uni-
cas para todas as companhias, nnda justi-
fica essa situação, a nflo ser que s. ex. te-
nha cedido ao império, já não digo de pnizões
tuulsiiü. inns dc inleressiulos iuiprobos poii-
co lisos, nessa questão do "controlo".

A QUESTÃO iDO FIMO

Pr. presidente, desta ainda, ciilre outras
a questão do fumo.

. O sr. ministro dn Fazenda pleiteou, se-
guidiinietite. uestu Câmara elevações assom-
lirosas do imposto c dus taxas sobre cigiiv-
ros, charutos ç fumo desfiado, dizendo-se
que teve mesmo de lutur coni os piirtidntios
da "rfgie", fez-w a elevação 11 400 e
600 -i- deses imposto.

Quando, entretanto, t«--e de nrrecadnl-o.
na matéria das»guinai revogou iimn dispo;
giclo do regulamento pnrn certos e deter-
minados fumos, fomentando os negócios des-
bus guias com. um prejuízo .animal dc cinco
mil conto» para o Thosouro, e mnudnndo
cobrar por avisos, em que, por assim dizer,
sUspeíldia a execuçuo dn lei tributaria do
Congresso, taxas du lei orçamentaria ante*
rlór.

GROSSA BANDALHEIRA DAS
AREIAS MQNAZITICAS

' Ora, sr. .¦ presidente, por que o sr.
ministro 

' 
da Fazenda, nò caso das

areias ínonaziticas, autorisado pe!a lei
orçamentaria, a abrir concorcrncta para
prover sobre õ assumptó, - tendo • at-
firmado nos seus livros, constante-
mente que devíamos nacionalisar essa
industria, que seus lucros eram vultuosis-
simos e cotejado ahi os preços, das varias
concessões feitas, por que o sr. ministra
da Fazenda, dizia, em logar de abrir a
concorrência para obrigar essas conipa-
nhias a entrarem com a maior porção
de renda para a União, chamou oceulta-
menie, ao gabinete da Fazenda, os inte-
ressados da concessão Gordon e com.elles
tratou e firmou, a esse respeito, o contra-
to que- d<M?'.'aréi ter sirío "publicado 110
"Diário Official"-de 20 de dezembro, con.
trato cujas, condiçpes. p sr. ministro da
Fazenda não' podia, invocai- como tendo
exectiiado, nem por opinião antiga, por-
que 

"nos seuá livros elle ás condemnou,
nem por opiniões do Xhesóuro, onde,
desde o parecer dos srs. Ruy Barbosa,
Araripe Júnior e do "próprio sr.' Drdirao da
Veiga, que assiguou o contrato, o sr. mi-
nistro da Fazenda tinha 11111 vasto cabedal
de informações contrarias, e até mesmo
unia acção do governo da União ganha
em varias instâncias contra o mesmo Gor-
dou ? Mandou suspender a execução da
acção pela desistência que Gordon fazia
das jazidas da.União, á qual sempre as
reivindicou, e lhe deu, em troca maior ex.
tensão. Si, ao menos, desse cm troca e em
condições mais vantajosas para o fisco
que a outra contratante, «staria desculpa-

do; mal nlo o fez. Provei, ne*te cato,
qu:, quando o* outroa contratante» paga-
viini 33 mil conto», o coneeaaloiuuie. ptefe-
rido pe'.o »r. rnWltro da Futida pecava
.1 ImBatelIa de Boo conto».

K o que c mal*: por que o ir. ministro
da Fazenda nâo publicou loft-o o d«»pa-
chu em que o »r. talonera* mandava at-
tender an requerimento do Gordon, < eaae
dcupaclio sò foi coiiherrdo a .*o de dezem.
:>r' quando foi dadr. a 15* no» termo» do
próprio contraio, e quando a 15 Ioram
publicado» vario» outroa despacho* do
ministério sobre outro» requcmuciito- ?

Por que »e ciROtou a edição do "Oia-

rio Oiliciul"? Por que nenhum jornal,
até o dia do registro do contrato, que íoi
a 4 dc janeiro, menoa dc um mez depoi»
de» feito, tanta era a pressa de comum-
mar o ntgoclo, nem mesmo o "Jornal do
Commercio", que insere "varias" •einpre
a re*p*ito deise» ossumpto»
unia linha sobre o mesmo contraio, ai
nSo par» impedir que a crilico se fizesse
c assim -o esgotasse ò prazo afim de que
o sr. presidente da Republica tivcise de
cumprH-o ?

Por que, sr, presidente, acerescento
para terminar, depoi» da concessão Gor-
dou, 11111 requerimento encaminhado por
outro interessado ao Thesouro Nacional, e
que tenho na rajiha P«-«. propondo la-
zer, mediante concorrência piríilica, çon-
cessões vantajosissimas à União, até hoje
não teve do ministro da Fazenda uni (.es-
pacho & Por que, sr. presidente, ale esta
hora, tendo o contrato dc 20 de dezembro
determinado o prazo de seis mezes, no
caso de não ter sido feita a demarcação
da mina do Prado, ou dc 30 dia», no caso
dc ter já sido feita, para que, não empos-
sado cm tal prazo 0 sr. Gordon iraqitel.cr,
terrenos, o contrato ficasse perdido e
nullo, não foi publicado nenhum despa-
cho, para que o honrado sr. presidente da
Republica, mal informado nos bastidores
continuasse a ter sobre e«ta questão uma
opinião falsa e errônea, que se ha de tor-
uar criminosa, si persistir, depois dos i-s-
clarecimentos que lhe são levados, em
não se valer da prescripção dos direitos
que conquistara Gordon nesse contrato,
sem concorrência ?

Vc, portanto, v. ex., sr. presidente, que
estes pontos capitães e cada uma dessas
circunstancias me levaram á affirmação
pessoal, da qual tomo inteira responsabi-
lidade, de que, deante de semelhantes
actos, factos e circumstancias, eu estava
convencido, em minha conscieneja, de que
o sr. ministro da Fazenda era 11111 preva-
ricador. Como, entretanto, como essa mi-
nha afíirniação serviu, para Sc defender
o ministro -da Fazenda com o sen silencio,
visto desdenhar os apódos, e para seus
amigos Iho salvarem a pasta, evitando um
debate amplo desses assumptos, vou.
como disse, na próxima sessão, para a
qual estou inscripto, trazer uma das pro-
vas da questão em si, em abstracto, não
querendo saber si é o sr. Calogcras tniiiis-
tro da Fazenda, si deixará dc ser, depois
da aceitação.

Não tenho outro interesse sinão trazer
ao conhe*imento da Câmara e do presi-
dente da Republica, todas as circumstan-
cias de semelhantes actos, para que s. ex.,'
assim governadq' por informações taes,
lhes applique o remédio que, digamos, não
aspiro, e não pr.etendo seja a.demissão do
sr. Calogcras. Pouco se me dá que o sr.
Calogeras continue na pasta 011 de'.la saia;
não tenho interesses, nem politicos nem
administrativos, para almejar esse afasta-
mento. Muito se pie dá, porém, c nisto
ponho sério, vehcmente empenho, que. a
administração da Republica saia pelo me-
nos livre das culpas em que agora incor-
re, e que esses actos damnosos aos inte-
resses da União, que a sobrecarregam de
compromissos e annul'.am tantas fontes de
renda, sejam, polo menos, revistos pe'.a
honrada pessoa e virtudes do sr. presi-
dente da Republica, porque, si o não fo-
rem. depois destas palavras, é c'.aro. é
lógico, que s. ex. os encampa todos e in-
corre, assim, na lei de responsabilidades
dos funecionarios que, como s. ex., oc-
cupani aquelle posto. (Muito bem; muito
bem.)
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A GUERRA
Os operários dai os-

trates «o torro
dalaaala oiUo om

grote
NOVA YORK. 22 A. A. - Commu-

nlcam de Pctroferjdo que o» operários
da primeira secç.lo da catrâda ao
terro de Petrognido a Moscow dccla-
raram-se cm fi_rc¥c. sem esperar a
rcsoluçAo do Tribunal Arbitrai

- —

t a da Grécia num» b«w «lida • dnr»-
«loura, rcipeiiará iodai «» «titceptibilida-
det doa partido* político» licllcnico*.

O KX-CZAR NICOLA'0 II VAK SER
JULGADO PUBLICAMENTE

LONDRES, sa (A. A.) -r O» jornae»
de hole publicam a* dccUraçoe» que lhe»
fizeram o» »r». William Thorne e Jame»
Orady, membro» do Parlamento ruiao,
«obre a aituaçao russa, jiela» auae» »c II-
cou sabendo que o «x-c»ar Ntcoâao II
acra julgado brcvcmenio e «m pnnlico,
epezar do deaejo manifestado polo »r.
Kerenuky, actual mlniitro da Guerra e¦ ¦ --5 feiio

isento

BA.3STDIIDO I „i

Apunhalou a irmãj
quasi matando-all— i.

O CRIMINOSO FOI
PRESO

•solução do Tribunal *'-»}-'«• Marinha, de que o ulgam.uilo fo»«c
Os demais operários 11O0 acompa- „ , m0 pelo mcnM s

nham a «j-eve «- conünuam no ua- g » 
^ popuUr.

balho, temendose que por esse mo |-Jjiein «quelcí parlamentares que ha
Hvo haja qualquer alteração tia tíocumemo, jrrecu»avei» de que o cx-czar

l aetrit Margarida Ternos que boje

faz sua estria no Caries Gomes

A companhia Litcilia Pores dá-nos hoje

CONSTRUCTOR DOS
NERVOS ,

Vossos nervos, assim como o cérebro,
é que são responsáveis por cada acção
praticada pelo corpo. Pesquizas scientifi-
cas provam que taes nervos são compôs-
tos de milhões de minúsculas cellulas; si
não estão devidamente alimentadas, não
podem funecionar, resultando dahi tor-
iiar-se o indivíduo debilitado.

Todos os padecimentos nervosos, aos
quaes homens e mulheres estão hoje em
dia sujeitos são devidos á insufficieiite
alimentação das cellulas nervosas. Para
alimentar estas cellulas o sangue extráe,
do alimento que ingeris, um certo nutri-
mento essencial aos nervos sob a fôrma
de phosphato e si este alimento faltar os
nervos soffrerão consequentemente. (

O unico remédio que ha é nutrir vossos
nervos ávidos com o que requerem.

Eminentes médicos europeus acharam
agora que o melhor phosphato para per-
turbações nervosas deve, não só ser mui-
to solúvel como também facilmente assi-
milado pelo sangue.

O unico que corresponde a este requi-
sito essencial é VlRIN-iPHOSBHATE,
o qual é um preparado scientifico mani-
pulado em fôrma de cablettes c facilimo
pana tomar.

Verei- como, após ter tomado pouco
tempo VIRIN-PHOSPHATE, sentireis

Jiiijy*»*»»***» •-«»¦¦»-» — *¦" — ~ —— -¦ —

,, • "lem "premiei*" a comedia de que ae ser
publicou | vju 24i|0 oxüia para o libreto da encan-

ladora operm "Addk) Giovinezza", ira-
zida ao Klo o anno passado pela compa-
nbia Vitalc.'1 radu-ida conscieneiosamente, a peçat
de hoje no Carlos Goines deve agradar
ein cheio ao nooso publico, nío só pelo
encanto de ku entrecho, cheio dc um sen-
timento amoroso e delicado, como tarp-
bem porque LucHia Pere», a nossa que-
rida oclriz, vae interpretar a parte de
Dorina, cujo encanto c extraordinário.

A distribuição dos papeis é a seguinte:
Dorina, costureirinha, Lucilia Perc-,

Rosina, sua mãe, Elvira Roque; Helena,
a -dama mystoriosa, Davina Fraga; The-
reza, mãe de Mario, Aurora Rosani;
Emitia, costureira, Margarida Ramos;
florista, Isaura Silva; Mario, estudante,
Alves da Cunha; Leoni. idein, F. Marzul-
Io; Carlos, idem, Antônio Gouvéa; Er-
nesto. idem, Euclydes Simões; Antônio,
pae de Mlario, ArOuca; João, estudante,
Gervasio Guimarães.

"CORAÇÃO MANDA"

O exito justíssimo que obtiveram as
"Flores dc sombra" no Trianon, adiou a
representação, ha tanto tempo C3perada,
da linda comedia dc Croissct. "Coração
manda", em traducção do conhecido jor-
ualista c traduetor, sr. Antônio Guima-
rães.

Finalmente, porém, Leopoldo Frócs vae
pôr em scena a interessantíssima come-
dia franceza, que é, inconstestavelmcnte,
uma das jóias literárias do moderno ihea-
tro parisiense.

Da sua montagem, Leopoldo Fróes, não
descurou um porinenor, não se poupou a
sacrifícios.

Pódc-se afiirmar, sem exaggero, que ha
muito tempo nos palcos do Rio de Ja-
néiro se não ergue Uma peça com tanto
luxo de montagem e tanto rigor de ensce-
nação.

A comedia é já só por si um encanto.
Nada lhe falta para" agrajlar: um senti-
mento leve, uma graça delicada, situações
imprevistas, typos curiosos, tudo enchen-
do ires actos modelares ds theatralidade.

Não é uma farça; é Uma comedia cara-
cterisadiimcnte moderna, sem graça pe-
sada, que aborreça, nem e.vaggercs de
dramatisação, que /atigam.

O espectador sairá da "boite" do Tria-
non contente comsigo mesmo, tendo dado
poc- bem empregadas aquellas rápidas ho-
ras. que gasta a representação da fina e
graciosa comedia de. Croisset."Coração manda" Isóbc á scena, impre-
terivelmente, -eguiida-feirO.

UMA NOVA COMPANHIA PARA O
PHENIX

Annuncia-se ainda para este mez a es-
tréa dc uma nova companhia em especta-
culos por sessões, 110 Pl-enix.

Esta companhia, que vem de Buenos
Aires, onde os jornaes lhe dedicaram ai-
gumas chronicas - interessante*, notada-
mente sobre a "misc-en-scene", que, di-
zem, c de um verdadeiro luxo nsiatico.tem
o nome de "Chefalo-Paiermo" ?...

Chefalo-Palermo ?... estreará com uma
peça intitulada "O jardim mysterioso".

NOTICIAS

O Polythcama-Meyer vae mudar o seu
cartaz para a ..semana próxima. Aiiun-
cia-se para substituir a revista "S. Paulo
futuro" uma outra revista dc assumpto
absolutamente local, intitulada "O niatrii-
co", original dos irmãos Quintiliano. mu-
sicadà com 40 números pelo maestro Do-
mingOs Roque,

Nessa revista estreará o actor Pinto Fi-
Iho, nos papeis dc "Adão da Cancella" e"Zé da Creoula".

iordem polo que Ioram tomadas me
!did»s cncr_glcas o Immedlntis oelas
ri-speciivns auetoridades.

Exouora-ae o chefe do
gabinete auitro-hungi.ro

LONDRES. 22 A. H. - Telesram-
mas de Vlenna, retransmllildos dc
Amsterdamannonclam «juco cheio do

Sablnete 
attstro húngaro, rcconnccen-

o a hnrosslbllldade dc organlsar o
novo mlnlswrlo. apreacntou a sna de-
rolss.lo.10 imperador.

Oi socialistas hnngaros
o a Conferência da
Pai an? Btockolmo

itol

LONURES.22. (A. A.) - Telegra-
phara de Copenhacue annunclando
que os socialistas Tiungaros recebe -
am um tclcr.ramma do «r. Tochel--
dse, prevenindo-os da çonvocaçAo do
Conselho dc Delegados de Operados
para a Cjaloiendi* da Pa» cm Sto-
ckolmo. ... _.

A ê?E6«M de gewero» allmentl-
clac em Stettin.

STOOKOLMO, 2.1 (A. II.) — Infor*

uocumonlo» irrecusáveis de que o cx-czar
negociava, de hn muito, a p«z cm separa-
do com a Allcmanha c su»s alliada».

NOVAS PERDAS ALLEMAS ENTRE
08 MONTES DE BLOND E COR-
NILLET
PARIS, aa (A. H.) — A despeito do

• ncainiçainciiiii inimigo, das perda» a que
se Bubmetcram o» allomâcc num violento
ataque, em que, após intenso bombadeio,
empenharam numa frente de um kilome-
tro toda uma divi»oo, na esperança dc re-
cuperartm a ¦parte oé«te do saliente de
Hindenbnrgo, que se acha em poder dos
francczei. nenhum outro resultado obli-
veram sinlo a precária conservação do
pequeno saliente ao norte da herdade de
Moisy, que o» franceze» já começaram a
abocanhar seriamente.

Essa vigorosa luta terminou assim por
um novo e completo desapontamento para
os allemie».

Os francezes proscguinam com exilo a

tfrií..dT5^^^^ o«—«- m -r:- n.tt ü*
e Cornillet, conquistando varias obras de-1 te de hontem, nn «-atrada do Sapê.

1
Uma oeimii do aanguo revoltante OOJ

forrou, na noite de hontem, na aona úm
•lü' iliitrirtu policial, a xona rubra, »u«a
o crime eanrpAa, aeiido travada uma lutai
«em Ireguaa com a policia, «acarregad»!,
do defender oa direitos trodaeti.

Maduii-lm, 1). Clara <• toda a ez|»A^
slK* da vaatu Jnrtodlci-ilo do 118* dtatrtctô
oecit-mm diariamente, e d» fôrma Ia'
meutavel, o notlelarlo doa Jornae» 40
ltio. r,

O aervli;» de vigilância 6 falho. O nu»,
mero de pollelae-* onearregado» da vl>
gllaiH-1» daquella imiiIi- da cidade A ri-
«lli-tihtniciito diminuiu. Nlo fi «ufrielwte
para garantir a ordem c a tra-iqulllldado
locaw, de fórtna que a» proprlun auti/rl-
dadea pollelaes ac vr-em mnltot» veae» »
meie* do* liuiulldi* contra oa quacK tem
necenaldade de agir,

E' nccesitarlo, pobi, que o dr. Aur«"
lln<> I-eal, cbrfe de piJlclo, tome provi»
deia-lns Imnicdhitim no sentido de «Nl
melhor policiada aquclla zona, quariel-i
general de todo o mAo elemc-nto que per-
aniiiulu pelos subúrbios da nossa cf
pitai. I
e que prova or miserável* sentimentos dei

fensivas inimigas e logrando despojos de
guerra apreciáveis.

O contra-ataque allemão que se seguiu
á a acção franceza foi particularmente
desastroso, pois permittiu aos francezes,
graças ao seu ardor combativo na perse-

2.1 (A. II.) — Infor gujçio ao inimigo, a conquista daquellas
iiiam de Malatoc qne alguns viajantes ali posições e ainda rcoü-arem um importante
chegados, procedentes de Rtettln, decla- avanço no seclor de Aprcmont Esta
ram que nesta cidade se deam recente- acção é symptomaiira do alto moral dos
incute graves desordens, motivadas pelo, ofíiciaes e soldados francezes, do ecu es-
falta de gêneros de primeira neccesl*! pirito tenaz, da sua admirável obstinação
dn^e. em "-"--1 cevl*r ao inimigo.

A tropa tere dc usar de meios vlolen- j Os allemães, quer no ataque, quer na
tos irnra reprimir as desordens, que' defensiva, estão constaiitemenie em infe
eram provocadas, principalmente, por rioridade perante os francezes, que mva-
.„,.n,«^v e «roancas ! navelmcnte conservam o seu asocudentemulheres c creanQas. reforço 

que elle recebe, de elementos dc
w-. «ikinoâV 1*a«-*' woeAntA. S(>hre o inimigo, a despeito do constanteNa "DlaC»t-U8t recente- assa|l0 repousado*,.procedentes da Rm-

mente publicada pela-Gazeta official" de Lon-
dres, figuram oito

casas no Brazil

sia.
O MOVIMENTO DOS PORTOS FRANCE

ZES DURANTE A SEMANA FINDA

r-AdtlS. 22 (A. H.l — Durante n semana
finda a 1.7 de junho, 2.UD0 naviux entraram
e saíram dos portos frareezea, sendo ape-

Tr-.vr-.ui-c- o-w» H \_ A «Gazeta '¦•"' tnrnedeados cinco, de touclagem Infe-
LONDRES. 22(A. H.) - A «*Jaz«a rior „ 1.000 toneladas.

Official». publica hoie uma nova lista | U(„ HaTÍ0S dp inHÍ5 ÚP 160o toneladas
de Hrma com sede no estrangeiro e. ,]P arqucncSn. nem um *6 foi torpedeado.
que tem rela ;ao com q inimigo, sen- I Assim, pois, faltam A verdade os alie-
âUC 

tem I't-'a;.l0 com q iniinif;--, -ii.il-1 assiui, pois, laiuim a vciuaoi- os am-
o Dorlanto, prohibldo aoS SUbdltOS J mBes, itiando annnneiiim o reeriideselmento

inÊlézcs commerciar com dias. A ¦ dos effeitos da' guerra anbinorlna: »i per-
L1;.. «!<>. r-nninrMinnrlP- nlto casas "»» totae» das três marinha* da "Rntçnte'.

nova lista comPre'^-'ff:n°1UOfr(.C-aS"l durante a ultima semana, apenas aecnsam.
no Brazil. três na Argentina, -íe!{j_£'aL.c»i.n«'ntc, 44 navios destruído», contra 5(1
I olivia. dez no Chile. 4uas na t-OIOm- „_ RttMna anterior, isso nío obstante ter
bia e lima na Venezuela. t experineatodo sensível uugmcnto o movi

B' multo conhecido das autoridade*
policiar* o Indivíduo de nome HiMalluo
Cavalcante. Perverso, criminoso profls-
slonal, muitas vezes tem ajustado coa-i
tas com a justiça. i.

Eram 21 horas, pouco mais 011 menos,

quando elle entrou em casa de sua, proge-
nltora, áquella eBtrada, e pediu jantar.i
Sua irini, dc nome H-eurlqueta Cavai-
cante, dls«elhe que uüo estava dlapoa-
ta a Ir, IqueJla hora da noite, esquenta"
a comida. ' '

TlOíailno protestou e começou a dls*
cutlr com Henrlqueta. Sua progenltora,
Celina Cavalcante, chamou-o 1 ordem.i
Foi o bastante .para. <iue o perverso ln'
dlvlduo sacasse de um punhal e. sem
mais ucm menos o cravasse por duas ve-
zes uas costas da lrmil. '

Houve gritos, protestos e o criminoso
foi preso em flagrante c levado para fl
23" districto, onde foi autuado.

Henrlqueta f«l soccorrlda em umia

pharmaela próxima e recolheu-se A su»
residência, cm eftaqo grave.

mento dos portos.

Morre nm ex-ministro
2? (A0NnTf -"Mmunicado an Giuevv& do Uraguay

,8 15 horas diz o seguinte: ¦ I MONTEVIDEO, 22. ( A- A. )- Fal-
I Ar, Io Vo*.rn fizoniitS VfiTIOS *-.... — t»»'i.i«.M.Ml 17 

'An 
«a à*i<jMEduardo

ram decretadas honras especiacs.
•m» «**» oa»

NO LYRICO

Os papeis de "Xavier Pinheiro" c"Morcego", os "comperes" d,uO matru-
co", estão a cargo de Álvaro Fonseca e
Edmundo Maia. . .

Ainda outros papéis,.como sejam: Tro-
taii, Kaire, Antenor, Corrêa Popular, De-
cio Apparecido, Gaspar de Todos os San-
tos, Pinto-Casaca, Pinto Manchado, Pin-
to Mirando, Poetorncllos, Ergonte do En-
cantado, Barão dc Quitara, Nota Litera-
ria, Meniua dos nervos, Chefe de "trem.

Ortiga, Creoula do Zé, Meneláo. Philome.
na, Fado, Canção Brazilcira, Menina do
pesinho, Páo d'Agua, Tatibitati. Tatibes-
tite, Velha amorosa, Seu Noquiturno, D.
Clara, Jardim do Xrejrér, Posfõ de Bom-
beiros c Pòstó dè' Assistência serão des-
empenhados pelos artistas Raul Soares,
Silveira, Antônio Dias, João Martins, José
Loureiro, Durães. Pepa Delgado, Alber-
tina Rodrigues, Rènés-Be'.l, Rachel Mo-
rcira, Clarisse Paredes, etc."O rnatmeo" está dividido nos seguiu-
les quadros:.

1* acto — quadro I — "Vou dar o
fora [.-.."; II — "Olha o Expresso I"tempo VlKlM-1-MUSfHAlll., seiuire» •-_¦  . -- r"r? '--»¦•¦*?—¦

uma notável sensação de vigor e frescura, "I- No escuro ninguém ve... ; IV
, _. ...... *.,l.;' -2u..^r. - mn„toi — 'Honra ao mento íaDOtheose".de um bem estar' physico e mental.

Elle não só cura nervos fracos e debi-
titados, mas também augmenta o vigor
mental; porém, o mais importante de tudo
é que este preparado não assemelha abso-
lutaiiientc aos muitos appélidados plios-
phatos solúveis, os quaes dão apenas um
allivio passageiro, porque a cura por elle
é permanente c duradoura.

VIRIN-PHOSPHATE pôde encontrar,
se em todas as pharmacias e drogarias,
acondicionado em tubos.

WHITE STAR COMPANY
Importação Directa

TEMOS
SOB

MEDIDA
DE

CASEMH-
RA

146, Rita Uruguayana, 146
fintro Hospício s MandpJ*

8 PI464Í
I %Íaf

"Honra ao mérito (apotheose).
2* acto — quadro V — "Seu bilhete I ,

VI — "Mj-sterios do... Encantado"; VII
"O matruco"; VIII — ."O Gigante que

desperta 1" (apotheose em duas phases).
Todos os soenarios .foram pintados pe-

los scenographos Jayme Silva e J. de Bar.
ros, estando o -guarda-roupa a cargo de
Alfredo Miranda.

— No próximo dia r de julho a compa-
nhia do theatro' S. José festejará o sexto
anniversario de. sua fundação, represen-
tando a opere ta "Mulher soldado", que é
a com que estreou essa companhia.

Das listas precedentes Ioram reti-
radas treze lirmas.

OS ALLEMÃES SAQ VIOLENTAMENTE
BEPELLIOOS NAS LINHAS AVAN

ÇAOAS DOS FRANCEZES
NO MONTE TETON

PAIR1S,
official das . , .. . .-Ao sul de La Kére fiscnioB vonoa ,eceu 0 tenente-general-¦raids" peUs linhas allemns da regiSo de Yaznuoz
B*,uto.ir, dahi regressnnõli com diversos 0 relerfdo mlHUr ji lol ministro da
-A°tatade artilharia a leste de Vauxail- J Guerra e plenipotenciario do Uruguay
lon estendeu-se, durante a noite, fi regulo junto ao governo hespanhol.
no sid de Killain c ao norte de Braye-en- l jp0r motivo de SCU lallccimetlto,
l.uiiiimiií. onde revestiu o caracter de uma qUe causon crantle consternação, lo-
extrema intensidade. --• - .'-¦;¦ -. ¦

Na ÍTiampagne, hontem, decorridas Ji
boras de activa preparação por parte da
sua artilharia, os allemües. atacaram a3
-.rinebeiras francesas do monte Téton e u
liste desse monte, numa frente de quatro-
centos metros. O inimigo, a principio, con-
seguiu penetrar em alguns dos dossob ele-
u.entoS avançados, mas foi Techassado.
«pfis vivo combate, ficando integralmente
restabelecida a nossa linha.

Vm inesperado ataque inimigo na região
do bosque de Kenidíres, na Lorenn, fracas-
sou por completo."

2.825 dollars alcan-
cadospel^ revi-

são do empréstimo
da liberdade

WASHINGTON. 22 (A. A. )-A re-
visão dx> empréstimo da Liberdade
alcançou 2.823 milhões de dollars.

Toda a imprensa commenta o exlto
desse empréstimo, monstrando qne
iodas as torças vivas da nação estão
collaborando com o governo na obra
de combate e extermínio do inimigo
comtnum.

OS ELEMENTOS SUBVERSIVOS ALLE-
MAIES JUNTO A'S TROPAS

RUSSAS
PETROORAÍDO, Í2 (A. H.) — A mtt

fé dos pretensos grupos ds «*onfratei-nisa-
cio ollemiles, qne tenUrnm entrar em re-
lações com sa tropas russas e com tamn-
nha leviandade chegaram a referir-se a umu
paz em «eiiarndo entre os dois paizes, 6
bem demonstrada pela proclameçilo. eeguin-
te» -lançada pelos acroplanos ullcmiles ao
longo da frentej ao norte c sul do i-uior-

"Obrigado "pelo longo Tepouso que deve-
mos fl vossa fraternidade. Ella nosi perrait-
tin transferir tropas para a fronteira oeei-
dental e resistir ao ataque franeo-inglez.
Agora, basta. Vamo-nns bater e faremos
fogo sobre todos equelles que tentarem
confraternisar 

'conlnosco.,,

ii» — »¦ »1.

Vem ao Sto uma delega-
çâo medica argentina
BUENOS AIRES, 25 A. A- - A de-

le cação medica que vae em visita ao
Rio de Janeiro partirá daqui no pro-
xlmodla 2 de julho.

A propósito, o dr. Honorio Tueyr-
redon, ministro interino das Relações
Exteriores, telegraphou ao dr. Mario
Kuiz de los LIanos, ministro argentl-
no ahi. pedlndo-llieque agradeça, em
nome do governo da Republica a gen-
tSleza do governo brazileiro, consldc-
rando seus hospedes ofíiciaes os drs.
Speronl e Araoz. bem cr-mo os de-
mais membros da delegação medica.

i
¦¦¦ ¦¦*¦*»» '- .;*

Desastre horrível
«La duchessA da Bal Tabarin»

Uma bella noite, a de hontem, no Lyrico.
A Companhia Giovanissima que positivamente
se impo- á sympathia do publico, levou, com
grande encanto, a sempre linda opcrela de
Léon Bard, ", La duchessa dei Bal Tabarin".

Escusado é dizer que o trabalho agradou
imraensamcnte. A sra. Alcúrdi foi unia ex-
ccllentc Edi, camand0 com alta expressão. A
sra. Raz-oli, cm Frou-1-rou, esteve simples; ,
mente admirável, e soube emprestar -um brilho v
novo ao seu difíicil -papel. A formosa sra.
Misetli, embora num papel secundário, salicn-
toti-sc. O sr. Ettorc Kazroli, irreprehensivcl
no Duque de Pontary, como o sr. dc Angclis
no Príncipe de Chanlal. Os outros persona'
gens portaramse a contento. O publico, que.
encheu inteiramente o velho theatro, applau-
dm, eom enthuslasmo, -o Irabalho da Giova-
nissima. E nada mais justo. A "Duqueza", de
hontem,' foi uma das mais interessantes que
já ouvimos.

O ponto c que continua msiipportavel. As
filas mais distantes e as torrinhas ouvem o
que clie... grita.

Um velho de 61 annos com o
craneo esmagado por um

auto-caminhão
Um desastre horrível oceorreu hontem-

ft noite, no 21° districto. O outo-eami-
nhtto n. 008, guiado pelo "ehauffeur"'

Vletorino de Souza Baptista. passava-
em extraordinária carreira, i>elii rua Hu."-
nia.vtú, quando apanhou o carroceiro
Dondneos Rodrigues I/opes. bruzllelro.
casado, com 61 annos de edade. As ro"
das do auto pnjssa.vaurlhe pela enbeça^
esinagnndo-a hr.Trlvelmente.

A morte foi iuslautanca. O eudavee
foi removido para o 'Necrotério dn PM
dica. ' i

O motorista foi preso em flagrante 1
uutuado na, deiegucla d0 21* districto'.] ,

NO SENADO
As ultimas modificações

no corpo diplomático
Nilo houve sessão, hontem, no Se-

nado, por falta de numero.
0 expediente constou de nm ofiicio

do ministro das Relações Exteriores
capeando * mensagem do presidente
da Republica sobre a remoção dos
nosss representantes diplomáticos,
srs. Pedro Toledo, da Itália fiara n

Sespanha; 
Alcebindcs Pcçanba. da

espanha para a Republica Argentl-
n» e Souza Castas, para a Itália.

J.649-939 G0NSGH1PT0S ALISTADOS
NAS FILEIBASNQRTE-AMEfllCANAS

WASHINGTON. 22. ( A. A. — O
total de conscriptos atè agora alista-
dos attinge a 9.649.938 homens, rei-
nando p maior enthuslasmo no seio
das classes armadas..

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário completo para uma casa

com3ó peças por l:ó00J)l)3

RÜAMOTUISATKoi N *

Telephone C 476.

A IMPRESSÃO CAUSADA PELO DIS-
CURSO DO BARÃO SONNINO, NO
PARLAMENTO ITALIANO
LONDRES, 22 (A. H.) •- Uma infor-

mação da Agencia Reuter diz quo o dis-
curso pronunciado na abertura do Parla-
mento italiano pelo barão de Sonnino,
ministro das Relações Exteriores da Ita-
lia, foi causa da maior satisfação em todos
os círculos ofüdaes da Grã-Bretanha. A
exposição da politica da Itália na Albânia
e na Grécia, feita pelo ministro italiano,
poz em destaque de modo eloqüente a
solidariedade que existe entre os aluados,
não só em relação aquellas questões.
como também com respeito â promoção
da guerra etn geral. 

•
Póde-se ainda accrescenlar que existe

a maior 
'solidariedade 

entre o sr. Jomiart,
alto comniissario das potências proteeto-
ws, a Grécia a ot aluados, no referente a
politica a seguir a respeito daquella na-
ção, politica casa que ao mesmo tempo

Realisou se solemne-
mente,* em La Paz-

o enterro do general
Pando

IA PAZ, 22 (A. A.) — Realisou-se hoje, a
ceremonia do enterrainento do general José
Pando, victimado por um desastre ante hon-
tem.

As repartições publicas c casas dc comtncr-
cio, sendo intponentissimos 09 funeraes, ao
qual compareceram milhares dc pessoas, dan-
do um aspecto solemne á ceremonia. -

Diirante o trajecto do Circulo• Militar ao
cemitério foram pronunciados vários e senti'
dos discursos.

iii Mi «*-*¦»«*— ii

O papel para os jornaef
argentinos vae aerdivi-

dido equitativamente
. BUENOS AIRES. 22 A. A. - P*A
iniciativa do dr. Hipolito IriBoyen.
presidente da Republica, os directo-,
res dos jornaes desta capital reuni-,
rnm e trataram de unilormisar o pe«,
dido sobre a compra de papel para*
imprensa, dividindo-o equitatlvamea-
te.

As importações de papel scrílo leW
tas directamente da America do Nor<
te, a bordo de transportes nacio»
naes.

Registro de títulos
e documentos, recentemente creado
pelo Congresso Nacional.

Official, dr. Duarte de Abreu. ..Rua do Rosário n. 81
Telephone, 771—Norte

0 JUylo Infantil N* S.
de Pompéa

As «enhoras P. Nino Minella, viuva almi-
raste. Foster Vidai, Custodia de Oliveira Mar-
qiies, Laura da Silva Costa, Nair Goulart
Monítiro, Bvangclios. dc Paula Domittgtiei,
da directoria do A«ylo Infantil N. S.; de Pora-
aía, foram convidar « »f. presidenle da
Republica para assistir a .uilcmniiUdr 4* inaiv

^v, Vw..., » «^. ^»> ... .„„„„, ,v«^- furacão djj "eitridp a*>lo_ 
'#*> 

áL» »% da «W-
<luÇ «tíbajeceiá a ws-Urde fi ittjdeje_|_d_fiij-Jr.cai{,j

Íi 

. , — i ,»

-a»-.*— •»

Um grupo de desordeí-
ros espanca

brutalmente dois
indivíduos

Hoje de madrU«ada, Antônio Carneiro Té»»
res e Mom-od Alexandre de Souza, ças*avw(
pelo prédio n. 299, da rua Oorond Pedr0 AI*
ves, em Praia Formosa, ondt Ao eMaheleei'
dos os srs. Oliveira Irmãos tt C., quando ur
jrrupo numeroso de iwlividuee. «ando do '
terior dessa cata, o*pancou-0* ftartrararar
sem motivo Justificado.

Dado o alarme, compareceram ao looaj
coramissario Monteiro, do 8* districto, e
ç»s, prendendo doic dos ajrjressore».

Oa feridoí, <iu estado grave foram
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RESUMO DA MENSÀGEU DO SR. DR DELFIM: MOREM

n.,,.1,..,,,,. ,,„„., „...,.»..,. „r "."-rlghajara

Na ImpoilIbUldadc dè durmo» na Integra o
liiiportunie iloeumrnto tine í a nu-ntaiem do
actual prttlilcnir da Minai Uerne.. reprodiit •

mo», nesta reiumo, alguns txccrpio. «ine jur
.amo» de Brande lulercitc c da maior actua*
fidadé.

INTHOUUCÇAv.

ll dr. Delfim Moreira expOc »» condiçflci
mvqtH recebeu o governo ha ire» anno». l'o-
vim a* inill premrule»,"Um todat a» iiunlfrtiaçoc» da vida colle-
Viva acccnliiava*»c nm bem caraelcrltado at

pecto «Ir teiralmciito e de paralliaçüo.
O c.lrrmeclinento do commercio internado

nal, a pttturbaçlo completa da Vida financeira
t ctonoiulca, o fechamento do» mercado» nu-
netariot. ¦ compleia auiehell e dmonflança
«Jo credílu, dc«ef|iilllbrlo» orçamentário» ac
cumulados, »entprc com grande» saldos deve
dore», e ot compromit.ot urgente», cuja ta
lilfaçíio nfio podia »cr retardada, erraram t
conítituirnm um peiadlltlmo íardo, unia vio-
leni.t tituaçao, contra a ipial a administração
leve de lutar fortemente, logo no começo da
»-.ta geiifio.

A guerra curopéa prodntiit um qiiatl col
lap»„ c enorme pânico no cominercio do mun
tio e Ml rclaçõr» inleriucionae».

Uni Miii.c, como em todos o» outro» I-.sta-
"do>. foram logo «entliei» e acabrunhadoret ot
aem reflexo» c atphyidantci ot teu» clftitoi
tmmedlatoi,

Para o trabalho reconilruolor, para a ex-
linecâo gradual, lenta e lUCCMllva, sem maio*
tt. perturbações ou dt-sorgaiiisaçõf» dc ter
¦fiçél inadiáveis c indi.pensavels. para o «íai
lamenlo desse grande peso opprettivo, já ya-
leram muito, não só a rola traçada pcl0 ente-
tio, parcimônia é prudência do patriótico Con

S;rrsto 

Legislativo na confecção c votação dal
ei» di- meios, como lambera a grande aomma
le esforços, tenacidade c resistência com que

• administração publica entrou logo a comba-
gtr toda* as força» geraes depressivas. ¦
i Assinalando este grande irabalho c inctti-
•at.ve! concurso dn CohgrcslO Legislativo do
Estado, cumpro o justo dever tle coimignar,
li.. primeira» pagina» Uelta mensagem, toda
¦ minha admiração e devida homenagem aos
éigtios feprésentantei d0 povo mineiro".
\ ¦

O SEU PKÜGR.MMMA

It inala adeante f ... .- •*>-.»
HI, tob o ponto dr vltta econômico, con*

vim amparar e proteger o produetor c e in-
duitrlal, libertando o» de petadlt taxai dr ex-
portaçao, tob o ponto dc vltta fitcal, é ut
:c»«arlo organltartc um reglmen orçamtnla-
rio Nolldo, c firme, capai de reiltllr » ioda»
at tlrprc.tAet econômica». Ktte regimen nilo
pódc «er odoptado de chofre, tem ordem, tem
mcthodo c «cm batei acauleladorat dot interer
«r» publlcot. .

O Imnotlo tobre a terra t-tla detilnado a
lervlr de alicerce para es»» irantíorntaç»'),
. a remodelação da lei ijue o creou — te lm*

. -"' •**£ Uf I
,\ PORCA PUBLICA — SC.U USTADO Kl^Vrlo» gruo»i novos, peiíaieado o ¦••••• de 141

pfle. com a condição de te redutirem 01 m-
tuba-

Em seguida refere a programma politico e
(administrativo que se traçou e, para logo, co*
pecou a por em execução :

'¦ Xa ordem polilica geral, o Estado de Mt-
luas, importante departamento da 1'ederação
JBrazileira, pela» suas tradiçõet republicanas
c democráticas, orientação moderada e conscr-
Vadora, procurou sempre manter com ot po-
Heres conslitucionacs da UnlBo e dos Estados
•federados o mais eslreilo cl0 de rclaçõel ami»'
losas t- cordiaes.

Obedecendo ao grande objectivo de nper
ifeiçoar a clira republicana, cimentar a uni-
idade da Federação e fortalecer o regimen in-
tvtituido, o nosso Eslado, pela sua ascendência
tiioral e intcHectual sempre crescente, pelo
franco c vigoroso desenvolvimento do trabalho
econômico c industrial, pela organisação re-
gularitada do seu apparelhò constitucional c
•administrativo, pelo aspecto ordeiro e calmo
de uma população laboriosa, c. ainda, mais,
pelo desinteressado c firme apoio que sempre
•prestou ao governo nacional, na defesa e exc-
•cação de patrióticos programmas govemanien-
taes, o nosso -Estado, repilo, está, não ha du-
«rida, cooperando decisivamente para a gran
ik-za do Itrazil è para a consecução dos seas
altos destinos.

1 Na hora presente, devemos incrementar c
robuítecer muito mai-. esse apoio ao governo
da Nação. f

A grande tragédia humana a que assistimos,
li., quasi ires annos, vae tomando nova feição
cm relação aos paliei neutros.

Nada ha que resisia aos formidaveit ex
cessoa da gravíssima conflagração.

Todas as unidades da 1-cderação devem, no
**mm-iy„ convergir a sua acção combinada,
•forle e unida, para a defesa patriótica da di-
tjaidade, da soberania e da integridade da
nossa Pátria, mantendo fortalecido o princi-
|ii0 da autoridade constitucional, representa-
da p .-o governo do paiz.

*0 Estado de Minas Geraes cumpriu sem-
pre esse patriótico dever.

Dentro de nossas fronteiras a roía percor
rida pelos poderes publico» indica e revela
um grande respeito pela liberdade c garantias
«constitiicionaes, critério c reflexão enipre'
gados na solução tle todos os problemas, por
fiada luta para conjurar Iodos os embaraços
provenientes da guerra que continua a talar
o mundo.

O abalo oceasionado pelo conflicto que con-
VÚlsionou quasi iodos os paizes, eslá bem at-
teimado, havendo hoje mais calma e tranqiiilii
dade nos cspiritoi e mais firmeza nas reso-
luções tomadas.'Grandes dlfflculdades, sem duvida, vêm
¦linda embaraçando a vida da Nação e dos
listados; estas, porém, não abateram de to-
do o animo do pov0 brazileiro.

O espirito dc iniciativa, premido pelas cir-'fiKiislaiicias, vae dando solução aos problemas
que interussam 'á nossa vida econômica.

Não é possível, no momento histórico e
premente, a execução de vastos "planos admi
njstratlvos c governaméntaes para 0 dcsenvol-
.füncnlo üo serviço publico.

O programma a seguir não era certamente
o do desmoronamento «l0 que eslava feito e
organisado com grandes sacrifícios.

Isto absolutamente não foi praticado. Pro-
jurou-se 11111 justo meio para não cessarem de
todo as obras de fomento, iniciadas c reco-
nhecidas de utilidade. Nesse propósito, o go-
,vcrno fez tudo o que lhe competia. •

Cl programma traçado, e que deve conti-
ruiar, consiste :

1" — Na grande limitação e fiscalisação se-
•vira das despesas publicas e no equilíbrio dos
orçamentos ;

2° — No trabalho uietliodieo. continuo e in'
• telllgèntc, para o desenvolvimento das forças

produetor..» e de todas as riquezas naturaes
oue possuímos ;

.1" — Na rigorosa satisfação dos conipromis-
lios existentes, para se levantar e manter o
trredito publico.

A obra financeira continua a ser a tarefa
mais importante da administração. Procurei
cumpril-a religiosamente, auxiliado pelos dedi-
atados secretários de -Estado. Estancando di-"Versas fontes dc despesas e diminuindo estas
consideravelmente, creando situação nova, re-
gularisando pagamentos açoitados, restabele-
tendo o credito c o equilíbrio orçamentário,
o governo de Minas vae realisando tuna ver-
cadeira obra reconstmetora, No período anor
mal que atravessamos, não é possível o nl"«.clamento completo de tudo, de um só fôlego,
vju a normalidade rápida de uma situação tão
pesada c densa.

O nosso Estado, porém, atravessa uma pha-
6e de esforço e de actividade excepcionaes,
ie disso dão provas seguras os quadros da nos-
lia variada c crescente exportação. Nesse no-
lavei desenvolvimento econômico, está a cha-
,ve do noss0 definitivo equilíbrio financeiro".

pottot que alfrclam a producção
•l»o* . .

Al baie» para a reforma etllo conhecida! t
em toda parte tio ditcutldat. Conilitem na
dUtribniçfto «qiiiutlva dot impeilot por toda»
t» cl*»»» I- por todo» o» ramo» dl actividade
Iticraiiva e no alll vio. pouco e pouco, para a
lavoura, do» peildoi encargot que a oneram.

Quanto ú» tarifa» ou tretet dat eilrada» de
ferro, o governo de Mina» tem «e intere»tado
«empre pela »ua rcducçí0 equltativa, princi
oiilinente pelo estabelecimento de tarifa» dif
ferenciaet para a» tona» mai« distante» do»
ccnlrot contumidore» ou dot mercado».

O governo federal cttá térlamenle preoc-
copado com o llltimpto, e proplignari certa'
mente um razoável plano de reforma, eiltl"
dado e apresentado por unia commissão te-
clinica. Tem egualmente merecido a attençlo
do.governo do.paiz — a magna questão dot
transporte» maritimoi. A ettc ¦ retpeito, a
guerra no» obrigou a um grande trabalho de
prevenção e de preparação.

Eelizmente, cita em rumo da mait com-
pleta organitação, e já nos ettá prettando opti-
mo» serviço», a fruta mercante brasileira, d.-
què é representante mais graduado'— o Lloyd
Brazilelro. Estamos nos preparando para ga
raiitir a exportação do» cereaet, organisando
o processo de sua immunisação e teccageni,
no próprio porto do Rio de Janeiro. Conheci
da-que «eja,- pelai experiência» feita», qual a
melhor machina garantidora da contervação
dos cereaet, 0 governo de Mina» adquirirá
certamente alguns exemplares desta machina
pa"ra auxiliar c estimular. aclavoura mineira,'¦!*!' indispensável se positivem cada vez mais
os commettimentos novos e fortes estimulo»
pari a exploração intelligente, intenta e per-
tina/ d: todat a« nossas riquezas, espalhada»
pelo selo brazileiro,

O Brazil tem capacidade c condições pro
prias e stifficicntcs para um rápido e conve-
niente desdobramento da sua producção: não
poderá ficar mais sujeito á imprevidencia dr
manter somente uma 011 duas culturas de
maior vulto na exportação, sujeita» como são
todas ellas — is oscillações de preço not mer-
cr.dos.

Vae-se felizmente modificando a situação
anterior, de modo a se tornarem mais amplas
e variadas as manifestações da nossa riqueza,
e, nesse sentido, se conjugam actualmente o»
esforço» dos governos e a acção dos partícula-
rei.

Sem perturbar a iniciativa particular, no
tocante ao desenvolvimento do trabalho c da
industria, a acção. ou' antes, a missão dos go-
ventos, deve consistir, na actual quadra, em
facilitar, amparar e auxiliar, pelos meios le
gaes, todos os fomentos úteis c necessários
ao nosso surto econômico.

I-ECTIVO

A i.t..--» publica do Kttado continua tob o
cammando do chefe dc policia, noi termoi
A* auioritaçio contida no art. *.', da lei n. oji.
de --.j de trtembro de mit, r do dcc. 11. 1..11.I.
de 10 dr março de iqis. Nenhuma ratfto ai
para tr alterar ene ttgimen, que tem orodu*
tido 01 rtiultadoi vltados ao tempo de tut
adopção.

A dliclplin» viril mantendo perfellamtn
te, e a mobllltaçlo dot contingentti dettlnidoi
át etigrnclat do policiamento dot município*
te faz com t promptld&o dttrjada,

O c»Udo effectlvo da força, em ,11 de de
zenihro do anno próximo findo, era de J.614
homem, tendo 110 olflciart e J.514 praçat tlc
prel, O exccito verificado no numero de pra-
çat «obre o fixado por lei, jiittiflca.c ptla ne
etllldldc de com elle suprir o detíalque relill-
tante da driaggrrg.ção <io pettoal componen-
tr do batalhão escola.

at «tp... lunccion.ndo,
Miiiit Otraei detprndeu no anno pinado

mait de 14 *|* dia mai renda» com a initru
\... prltnaria. -í-.-iji. cji-.ulu. i;i Crupot E.
colarct,' e começaram a funecionar, no pri
melro trimestre dule .min,, mtli 7 'griipot,
do» quttt'a mffnrnl nlo Obicvc ainda di*
do» ettltltticoi. ,

1-xi.i'iu, natte -Inhit de' 1917. 141 Grupos
Kteoltrti, com 8R6 çtdelril e mais 1.711 ca-
delm tlngularei. Ag, todo, tio i.$i9 cadelrit.

ENSISÍO NORMAL
S'

SECUNDÁRIO B

INSTRUCÇÃO MILITAR

A inttrucção militar continua a ter dirigida
pelo in«tmctor contratado, o capitão do l-.xer
tlt-, iiiino, »r. Roberto Drexler, que terve com
o posto de corohel. Achate actualmente em
exercício a escola n. 5. da qual lairam inetrur
do» cerca dc joo homens.

\ INSTRl'CÇ-,0 PUBLICA E O ENSINO
1-LEMEN'TAR PROEISSIONAL —• OS

' MAIORES D1SPEND10S ORÇAMENTA
RIOS TEEM SIDO EEITOS CONTRA O
AN.M.PIIABETISMO.

O «mino normal do Kitado riti» uniformi-
tado, Aitlm, ot estabelecimentos equiparado»• »« rsi-i.l.i.. trgimurrl «egurlll a in'.111.1 otdr.il
dldactica da Ktcola Normal .- Modelo da ei
pil.l.

Sobre o entino secundário a ntcn.agem fat
at melliorct referendai aot rrspcctlvot colle
gios e initituioi.

Pie, egualmente, ém relevo ot «erviçot quec»tão preít.ndo á mocidade mlnrira o Gvmn.i
tio Mineiro. H»cola de Pharmacia de Ouro
Prelo, Faculdade de Direito de Mina» Oerae»,
Academia de Medicina, E»cola de Engenharia
de Bello Horizonte e o Intlittilo Elcctro-
technico r Mecânico de Itajtibá.

CÂMARAS IMUNICIPAE3

A meiii

O ensino publico primário e,;0„ elcim-nlar
profisiioiiaí vão tendo'no nosso'kitado ttcalen-
tador .desenvolvimento. Estão, é verdade, su-
jeitos aot prejudiciae», porem, reniovivcn, et-
feitos do'meio, á lentidão imposta pelas cir-
cumitancias actUIM da r.-ilricçán financeira,
e, principalmente. á« difficuldades oriiindis
da granJc extrnsão territorial e" da falta de
via» dc ciimiminiciçõe...; Estes empecilhos vão tliífjcnltando'a sua
mai» intensa propat.ilda. Não ha, porém, co-
mo contestar que, em Mina», 0 ensino pnuir.rlo
c- o profissional elementar, normalicam ç»,
lytlematiiam-ie de anno para anno, nas et-
colas singulares,'nos grupos escolares e noi
vários inslitutos' disseminados pelas diversat
regiões. ' l

O problema está estuda-lo, posto em torl-.s.J
as suas faces, os remarielamtntoi c contlnuftj
modificações dos pregi.uiiv.as estão a iiidicyr'
mn regular aperteiçoaniítilo do nosso app.rç-
lho p'cdagogico. Ua, dentro das raias do Es-
tado, em quasi todos os logares, — uma gran-
dc c significativa convergência dc esfen-os
c energias latente» — quer por parte do E«
tado c poderes locies, quer por parle da actr
vidade c iniciativa particulares, em torn0 da
grande causa da educação da mocidade. -

Não podemos ler, nem ambicionar, desde;
logo, a graça de afastar de um gelpc e de vez"
a percentagem ainda asphyxiante do.» anal*
phalielos e dos mal educados para a vida.
Para isso são escassos e insufficicntes os rt;
cursos acliiaes dos Estados da Republica, sen- Mtatlttl
do que, em diversos delles, constitue o ensino •>"
um assumpto e serviço de ordem secundaria.

No entanto, temos necessidade dc dcsenvol-

i':>gcm te refere á Icgulação tobre a
otg.tr,.ção municipal. U diz :"Já mo refeii A neceisldldl de »e pflrnm nirttdelro A dtuüdaddfde Oamarai Mn*nicipui.*, farto que, plr vese», t* tem repro-iluziiln. 

çom grande t> nrejudlclal grarame
para 11 vldn municipal. Ainda nn 11; 11.1 f1ao>,
houve diiiilidudii nos tegulnte» niudic!'.' .:
Otrinroll, Tiradentes, S. Jiw,t dui ft.il*lho». Montes Olirol, Ouarnuesia, HuuibiiiiT
e Catto.' '1. Ir.l.-.pottos oj reeurnol pararegjUiitjisr a- aUnaç^Oadcnta mnolcipioii fo*¦ am eii.ri i.,j.V...i uçlu junta ac n,|e ,.„,„
a lei n. (M--, da 1!)15.

Oonünfla a reclamar providencia legi.la.
tiv» 11 Cito dn renuncia t-ollectlva tln» mem-
broí de Câmara» Miinli-lpne». ihiuio nei-or-
.eu cuio a da Villa i,Ao llehelr.i * fnl »»'niufi.i.lo no (*..t.erni..3|hiíltiffici(i dó 10 de"ut..ini-o d;, íiiiq., ]i:itf-il.,,t.

Nlo ha"c*.i,i.-',':.p.,»lt..l,,l olarà de lei que-tem 11 '¦.pect.', í. f.e.ttJ-1 jl* lui.;t:iv.:i!»u..e 1

Jetraj, «Hentai a* «egulate» drcumstancU»
[ • vastldlo da cldod», .juc toro* acui »'tf
viço» d» cutttc.0 .nffi.-ii-,' »a r»lgen<-l»ri de obre» ttovaa Inadlareli.
que, ua qm-dra n.-tu.l, atlo caiiaalmaa;

"1 "drtl.-lt-." .iiçilm.-utai-|ii», tjllo «0 «C
cumulam, de anno para «nao.

Apeztr deMeit tibli-t», a tiotilul iiiliiilill»-
[raaJoj dcTldo a grand*» economia», tilo dti;
kuu de resolver dlv»noa « Importante* pro-bleiua», como o do calcameoto, qut tem
tido regular desenvolvimento, « ontroi.

lít* "i* '•**•' * d'refeltirra 11H0 lev* n«*
ce..-lilmle de lnn.,ur tiiDn tle nova» u|irmçOea
•le credito, aendii tiue oa rmpreitlmo» rea-
li»ado» «te «atlo «e destinaram rit-lualva
mente ft .conaolIdaçRo da divida fluctuaate,
que tinha do raei-cidot anteriores.

1
AOIUCUI/TUIIA

A mensagem traia, em varlua capítulos,
tio i-iislnn agrícola prolltrlonal, do «lgudlo,
do» aiirendlitvdoa agrícolas, daa iiiachina»
agrlt-ida», sementes, 'terras publicai, etc.

VIACAO KM OBRAIi

No llmll, ai»lui como em todos oa pai*>e« novna, o problema da» eatradai * dos
famlahii» f lelevatite e fundamental. Pa
iiiiitilplliiK.ini da» c.trada» e do» t-aminhit»
Hiirgirlo »,.im;ii.K pura dlverm» prolilruia»
em fAcn, A ptlucaçAi. «< a íii-iiii,...i.. .In mo-
«idade, a producçAn, a «¦ m 1»... tn....... n po*vnaiueiiti, tio 1AI11 e n iiinvlnirnto econômico
geral, i.uiuiiu grande» Impulau», »I A bem
Intenaiflrada a viadln geral e facilitada a
coinuiiinlinçAii entre 01 povo».

Vejamos de que modn e»tA cuidado em
Mina» 11 importante problema, n comcçur
pela "vlaçAo férrea".

Em .'II de dexemhro, o uiimeru de klln-
meti-o» era trafego, rm território mineiro
era de (CJAS.TUS, distribuído» pelo modo
ugalntfi
Ktlrada de T*erro Oéate dei
IMinis  I.-Ml..".*.-

Estrada de Kerto Leonoldlna... 1.101^01
l-:»ti»d» de 'Ferro Central do

•BraiU  1.1C7.4M
Bitrtda de Forro cMog/ana... M5.000
K«de 8ol*<Mlnitra  861,884
Dt».,. ln tlc IFerrn Vlclnria A

Min»»  .'I.S.-..MIIV!
Entradii dt Ferro (loyaz  1148,000
Kiti-nda tle 'Ferro Habla a Mina» 2.'I«,S70
K«tr.ida de iFcrro 8. Paulo a Ml-

na» .- .'11,000
Estrada de Ferro 1'araopéba.... 12,000'.-.«Irada de Ferro Morro Velho 8,000

tubi
Clíl

funectes c nWVniun em nn» o n.un'.-*y.ft» r-l-.í<:iit'AiV. it 2i doniciuio inf/. ,lt na-
1, xoe.vno-do l'<>n,|ii- cxpcoSu o de-

qne l»m o 11. 4.018. e queud^ante se
reprotlusi d>ara dtitar claramente etpoitasnu -riiBeu tias diiiWa.s, que precisain ser sa-
nados.

Posto a-lt..n'..t* q:>e a providencia do dc-
çreltii-iui-tlil o <l-5ej»do cfftitò, tendo n sr.
merldlan M-.:.l» .;,- CunVti 3-.:.::j.'-«jr. .; p...¦hleiii-la d.; t'.:tt.«-,ri e tt.srrni'n h «Ia 31 dede-'.Tu!,M »*>pilnlQ para as
vos vtre i.l..-ej."

:i-

.'s tie r.o-

VlfiA MCNlcnAf,

Total ,. 0.288,708
mini:ii.*.i;ao im-: ouno

Coinpanlilu Morro Vellit —•* Vf a pria-
«ripai mlneracRo do Ritado; c m qnaidroí
ett»ti«tl.'-.-< n.o»irjin qne Mt*] a.ipr.irnttado
e que afio vttctíj.,»!» as coiiOiçíe-j «.c'.u»cs
dn Comiianbla.

Rliboróir. reipectlvamehte, •>»»
11115 .- *.ri:!*, t««.'800 e lKS.7r.'.'
dr irilnc-**:. com um teor ni«!'.'
grs. il" 1 ;i'o por tonelada, 110 pi.

! oed aDnvli .* 24, 14 graumias de
tonelada, ni je*r/jdo,

Trabilt:.'*! ••.im 2.ÍÍM operários cm 1015
f COtil tor.- aitüaju ntiii.-1-o cm 1010.

Comptinhla £n Wwjftn, — Menos lm*
|iori»iitr. do ;;t a precêdetrte.

Ot,ni 1. lítrtduccSo; no**»», de melhora*
niefitís UO n-atf.'..'.i.-iit'' .lo :ulc*».-io, a produ*
ci.S., i'i.-*.;*|-: ';;-. 1011 e llflí», subindo a
Wr.j)V.< wt -M4, a 0?9k.Si57 cin 1010, a
lKOi,*il I em 3i)lC, c.,i-..;-.p;.Ddentes a
£ ll-i.Cói* ire 15:», £ 12'J.jtJS cm 1015 e
£ 121.;.:,:í tiv. iflií

As proditr-jôtu tinteriorea nunca att:ngi-
rum n SOO Itüca •¦ rtmmente o seu valor

ri», tendo por t*4Ü corrido «.<» pagartieulo»
do profcworado do Matado, aooreicido» üi
20 •(•, iir-lo funcdonaineuto do.grupot o ei
colaa «m doía turno», ouo o exccuo da ire*
quencra autoris», e 01 «J<» occordoi firmado»,
»m Tlrttttlt» da eutorioar-no ninatanle do ar*
tlgo 31; da'citada M n. WJ4, que «pro*
du» tltipoiiIUvodo art. 27, da do n. «MO,
d» 1W4.

\
CON0LU8AO

O dr. Delfim Moreira termina as.lm a
npu.lçii.i da tua actividade admlul»lratlra.
8, cx.. nli<iii de*te» problema» tl» que de*
mo» alguri» trecho», trata tlc varloi uittrut
de grande iatereaae.

Iievi-m... pôr em «le.taque que e»te In-
terease nln t aA para Mlaai, como para
todo o poli. ' *

"Na 111I11I111 uieutigeni do anno |ia»»ado,
afflrmel, rom verdade, que o período da II
quldaçlo da nl** geral era o vlgorante e

3u« 
a Obra, dia a «lia realliada, no aentldo

e oppAr-lha <heraprutli-a «lecltlva, era jl
coiutlderavel,, attenta» aa «llfficuldadn de
toda ordem, que Iam «endo afattada» r vea-
clda», aos pouco».

]lu»i*avamoi naiiitelle momento o equlll*
brio. it normalidade c a conjugação d» to-
da» mt fnrçaa viva* dn tranalhn humano,
para noa libertar daa affllcllva» coujuactu-
ri» que no» opprlmlant.

A» InforinaçOe» que vo» pro»lo hoje con-
ilgnam o iiir«m„ trabalho pertinax, o» nira-
mo» i-.niiinMii»ir-iit.is dei-lulvo», tentado» em
priM «Ia trWa orgânica, política, econômica
p fiuuiii-i-ira dn oo»»o Kttado.

A eloqüência do» algarisuin», rspalliadot
por e»ttt doctimento offldal, uin pod-rA dal*
xar impre»»lo pts»luii»ta e dewlestitdora;
«o contrario, atteatarl que ainda icvi.ieni
a totlt.it o» obl.-i-H oreadaa pelia drcuintrlan-
daa cspeclaea do inoruento — a c.irag»roi
o valor, o trabalho da» t-la»»e» coniervado*
ra» mineiras e dos seus poderes couttitu-
rloiiara, ...' ,

O» astldo» orçamentário» verificada» noi
dois ultimo» exerddos (1015 e 1010), de*
pois de pagos todoa 01 encargoa do anno
relatado, o rarladlssimo moviuiento geral
de catimulaçUo econômica que te nota den-
tro daa raia» do Eltsdo, a T»rlflr-tçr.o ml
iiudoxa dos «eu» recursos c do sou pitrl-
monio, a variedade da» riquezas do seu nAIo
e siih-sAlo, e«l»o n annuni-iír optlmo arm-
plouia de próxima prosperidade geral e
tnnHcquente rcstauraçllo coouomieo-finan
celra. ,„

Autlllado pelo parriotJeino doj acua {llua-
tre repreaentatttei e do teu povo, lllumi-
nado pelo espirito dc Deus, pelo» ditames
da Justiça e do (Direito, — estou bem certo
de que o nosso'Estado será um poderoso
elemento de grandeza par* o Braxll unido.

A Guerra
das Nações

•r "tV.

oj de
i-':."5cUs
i- 2Í.X0
tltp «les-
o.,:» por

Coaíla

uniformisar, propagar e fiscalisar

A DEEESA DO CAPE'

" E' o que se vae dar com o café — o nosio
maior produeto de exportação.

Não podemos ter arrependimentos de haver-
mos consagrada ao café o nosso maior culto,
pois representa, sem duvida, a nossa princi'
pai riqueza, actualincnte explorada. Precisa-
mos proporcionar-lhe todos os meios dc defesa
e de protecção.

Actualmente, o café está sendo victima dos
suecedaneos. das falsificações e da propaganda
contraria, dc tal modo que, na America do
Norte, a média do consumo annu.il que era,
em 11113. de 12 libras, passou agora a ser de
10 libras por habitante.

Cumprindo fazer-se um movimento de.rea-
cção contra um tal estado de coisas, a impor-
tantissima lavoura cafecira do Estado dc São
Paulo tomou a iniciativa de fundar a Socie
lade Promotora da Defesa do Café, destinada
á propaganda do consumo do noss0 principal
produeto nos Estados Unidos c em outros
paizes.
. Minas não se poderá afastar desse plano
le defesa; deve antes concorrer, com uma
Utóta proporcional, para a propaganda que vae
ser iniciada.

Por outro lado. a dedicada e prospera Socic-
Jade Mineira de Agricultura, já applandiu
essa iniciativa dc S. Paulo, c está, com ver-
li.lvim patriotismo, promovendo a incorpora-
;ão dos fazendeiros de café de Minas á So-
ciedade Promotora da Defesa do Café, orga-
nisada naquelle adeantado Estado.

Com todos os esclarecimentos que puderem
ser fornecidos, na oceasião da discussão, sub-
metto á deliberação do Congresso Legislativo
do Estado o assumpto, que, cm resumo, licou
exposto.

Ficará desse modo amparada, por meios in-
directos e convenientes, lima das faces do
problema da valorisação do café".

MAGISTRATURA -F. ADMINISTRAÇÃO
DA JUSTIÇA

0/ códigos processuais dos Estados

ver
sino primário c o protissionai ciemcniar.

Xem ha assumpto mais efficiente e relevam
te do que este, que se refere á educação na-
cional. Será o factor maxim0 para a soUiç*.

I i:!irapii...ot a í 1UO.'*>00.
nm a »cr Interessou1 ri r-, rlldõs' A i-.i.'-.IU J 1 teOr do mincrio triib.ilhr.do
» orgliil**/rdo«'p»li\ Sft*r»tgi-)i dt *- *«e **0 '*"*•'• i0 por tonelada.

Qpm o fim dn demonstrar 01 c(â*i Tiíbilliitram, em 1015, 1.105 operários;
cazei rèfutt-adot da iri nrgaoloa dos-minii: l«"«,,*-5**-?' i*8'*5'.,. , „ . „ , ! ticía de"aue a Aiaáèmla de 

"Medicina 
de Pa-

ftpus, que, r.a tKepubliea, pamraai do . ™* ^*- «rt »•'*'*,j, de Ouro de Santa | rf ,c 
** 

0 profesíor Miguel Couto» pre-nparíidd regimen di i***mtrn)isa<*no para o! $»'•«-">». -Io Morro do .Praga, Jazidas do ;idente** da .'.caàeiaia dc Medicina do Olio de-'- Rulonon-.;.-! adiiiinl»! 1 ativa.  t......... .........1 1. -

Academia de Me-
' dicina

(Tomou poise, na Academia de Medicina,
o novo meatbro titular dr. tJulio Silva
Araújo, sendo saudado pelo professor José
aljtiU Teixeira.

fórum recebidas as seguintes propostas:
para membro honorário do professor Oeor-
ge. .Hayem, preeldentc da Academia de Me-
dicina «*> rati»; para membros correspon-
dentes dos drs. iRlcardo Sarraiento e Ale-
xoadre (VI..Mo.-., de Buenos Aires.

Foi nomeado, por uncuimidade de votos,
o protestar JJoyaio de Castro para a vaga
do dr. Ostvaldo Onix, na cominissSo encar*
rextera de «Mtaddr as endemias no Interior
c littoral do pau. ..«,.'.

ÍFol eleito membro honorário o dr. Vital
liamos, re.lde-n.ti' em S. Paulo.

O dr. 'Ileurlque Autran disse que a AcA*
«lemla de Medicina, toda a classe medica
do 'Britll, os bragilelros em geral, ficaram
viviimf-ntt «atlofeltos, ao saberem da no

Vm ataque dos kiir.los
no Caucaso

1'lírKOGRADO. 22 (A. ll.)- NoU-
cias olllclacs anniiiiclam que nt Ircn-
le do Caucaio. «o aul de Rritnghtrar
01 kurdos atacaram aa ponlçOes 1 ut-
aaa e repelllram um degucamento
que ali sc encontrava.

Um immcdialo etintra-ataque. po-
rim, desalojou o inimigo o restabele*
eeu a aituacAo.

Na região de J cd.-acie, as baterias
russas nuateram um aviso allemão.
Os aviadores llciram prisioneiros.

Na fronte de Salpnica
PARIS 23, «A. 11 )-o estado-maior

do exercito do general Sarrail Inlor-
ma em data de ÜO:

«Os aviadores Inglezes bombardea-
ram os nranipamenloa e depósitos
inimigos de ueeiianci, entre o lago
Deiran e o rio vãrdar e em Vetrina.
sobre o Struma. Oa prejuízos causa»
dos pelo ataque sfto consideráveis.»

As missões da Enteute
nos Estndos-Unidos

WA8HINOTON, 22. (A. H.) - An»
nuncla-se que as conferências reall*»
sadas entre oa membros do governo
e os delegados dos paizes atilados
ter(lo provavelmente como conse*
quencla uma próxima reducçao das
tarifas marítimas.

O clielc do departamento do com-
mercio interno e externo declarou
que o governo norte-americano nlo
cogitava de prohlbir as exportações.

O regimento de mulhere» rusiaa

NOVA YtDfRK, 22 (A. A.) — Informam
de Petrogrado, que o ar. KcrenBkjr, ministro
da Ouerra, passou Tcvista ao regimento da
mulheres, que partira dentro dc qulnte diaa
para aa linhas de frente de Noinjk.

O correspondente da "United Preia" viaj*
tou o quartel do referido*regimento, encon*
trando dc sentinella fl porta do mesmo quer.
tel a filha do almirante Skrvdloff.

O correspondente fax uma deacripclo en*
thiijlaáttica da organlaaoSo do regimento, em
que ete acham alistadas SOO moco» de 18 •
20 annos, cuia maior parte pertence A éli-
te, da sociedade de Petrogrado.

Essas mocas dormem sobre tarimbas c su*
Jeltamtie a um regimen verdadei ram ente
«parteno,. 1

Oa nortea-mericanos vão offo*
recer unu coroa de louro» ao gtJ
neral JotlYe.

NOVA YORK, 22. (A. A.) »- Fo!
aqui aberta uma subscripeto popular pa-
ra offerecer ao marechal Joffre, uma co-
roa de louros, feita de ouro puro, que
lhe será entregue no dia do adinlversariq,
da victoria do Miarne.

•ll.i cxari*,» (I09 mnppas ivihidoi p»!

'•--/.

IA ORGANISAÇÃO JUSTA E KGUAI, DOS
I rTRIBUTOS li RliDiUqÇAO DOS FRE.
| TI-S I'*ERRO-VIARIOS.
I

1 liste c, sem duvida, assumpto da maior re'
leyancla, A reforma tributaria inipõcsc. Hioje
mais do que nunca, A diminuição dc impostos
«juc ferem a produção é a primeira condi-
icçã0 para a completa rccrudcscencia das for-
tas vilães do pait.

Nesse -terreno, o governo procurou cumprir
Ifj seu dever.

Kntrc os faclores dc real influencia, alem
Ue outros, para o desenvolvimento econômico
Mo Estado, estão: — "a organisação justa e
egual dos tributos" — a reducção equltativa
Idos frete» ferro-viarios.

Ã reforma tributaria vae se Impondo, dia
ti dia, c deve visar especialmente o diminui-
ção dos Impostos que ferem a producção, e a
(substituição delles por outros que, com tnodi-
cidade e equidade, se repartam por todas as
classes attingindo a riqueza cm todas as suas
modalidades.

O systema tributário mineiro, como os de
quasi todos os Estados brazileiros, 6ão bases
incertas c instáveis, não poderá certamente
resistir aos fortes abalos das crises economi-
Cas c financeiras. As oscillações das taxas, oc
cosionadas por causas interiores c exteriores,
entre as quaes se incluem a acção do tempo
t as difficuldades e Impedimento na colloca-
;ão dos produetos taxados nos mercados con-
tumidores, determinam, quasi sempre, e, com
lorpreza, tuna situação angusties., para o lhe-

• wuro public&-'--:^r*'*,i|j^'í*,*'**^*3irr'-'; **"'S"-i

M

A mensagem faz referencias As diversas ai-
terações 011 providencias postas cm pratica,
por força de lei, no sentido de melhorar a
ordem judiciaria. O maior serviç0 obtido foi
o da coincidência da divisão judiciaria com
a administrativa.

** Assim rcorganisado, o poder judiciário de
Minas vae realisando a sua alta missão de ap-
plicar a lei aos casos concretos, garantir os
direitos individuaes e a ordem jurídica na so-
ciedade, E' evidente que melhora sempre a
administração da justiça no Estado de Minas.

Ha um grande dcícit0 a ser removido — a
desorganisação processual. O código civil,
promulgado ha pouco, trouxe varias modifica-
ções ao direito anterior,. Isto, por si só, jus-
lifica a decretação dos códigos processuaes
dos Estados.

, A restauração dc comarcas e a creação dc
novas c de termos diversos, pela lei n. 663,
vieram satisfazer a fundados reclamos do po-
vo mineiro. O governo ainda não pôde realisar
todas as instaUaçõcs de comarcas e lermos
errados, por insufficiencias da verba orçamen-
taria e por causa da crise financeira.

O desenvolvimento oue vae tendo o serviço
forense na comarca da capital está a exigir
uma providencia legislativa no intuito de afãs'
tar os entraves á acção da justiça",

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO t-
ALISTAMENTO EL/EITORAI,

Com egual normalidade, -tem desempenhado
suas importantes funeções o gabinete de iden-
tificação e estatística criminal, rcorganisado
pelo decreto n. 3.408, de 16 de janeiro de
1912.

Tiveram, durante o anno findo, regular an-
damento os vários registros de identificação,
quer civil, quer criminal.

Continuam a ser identificadas -todas as pes-
soas que sc propõem incorporar-se íi guarda
civil c i força publica, expediente efficacis*
sinto para se tornar effccliva a selecção do
pessoal.

Havendo a recente le! federal, que diSpBe
sobre matéria eleitoral, exigido a cxbibição da-
carteira dc idcillidade, pelo systema dactylos-
coplco, nos logares onde houver gabinete dc
identificação, para o alistamento de eleitores,
o nosso gabinete, nos termos do paragrapho
3o, d0 art. 5°, do regulamento quo baixou com
o decreto n. u.193, de 6 de setembro de 1916,
entrou a expedir taes carteiras, cujo numero,
até 31 de março próximo findo, já se elevava
a 1.587.

Dentro do alludid0 período Xoram ainda
expedidas 377 carteiras de identidade c con*
dueta, 270 de conduetores de vehiculos e nove
dc serviço doméstico da capital.

O total das identificações feitas attiaglu a
3,755, sendo 3'i<-7 <lo -registro civil e -588 do
criminal.

O intercâmbio de individuaes dactyloscopi-
cas importou no pedido de 489. Informações
e tio recebimento de 253..

A estatística crimlaat continua a *tx feita
com cuidado.

Nas 123 casas de reclusão existentes 110 Es-
tado, achavinvse recolhidos, em 31 de ittaa-
bro de 101S, delinqüentes em numero de
litíe».-- ¦.-vM****',»*o»íf^«»''»¦-< •.':.•¦*«'.¦-*'•'**'-'

6
futura dc todas as nossas aspirações, a chave
de -nosso progresso, na ordem econômica, so*
ciai e politica. ..

Não ha ainda no paiz um systema nacional
e uniforme dc instrucção c educação. Cada Rs-
tado organisa o ensino primário e elcmeniaj**
e providencia sobre elle conforme pódc. «5
que c indispensável c que haja o auxilio c o
concurso efficaz da União Federal' na solu-

j;ão do primordial problema.
Uma vez disseminado, nniformisado c pro-

pagado com intensidade em todas as rcgiôjs
do paiz, o ensino, mesmo elementar, operará
uma radical e vantajosa transformação do
trabalho c creará valiosissimos c novos ele;
mentos dc producção c de riqueza.

iFelizmente já é notável ia propagação de
idéas nteis e boas no seio do Congresso Na-
cional, em favor da educação popular.

São já bem expressivas e patrióticas as vo"
zes dc eloqüentes oradores, que sc levantam
propugnando a intervenção mais accentuada
e profícua da União no ensino elementar c
pratii-f, do povo brazileiro.

Precisamos levar o ensino c a educação
ao» sertões brazileiros, e esta grandiosa tarefa
ainda sc retardará muito, si -não vierem em
auxilio dos Estados o subsidi0 e a coopera-
ção da União Federal.

Entre os departamentos da Federação que
mais se esforçam pelo ensino publico prima"
rio, deve ser collocado com devida justiça o
nosso Estado, com a affirinação, porém, de
que estamos ainda longe da perfeição, c.n
matéria dc tanta relevância.

Nunca o relegámos para tini segundo plano.
Dcsd •

maiores «lispenilios orçamen
tos com o ensino publico. Not quadros estatis-
ticos dc 1889 a 1914, apparecc a quantia dc
mais dc 76.000 :ooo$ dispendida com a instru-
cção, 1

'Esse algarismo guarda distancia apreciável
entre os gastos feitos com a força publica,
magistratura e justiça — (35.931:395$3o8,
(60.732:683$023), e outros serviços. i

Ainda sobre o ensino primário, as seguintes
medidas se rccommendam ao legislador :

1* — constituição de um fundo escolar ;
2" — -regulamentação do ensino particuh*

e das escolas estrangeiras ;
3' — inspecção sanitária escolar.
Outras medidas são indicadas pela pratica

diurna do ensino j algumas dcllas, porém, ini-
portam cm despesas que a situação financeira
actual não poderá comportar,-

, i)*,,-! rfi*
ferida Secretaria, a vciineito do movimento

íiro doa (uuotclpins, nn dir-rtinló de
ha o seguiuic resultado:

tl*?.56V:-l7-lfJlT0
C9.115:S02$r.23

1000 n 3015, _K.ceila apurada, ...
Despesa effecfimda

Kxppsso de despesa sobre
n receita _...,..,.„,, ., 0-.0:828$aõO
A Nccrettmn procurou' óbler dados inuis

completo», abrangendo, annos anteriores, -a
partir de 1880: faltaram, porím. iilguns e
80_mesmo eom o tempo puder-se-fi conse-
gnlr um conhecimento, einilo ezacto, bem
upproxiinadn da vida financeira d«s Muni-
i-ipitlidades.

!I)o que ficou apurado, chega-se il ennclu-
sijo_de que no referido período de 1889 a
101.". houve umn receita dc:
Heccita  130.0t).*i:100J26.'I
Despesa  152.09a:õ9õíaü!>
Uifferencn entre u recei*

ta e a despesa  13,nf>4:4S9$100
IDIvIdindo-se o algarismo dn differençn.

notada m-iinii. pelos 27 nunos que os map-
pais nbraugem, o "déficit" í de:
Mediado "defk-it"-flnnunl.. 400:002$180

Não é possível determinar precisamente
quaes os municípios que mais concorreram
pura a tlifferençii notada, qual a responsa-
bilidade que tora a cadu um dos 178, em
que (i Estado estil actualmente dividido, por-
que, como acima ficou dito, nüu sito comple-
tos os dados, tendo alguns delles deintdo dc
devolver os questionários.

Do que esta dito, entre outr.is conclusões,
chega-se n de que o maior "déficit" pro-vêm dos oxorcieios anteriores • ao dcccnnio
do 100(1 a 1015, pois, eniquauto neste o ei-
cesso de despesa sc apresenta no valor «le
C48:828$351I. nos dezesete annos anteriores

p inicio do regimen republicano, 05 attlhliuí a 12.S*i5:660$7S0, ou sojnm réis
dispendios orçamentários foram fei- 755:027$120 por anno,

O governo i-ontiniui a insistir sobre esse
assumpto, pelo desejo que tem de ver bem
conhecidos os nossos niunieipios, pelas suas
fontes «le riqueza -c applioaçilo desta ao
custeio dos serviços públicos qhe lhes com-
pote manter, osprbfjrcBSos que têm renli*
oado o os que podem realisar com proveito
para elles c pnra o Estado.

Dos dndos publicados acima, verifica-se
que, .cm 27 annos do regimen republicano,
não noa tSm faltado erros e desacertos: o
que 6 verdade, incoutestndu, porém, (r que,
em compensação, vilo «o tornando cadn vez
mais notáveis os Brandes surtos de progres-
so, o real írcsclmcnto .moral, material, eco-
nomico c financeiro dos ¦ municípios minei-
ros. , «%.

Até 1880, existiam cm Mi na» 78 munici-
pios; hoje existem. 178 municípios, com 807
dlstrictos de paz.

DO Era 1889 o município de Juiz dc Fora era
o de maior renda:

Contos

; íi'*.*». átir: ijuaea afio foram enviados de-' 
iá .*-...« iVigtros de serem publicados. Estão,
tnrtr.; cai cometo de explornçüo c de tra-
talho.

MANGANÊS

Esta em franco desenvolvimento a expio-
raçio do manganês, apezar das dlfficulda-
des creada* pela falta de transportes por
mar e por.-terra.
: A ettatística abaixo tmostra como tem
ereri-idn a exportação. «lesse minério nos
últimos seis annos:

1011
1012
10i:i
1914
1016
1010

Toneladas
165.000.000
120.77C.000
158.945.OOU
240.198.000
S43.475.000
523.322.735

O GRANDE DESENVOLVIMENTO
ENSINO PRIMÁRIO

Os números seguintes attestam 0 desenvol-
vimento que vae tendo o ensino primário no
Estado. • ...

No l* semestre dc io1*» existiam I
Cadeiras

7i7
80

285
362
320

as

3,293

111 grupos urbanos com, t te
20 grupos districtaes com.- i

Cadeiras isoladas urbanas, ra
Cadeiras isoladas districtaes.- »: te
Cadeiras ruraes. . . t 1
Cadeiras nocturnas. . r r. -c

No 2o semestre de 1916 existiam!
113 grupos urbanos com. • *• «

23 grupos districtaes com,.- n
Cadeiras urbanas. . «cri
Cadeiras districtaes. ¦»; r »
Cadeiras ruraes, . 1 t. m te
Cadeiras nocturnas.. x ¦ 1 (

,,' V'? I-36S
' ResutiW "*

IFuncclonaratri, cm 1916, 133 Grupos Esçc
lares no 'Estado; 8 na capital e. 125 no in*
terlor.
Nos grupos urbanos clcvoivse K

matricula a, . . » »: • ac ÍJ*.?S.i
Nos districtaes a. .... 11 6.477
Nas escolas singulares urbanas a.; 24.104
Nas escolas districtaes a, ,: t; r. S8.893
Nas íitraes a. . -t, t 1 1 âi.420
Nas nocturnas 1. 1 1 ¦ 1 a.570

• • •'» ••>•#'•* a) t> t

< • •:•;• ¦*¦:•> •> »* • •

80
44
38
37
28

. 20
20

•7; 1Í1.31S
•Funccionam ainda rf0 Estado"?

EscolaR mantidas pelos «nunicipio9,i "513
Escolas mantidas por particulares.- 711
Cadeiras municipaes e particulares rr.224

Estiveram matriculados '. ¦
Aiumnos

2.976
20.977

Nas cadeiras municipaes..- *
Nas cadeiras particulares, 

't v
Resumo geral da matricula nos Grupos Es-

colares, escolas singulares, municipaes e par-
ticulares, a saber :

Nos Grupos Escolares. -.- . r
Nas escolas singulares officiaes

(urbanas, districtaes, ruraes o
nocturnas). . . > > ¦ 1

Nas escolas municipaes.. x ¦ ¦
Nas escolas particulares,, a rc n

/f/iiiiitioi
54-328

106.987
22.976
20.977

IVal da mitrJcifla e'm r'916. 205.268
A estatística escolar exlítente e apurada,

encerrou-se a 31 de dezembro do 1916. NSo
, eomprehende, «joIs, o» mezea deste anno
HÜwÜi'***- qvuee-.J4--4onm, íwftalladog ya-

Juiz de (Fora *.-,.
Além q°arahyba: -. ¦
Ouro Preto, ,..,,,
Leopoldina .......
S. Joilo d'El-dley
Uberaba ...,
IBarbaccna
Etc.

iFicam citados estes «xcmplos para serem
comparados com a renda doa municípios de
hoje, sendo que dois 011 tres delles têm
maior renda do que.-os 78 municípios reuni-
dos, existentes em 1889.

ESTADO SANITÁRIO
-Avaliado o estado sanitário pelo numero

dc vezes que o auxilio dá Hyglenc Estadoal
foi íiolicitndo pelos governos municipaes
para combate a moléstias epidêmicas, p6-
de-se dizer que foi elle o mais Usonjeiro
até agora observado desde -1910, época em
que sc instiillou a. Directoria de Hygicnc.

As febres do grupo typhlco foram as es-
pedes aiorbidii» que mais veze» irrompe-
ram, aqui e ali, em focos limitados, milo
assumindo nunca o caracter do epidemias
extensas.

A moléstia «rnptlva *— alastrim on ra*
rlola — cujo declinio }i se vinha accen*
ttiando, quasi nüo foi observada 110 anno
findo; apenas doia focos, com multo pe-
queno numero de «rasos, logo combatidos.

(Moléstias endêmicas, como o impaludismo,
a doença do Chagas, a ankylostomlase, quo
ceifam -vidas numerosas e. inferlorlsam o
homem em sua capacidade de trabalho pro*
ducrlvo, estilo a indicar, cm seus malefícios,
a necessidade de uma campanha «aneadora,
mcthodisada c efficaz. Trabalho de tal na-
tureza T(*elama grandes dispendios, que, ai
impossibilitam a aceito intensa c- prompta,
nfio Impedem, entretanto, um movimento 11-
mltndo o perseverante dentro dos recursos
prcscBtesv O governo cstfi «Mgitando do as-
sumpto, e espera qno, «m breve tempo, te*
remos installoda no Estado uma secçiío da"uTundaçUo-líockfeller", para o fim do com-
bater a ankylostominso ou opiiacilo.

POlEl^irnUA DB. BELLO HO^KONTE

Ainda aBo foi possível eatahclcócr-so o
equilíbrio aa sltunçllo financeira Ida Pre-
feitura da capital, por maiores que eejam
os «sforços empregados paira esseU ffl-m.
Cidade nova e .vrtstá, de crescimento con*
stnnto, aa «uns *Ãecessidades se avolumam,
todos oa «lias. Actualmente os aens servi-
ços de limpeza publica, hyglenc, esgotos, cal-
çnaientoa, axtvelementos, concertos e coniier-
vaçaoiíe obras (eitaa, absorvem completa-
meat» a renda oi*«linaria « preparam "de-
flcltq" todos im iiuuoa. Ae suaa condiçücs

jo-

MINÉRIO IDE FBRIRO

Temos pxcellentcs c abundantes jazidas
de minério dc ferro, capazes de fornece.*
ao uintido civilisiido, por nvuliaçíio pessi-
mista (dois billiSes c quinhentos, milhões),
2.500.000.000 de toneladas. 1-V a principal
riquezu mineral do Estado o sobre ella sur-
gein jA as discussSes interessantes uo to-
cante aos problemas| "da táderurgica, da

1 xpiirtiiçiln do minério, da organUaçAo das
usinas" no paiz, c do combustível necessa-
rio pnra mantel-as. Precisamos abrir as por
tas ft cxploraçüo do minério dc ferro, quer
sejn pela sua exportação em grande escala,
quer qeja tambem pela installaçio de nsi-
nas, no paiz. Um dos problemas não pfide
excluir o outro; antes, a solução dc um p6dc
vir como conscqueiit-iu da do outro.

eiDERORGLV

. Existem actualmente tres altos, fornos, a
carvão dc madeira, para fabricação de ferro
guza — sendo dois ila Usina Esperança' è
um na Usina IWigg..' A Ufí-aa Esperança, sob a firma Quei*
roz Júnior & O., estft cm plena actividade,
explorando o fabrico do ferro guza, obje-
ctos de fonte em segunda fusão, òbjectos
de bronze. EstA apparelhada, pois, para 03
trabnlhos mecânicos cm ferro e bronze.

Foram nuuexndas,, por orrendameuto, 4
Usina Esperança, as infstaKaçScs d.'.derur-
gieas de Miguel Burnicr, pertencentes ao sr.
commendador Carlos Wigg, e*ngora os tres
fornos reunidos poderão dar diariamento
uma producção de quarenta toneladas de
ferre fundido.

Em 1015, esta usina produziu 3.270.2S0,
e em 1010, 4.257.240 do ferro guza, expor-
tadas, principalmente, pnra os Estados do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, Paranft,
Santa Catharina o Rio Grande do Sul.

Trabalha aotualmento com cerca de 300
c. y. — e 412 homens, operários.

A SITUARÃO .FINANCEIRA (DO ES-
TADO

Janeiro, seu wKtbro correspondente.
Tratandc-te do "prlmus inter pares'.' de

quantos exercem a profissão medica no
Bratil, julga Interpretar o sentir geral, pro-
pondo qus se consigne na acta um voto de
satisfação pela elevada distineção conferida
ao dr. Miguel Couto, proposta esta que íoi
approvada unanimemente.

O dr. (Miguel Couto agradeceu, reconhe*
rido, as palavras llsoajelras do seu collega
c o assentimento daquella alta corporação
sdentlfica de que s. a. é presidente.

Esse neto da Academia de Medicina tlc
Paris foi uma prova do multa distlncçio,
cm que 6 considerada por aquella douta
agremiação a nossa Academia; loi uma dis*
tincçio da classe medica da «França ft classe
medica do Brazil. Por esse motivo, era jus-
ta a nossa congratulação.

O dr. Aloysio de Castro propôz que sc
telegraphasse ft Academia de Medida* de
Paris, agradecendo a honra que acabava de
nos dar. Essa proposta obteve approvação
geral.

SOCIEDADE DANÇANTE CARNA.
VALESCA FLOR DO ABACATE
Hoje, a véspera de S. João, será teste-

jada, pelos devotos foliões desta acredi-
tada sociedade, os quaes realisam um
grandioso saráo, e o sorteio de valiosa
Torabola.

A referida festa ê dedicada aos admi*
radores da Sociedade Flor do Abacate, e
do Grêmio das Orchidêas.

O amável secretario, Leio XIII, de-
clara que tambem será nesta noite, offe-
recida ao pessoal abacateiro c. das Or-
chidêas, appetitosa Canjica,

Miais uma ¦concorri.dis-sima . festa vae
ser , portanto, realisada.e que é de es-
perar, não desmerecerá das noites anttí-'
rtores e saudosas, que sabem proporció*
nar os incansáveis dirigentes e associa-"dos 

da Flor do Abacate e do Grêmio das
Orchidêas..

A SORTE GRANDE só
Sairá a quem comprar na CASA
GAÚCHO, ruá Rodrigo Silva u' 6

• Rendas publicas

Apezar das innumeras difficuldades pre-
sentes, a receita do Estado 6 a que con:
stn do quadro «baixo, discriminada cm ren-
da ordinária o extraordinária:

(DESPESA (DO ESTADO

A despesa realisada com a manutenção
dos serviços públicos, no anno dc 1010, con-
stn do seguinte quadro:

lltesumo da despesa:
Despesa prevista .....«-.-
Interior
Finanças • • • • #;• •;• •;••?•• í
Agricultura ;..;......;
Despesa realisada.,......
Interior •• • • • *<*\* •>*,* *\*t* «y
Finançaa |.,,|..;.|..,..>...:
Agrioultura «..:..<..i...j.',t>>x

2S.t3f.G:407$31.
12.:>89:823r'"
18.128:174*317

:i.l»8:.*íOOS000
30.370:321
15.102:073*024
12.403'.»77|832

2.783:274$248
Maior despesa
2.401:566$766
Menor despesa

G34:10Ó$485
355:220*752

84.G«j4:483.-rS44

80,870:320*004

Interior pro;»y;»;r»;¦**!f<**yg

Finanças i.nT.v,!riT,Tr,,-i;
Agricultura .............:
Temos, então, total orre*
cadado «-

Temos, então, total des-
(pendido •• • • *•_* *¦* »;••#• •.<

Saldo orçamentário effen ..._.„»„,„
ctivo 4.175:157*840
Confronto entro n trenda arrecadada o a

ronda orçada: .„„.-..
Arrecadada .•,.i..;..|.vr...* 84.544:483*044
Oi'çada .....;...;.....-..;..-..j.: S8.050:497$317

«—i 1

"Superávit" ...'..•...Vr.T 5.807:030*327
Não foram aufflricntemcnte dotadas ai-

guinos das verbas da Secretaria do Iate*
rior, provindo dahi oa eroesBOs que «cilas
se encontram, ao cacerrar*so o balanço de

Entre ellas, figuram aa de tu. 13, 17,
18 a 10, do art. 18, da lei n. 064, de 18
do setembro de 1015, referentes ao auston-
to, vestuário e curativo de presoB pobres,
soecorros públicos, «SBistcnda 0. alienados
e inBtrucção publica.

Aa trea primeiras foram abertas, respo-
ctivamente, por detiretoí ns. 4.750, 4.784
o 4.786, oa créditos naa importiracimi de
120i210*Í5M, 741081:1732 o 100:0435222.
SÍo dettpeaaa qu» reatmeatt» nlo pOdera ser
fixada» cm «Igarlamoa cortos, pela naturesa
do norvloo ffiip aa drAonnlna,

i Na vçilia 4c íasUucs"lo nubllca regUva*.

O sr. ministro daViaçflo transmlt-
tlu ao 1 ¦ secretario do Senado a men-
sagem dó sr' Presidente da Republl*
ca concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que autoriaa a aber-
tura ao mesmo Ministério do credito
especial de 19:4025246, para oceorrer
ao pagamento de fornecimentos ieitos
á E F. Central do Brazil no exercido
de 1913.

MORRE O MINISTRO DE PORTU-
GAL NA SUÉCIA

LISBOA, aa. (A. A.) — Palleceu na cl
dade de Stockotmo, o sr. Antônio de Castro
1-cijú, ministro de Portugal, junto a0 governo
da Suécia.

¦tu a — a Wi ¦

AS DESPEDIDAS DA MISSÃO ME-
DICA ARGENTINA QUE VEM AO
RIO

BUENOS AIRES, 22. '(A. 
A.) w A

missão medica que vae ao Brazil, será
recebida, hoje, em audiência de despe,
dida, pelo dr. Hippolito Irigoycn, presi-
dente da Republica.

«tfi» »

Os serventes da Alfândega
üllegam ter pagoImpostos sobre venci-

mentos
Foi enviado ao Thesouro TTftcional

um requerimento dos serventes da
Alfândega, allegando haverem pago
impostos sobre seus vencimentos c
dos quaes pedem restituição.

A Colômbia nia, t hostil 4 Et
tente.

•BUENOS AIRES, 22. (A. A.) — O ruinis
tro da Colômbia, nesta capital, enviou unu
nota-cJrcular 4 imprensa desmentindo ai
vcrsõrs correntes de ser aquella Republica
hostil aos palies da "Emente.

A chanccllarla colombiana lambem de»
mente as noticias capeiosas postas em cir
culação, eom • intuito de prejudicar oa ial
teresses daquella nação. j

Oa Estados Unllos vio prohl
bir a exporta*;!* do *<p, do car»
vio e daa madelrai.

NOVA YORK, 22. (A. A.)-Dizem dt
Washington, a,tie é esperado a todo o mo.
mento a publicação do decreto do gover<
no, prohlblndo a exportação do aço, ii
carvSo c da madeira.

Uma colllsio entre um "des*
rOyer" americano e um sub-ma*

rino allemão.

«OVA YORK, aa (A. A.) •— Cortr*
municaun da fcase da flotllha de to.pc.
deiroa norte-americanos ter ali chegado
a noticia de uma colllsio entre um
"deatroyer" e um submarino allemão.

O "deatroyer" norte-americano avan*
(ou, com toda a velocidade), contra o sub-
marino inimigo, no Intuito de afundal-o
cam um golpe de esporão; portm a tri-.
pulaçáo deste percebeu a manobra e con-
seguiu evitar o golpe, dando-se então
farte collisão entre aa duas unidades de
guerra.

Apesar de faltarem noticia* a respei*.
to, supp«5e-se que O submarino foi a,
pique.

Uma missão dinamarqueza ent
Paris.

NOVA YORK, 22. 
'(A. 

A.) — Commu-
nicam dc Paris, que chegou aquella capi.
tal, uma miss&o dinamarqueza, encarre*
gada de estudar as resoluções commer-;
ciaes entre os dois paizes.

O presidente Wilson banquete*.
m missio russa.

NOVA YORK, aa. (AV ÁJ t5 O prêsT-t
dente Wilson offereceu hoatem, na CasX
Branca, um banquete á missio russa.

A missio belga noa, Estadoí
Unidos.

NOVA YORK, 23. 
'(A. 

A.) <- A mis*
são 'belga visitou hontem, a Câmara doj
Representantes.

O barão Moncheur, chefe da missão»
pronunciou um discurso, saudando o po.
vo dos Estados Unidos e declarou que,
quando chegue >o momento da paz, espe
ram, os belgas, que a grande nação nor-:
te-americana cumpra a sua promessa, r 

'

sumindo a liberdade á Bélgica,

mt* em ****¦ **Q

Odr. AlceMades Peçanna
victima de nm

accidente de automóvel
em Madrid

MADRID. 22 (A.H.l— Um automover
conduzindo o embaixador da Inglater-
ra, sir. A. Hnrding, e o ministro do
Brazil, sr. Alcebiades Peçanha, iol da
encontro a uma arvore nos arredores
desta capital.

Os dois diplomatas ficaram ligeira'
mente ieridos.

^

RENOVAÇÃO DE PRAZO DE EM*
PRESTIMO

BUENOS AIRES, 22. (A. A.) *-* Os
bancos locaes renovaram o prazo do em-
prestimo de 10.200.000 pesos, feitos ao go-
verno.

O PARAGUAY OREA MAIS TRES
LEOAÇOES NA AMERICA DO SUL

AS9WPQAO, 22 (A. A.) —. O Sanado
aprovou a oreastto de Ugísíus so BfaíU,.. . .

A EXPORTAÇÃO DE VINHOS POR»
TUGUEZES

LISBOA, 22. (A. A.) — Oa vlnicult»'
res do norte conferenciaram com o ml

nistro dos Estrangoiros, afim de resolvo!

a questão da exportação doa vinhos d<

Douro.

X>01S laiOXJOOS

A policia do 20' districto remelle\
hontem para a Central de Policia Leo
nel do Carmo de 35 annos casado mo
rador ftTua Treze de Maloe America
Lima, de 28 annou solteiro, sem re&l<
dencia, por se acharem atacados dal
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Fazem -anti" - !">?**
O lOnador almirante Indiu du Braxllj
« irciiíral Antônio Netto ria Silva Faro;
fí ileptltOilo Joilo Maiu.jlicu.i;
0 rii. JoSl) I-i.iin i .ii IV.Uii.i;
o ar. Luiayeite dc Carvalho c Silva-,
IO . .<|.it.."-tenente- linéat Ccllir K.uno-:
d prii(<-.-.'ii- Pedro Uoruc»;
a ar. limaiii> Teixeira varanda;
O ir. I li-.-iiplul» Jniic-. 1'illiu;
tt «ra, d. Agripplua 1'intii de Araújo,

i <|.o ,i do i-iMiuicl Jii.i" Frederico de
Araujo;

a ara. il. Ztilnilra Martin» Vatquei, viu-
Vi dO !'.i'nci.il llciii.iirii. V.i-.i|uc-.;

d «ra. ri, ll> iiiicliii.l.i da i uniu Calda»,
Cipoil riu major Ati|ju»l<i Amorim Cal-
da»;

a •cnlii.iinli.i Víiitini.i Cnmpl, (ilha rio
ir. I.nniberto Campl;

o menino l*ait1o, (illio do sr. AiiRiintn
dc Aguiar.

Fez niiiioi lioutem o «r. Cario» Jn«é
ri.. Páudl, une, por eme motivo, foi
multo felicitado.

Faz .Hinos hoje a riistinctu Mnhorl-
Itlta Maria da Gloria Perdigão Mello (Si-
i.iu.iiili.ii, lillia rio prestigioso deputado,
rir. .Scrapiilo de Aguiar Mello c sua
i-xuiii. sra. d. Ivüsa Perdigão Mello. Vae
rcr um dia ric justa.» alegrias no lar (ei!/
du illustrc parlamentar, tal o numero de
ainiguiiiba» que conta a amiivcrairlnntc e
ei- multai amizades que cercam o digno
guiai.

A nota alegre de Villa Isahe'. hontem
f"i o ntitiiveriario natalino do conhecido
módico rir. Kduardo Câmara, pui», gositn-
<1o ric grande sympatliin, devido tio seu
bondoso coração, de liuiiunitariu para
com todo», principalmente os pobres, a
tua residência foi pequena paru conter o
Brande numero rie admiradores que o fo-
iam cumprimentar pelo seu ainiivcrsario.

—l-'.t.' unnos boje a graciosa senhorinha
ÍEitlvsr Magalhães Barreto, professora
municipal, filha rio conhecido clinico nes-
ta capital, dr. Maia Barreto e da ex-ma,
era. d. Elisa Magalliães Barreto.

Por c3íí motive, o casal rir. Maia Bar-
reto offcrecerà ás iiinuineras pessoas de
IUM relações ric ami/.aric uma encantado-
ru recepção,-

CASAMENTOS

•Re-a'.isu-se hoje o enlace matrimonial
da senhorinha l.smeiiia Martins rie Araujo
com o sr. Gumerciiirio Nicoláo Sanchcs,
sendo o acto religioso cffcctuario ua ma-' triz dc S. José e o civil na serie da se-
gunda pretorin, servindo dc paranymphos
os srs. capitão Isolino Martins rie Araújo
c tenente João Carlos Macedo de Maclia-
do Júnior c Luiz ria Silva Souza.

A senhorinha Ismeiiia £ filha do falle-
ciilo negociante, desta praça, sr. Albino
Martins de Araujo e irmã do digno ftinc-
rionario. da Estrada dc Ferro Central do
Brasil, major Olympio Martins dc Araujo
c o noivo, sr, Gumerciudo Sanches, des-
ccndc rio negociante de Cttrityba, sr. Gtt
¦uerciurio Sanches.

Contraltirá casamento hoje, com a
senhorinha Maria Lambert dos Santos,
filha do sr. Francisco Antônio dos San-
,tus, o sr. Arthur José Lopes.

O acto civil será effcctuado na residen-
cia dos pães da noiva, á rua Prefeito Ba-
rata, e o religioso na Cgreja de S. José,

Serão paranymphos, no acto civil, o
sr. Guilherme Antônio dos Santos « se-
tihora, por parte _ da noiva, c o sr. Fre-
derico Ferreira Lima e senhora, por parte
rio noivo; e no religioso, o sr. commenda-
rior José Marra Alves dn Silva e d. Rosa
Martins Lopes, c o sr. Francisco Autonio¦los Santos e senhora, por parte do noi-
yo. Effectua-«e hoje o casamento da se-
iliorinha Rosalia Nesi com o sr. Evaristo
(Uves, sócio da firma P. de Araujo & C.

As ecremonias religiosa e civil effc-
ttuam-sc na residência do pac da noiva,
ir. Antônio Nesi, á rua Riachuelo, ser-
rindo de testemunhas, no civil, da noiva,
leu pae e do noivo o sr. Richard Stallad de
Azevedo, e, no religioso, da noiva, o sr.
Manoel Fernandes e senhora, e do noivo,
D rir. Jair da Cunha e senhora.

Contratou casamento com a senhori-
alia Annita de Figueiredo Pimenta, filha
Ja viuva Amaral Pimenta, o dr. Oscar
Pereira de Arruda.

O sr. Paitlino Silveira Mello contra-
[ou casamento com a senhorinha Sarah,
ilha rio barão de Famaiicão.

Realisá-se hoje o„ casamento do sr.
Aíranio de Abreu Vianna com a senhori-
nba Severina Bandeira de Mello, filha do
ir. João de Souza Bandeira de Mello.

O acto civil effeclua-se ás 15 horas, na
Pretória local, e o religioso, ás 17 horas,
sa matriz do Soccorro, em S. Christovão.

•— Com a senhorinha Maria Emilia Le-
>re consorcia-6c hoje o zeloso funeciona-
rio da Marinha, tenente João Baptista
Ferreira.

O acto civil terá logar ás 10 horas, na
residência do estimado capitalista, sr.
|osé Florentino Lebre, progenitor da noi-
ya, c o acto religioso na egreja dc S. Joa-
quim, ás 11 horas.

Casou-se, no dia 20 do corrente, o
sr. José Martins Carrejo, negociante nes-
ta praça, com a senhorinha Airia Eulalia
Martins, riiiecta' filha do segundo tenente
Beneriicto Martins Júnior e de d. Maria
das Dores Martins.

Na residência dos oaes da noiva houve"rimada "soirée".

PODAS—
Festejaram hontem o 5° anniversario'de seu feliz consórcio o sr, E, Schmctt e

d. Hilda Sclnnett.
Conimemorando essa alegre datOj o ca-

6a! Sclnnett deu uma recepção intima ás
muitas pessoas quo o foram cumprimen-
tar, cm sua residência, á rua Benjamin
Constam.

Foi unia noite encantadora, durante a
jqual o riitoso casal teve oceasião de veri-
ficar o gráo rie estima e apreço em que
é tido em nossa sociedade,
JFESTAS
T

Rcallsa-se bojo em casa do major Ed-
tfartl Vianna, unia festa dc S. João, com todo

caracter que rdcvem ter semelhantes diver-
iiões.

Haverá monólogos, recitativo», comédias,
(etc.

ÜONFERENC"

O sr. 'Furibio Costa 'reansa amanhã, no
[Centro Paranaense, tuna conferência pu-
lilica, dedicada a Guttenberg,

P0NCERT08

Em 'beneficio do Hospital Brasileiro de
Paris, inaugurado a 29 dc maio e fundado
•ipela condessa de Silva Ramos, o sr. Da-
rins Milliaud organisou, sob os auspícios
«Ja sra,' Ruy Barbosa, um grande Concerto
para o dia 30 do fluente, ás 21 horas, no
Balão do "Jornal do Commercio.".

Será obedecido o-seguinte program-

ii* parte:
I. "Sonata" pour piano et dcux violons,

ÍFrançois Gouperin. Grave — Allegro mo-
Iderato — Modcrato — Vivo. Molto tnode-
fato — Vivo — Aiiegro ma tion troppo,
Senhora Nininha Velloso Guerra, sr. Ma-
trio Caminha e sr. Daritts Milliaud.

II. "'Le miracle de Ia Scmcncc", Al-
iberto Nepomuceno, (Tragi-poéme de Ja-teques d'Avray), premiére audition—I, Le
Semiour; II,' L'Ancien; III, Le Cavallier;
Jv, La Semcnec. Sr, Nascimento Filho
Bt l'aut«ur.

III. "La Chanson des pommiers en
fleur" e ''Chint de pícheurs", Ciiarles
íwechhn. 'íAu >mcuí Ws :«ouv«uifs olcu-

AES/AERALPA
/7 f /'r>rr^7

travessades:franciscodepaulâ,8-io
IM rUNTI IO MEICADO •¦ fLOMS

Casa importa-
Mora do jóias,
relógios,' ob-
jectos de ar-
te o netaos

finos -

TELEPHOMI
V

131 CINT»«I»
?? 4B

A Joalherla que mais barato vende e a mats popularEatn conhecida Jonlherla ncha-ae 00m um coloa*»*! «ortlniento, que eofA venúldo
com grandes reducções, por motivo do balanço

tliamniiios aUcnção para AS GRANDES EXPOSIÇÕES com preços de verdadeira reclame

lia oe iiiiv.i»
À' bora (fo ripemente, ,, •

tenente Kkluardn 'UifilhHe» leu uui artigo rie

rciu COnfuiémenl", Oswildo «Titicrra."Avcc le» eníant» (n. j), Nininha Vello.so Ottorra,¦j' |iartc:
IV. "Siiuaic" pour piano et ilmix vio-

Eom, Daiiii'. Milhatiil. Anime —l.cm —
Vif. Sra. Nininha Velloio Guerra, »r. Ma-
rio Cnminlia et 1'auieur,*r "V[rgeni morta»", Francisco Brasa."Ao» sino»". "Minha e»lréH'a", Henrique
plwaitl e NSlcimtnto Filho e sra, Henri-
que Üswalri.

VI, "Sonatiiiü", Maurice Ravcl, Mode-
ré — Moucemciit de menitet — Anime.
Sra, Niiiinlia Vel!o»o Guerra,No siilitu do "Jornal do Commcrcio",
as u horas, cffectuar-fe-A amanhii o re-
citai dc canto da senhorinha Carmeu Fer-
reira dc Araujo, Será executado o' seguiu,
te progranima:

1* pnrte — Cltopin, "Chanson littianicn-
sc"j Strauss, Rcvc crépnsculairc" c "Sé-
réiiadc"; Schumann, "Mes. yeux pleuraient en reve" c "A ma íiancéo"; Scliu-
it.unn, "Le rol de.» aitlnes".

2a parle — Ccsar Frank, "Proccssion";
F.turé, "An liord de l'eau"; Duparc, "La-
mento"; Auhert, "Chanson de mer" e"Sérénadc"; Debussy, "I.'cii(am prodi.
gue (air de Lia).

3a parte — Caldara, "Come rajrgio di
50!"; Vivaldi, "Un certo 11011 só ché";
Glauco Vcliisquez, "Komanza"; H. Os-
waltl, "La morta" (Ophrlia); Francisco
lli.ii;a, "Borboletns"; Alberto Ncpomuce-
no, "Tu cs o sol",' Os acoiiipanhnmentos ao piano pelo
professor ICrnani Braga.

O professor Carlos dc Carvalho or-
g.tnisott para o dia 29 do corrente, no"Jornal do Commcrcio", um concerto cm
beneficio de umn instituição pia, 110 qualtomarão parte a sra. Alfredo Porto c as
.sciihoriulias Thaumaturgo ric Azevedo,
Edméa Regazzi c Felicidade Faria.

O prof. Silva Maia, do Instituto Nacional
dc 'Musica, rcullza riominru, Ah 15 bora», no
salflo nobre rio "Jornal do Commercio", um
recital ric Cliopin, paru o qual organisou o
seguinte procrninuiu:
1 — HOHKUtZO, op. 20, si menor.
2—PRELÚDIOS, op. Ü8, os. O, 9. 11, 1.1,

14, 15, 17, 20, 21, 22, 23 e 24.
.1 —ESTUDOS, op. 10, ns. 0 c 12.
4— IPOLONAISE, op. 28, n. 1.
5 — 2 NOOTTJRNOS: up. 48, a 2 c op,

27, n. 1.
0 —BAI.IiA-DA. op. 47.

— tBBROBDSE, op. 67.
— SOHERZO, op. 81, si bemol menor.

RECEPÇÕES

EGREJA EVANGÉLICA FLUMI-
NBNSE — A Egreja Evangélica Flumi-
nense receberá como seu pastor, uo dia
i" de julho, o revmo. Francisco dc Souza,
que, para esse cargo foi eleito cm sessão
extraordinária, rcalisada no 'tlia 

Ia do
corrente.

A Egreja Evangélica Fluminense func
ciona a rua Camcrino 11. 102.
VIAJANTES

tado do Rio Grande do Sul o sr, Carlos
Augusto Marques da Silva, eub-director
do Lloyd Brazileiro.

O ir. Carlos Marque» vae om desempe
nlii. de iiiipiu-i.iiiic commissao daquella
.emprciia, a que, ha iongo» annos, vem pre-
staudo relevantes servigos.

Seu embarque scra às m horas,
O sr. Carlos Marques será substituído

durante a «ua ausência pelo sr. Roberto
Ittidge, encarregado do expediente do
Lloyd llrazüeiro.

A bordo do "Florianópolis" é espe-
rado hoje de Santa Cutharina o dr. Mau-
ricio rir Sotltfl.

1'.' esperado da Bahia no dia 36 do
corrente, pelo "Itapuca", o general Atue-
rico Almada.

1): regre»so dc sua viagem ii Santa
Cntharina, 6 esperado hoje nesta capital,
a bordo do "Florianópolis", O sr. José
Maria Bello.

Regressou de Bello Horizonte o
deputado Astolpho Outra.

Acha-se no Rio o coronel Randol-
pho Penna Júnior, provedor da Casa ric
Caridade dc Parahyba do Sul.

Chegou dc Valença o sr. Francisco
Gelpo.

A bordo rio "Deseado" c esperado
de Pernambuco o coronel Cornelio Pa-
dilha.

Acompanhado de sua familia, chegou
| de Bagé, Rio Grande do Sul, o sr. Antônio

Maria Martins.
Pelo nocturno de luxo chegou hon-

tem de S. Paulo o deputado José Lobo.
Chegou hontem do norte, afim de

tomar parte nos trabalhos do Congresso,
o senador Abdias Neves.' — Procedente do Rio Grande do Nor-
te, onde é magistrado e político opposi-
cienista, está nesta capital o dr. João
Gurge!.

Vindo da Europa, chega hoje ao Rio,
pelo "Deseado", o cotuiuendador Adolpho
llasseliiiann, que foi entre nós guarda-
mór c depois -inspector da Aüaudega.

Em ambos esses cargos o commenda-
dor Adolpho Hasselmnti deixou indele-
veis traços de sua passagem, já peja se-
gttra competência administrativa, já pelo
seu critério justo c honesto.

Voltando á pátria, onde é largamente
estimado, naturalmente o commendador
Adolpho Hassehnann terá festiva re-
cepção.

O "Deseado", que aporta hoje ao
Rio,, traz a seu bordo o dr. Amou Kender,
ex-sub-director do nosso extineto escri
ptorio dc informações em Paris, onde,
couscio do papei de que estava incumbido,
poz ao serviço do Brazil o seu talento,
empregando os maiores esforços no_ sen
tido de tornar proveitosa a sua missão,
o que, aliás, conseguiu plenamente.

Voltando ao Brazil, onde dispõe de di-
latadas relações, certamente terfc reHfira-
das provas do quanto é estimado.

ENFERMOS

Chegou hontem do Pará, com sua f.uni-
lia, o rir. Eduardo Dutra Vaz.

CARLOS MARQUES — A bordo rio
paquete "Itapuca" segue hoje para o Es

Acha-se enfermo o monsenhor Miran-
da, vigário de Nova Friburgo.

— Já se acha quasi restabelecido o sr.
João da Costa Maoedo, commerciantc
desta praça.

MOVEIS MODERNOS E DE ESTYLO
A' vista e a prestações com longo praso sem fiador

LE MOBILIEK
31, RUA CHILE ( antiga d'Ajuda)

DREBELLO & OOIVIP»

OPERARIADO
OPERÁRIOS DA FABRICA CARIOCA

AO POVO EM GERAL E AOS

OPERÁRIOS DA CARIOCA EM
PARTICULAR

CAMARADAS I

A luta está travada, provocada pela di-
rectoria da fabrica, pois, que ao esta-
bclecerem os preços de pannos elles sa-
biam que viria a reacção. Ora compa.
nheiros, qual será o chefo .de familia
que poderá viver com a média ¦ de
20$ooo semanaes, com quatro teares, isto
na fabrica nova.

Como sabeis, ira 42 companheiros de-
mittidos e outros tintos cm vista.

.Não vos commove a sorte desses ho-
mens ?

Fazemos, pois, um vchemente appello
aos companheiros em geral para serem
solidários com a tecelagem, pois, só um
operário quo não tenha sentimentos de
humanidade poderá pactuar com os di-
rectores. '

Companheiros I
Lcmbrac-vos que a maior parte dos

companheiros demittidos são chefes de
familia, que ver-se-ão a braços com as
mais terríveis difficuldades, e vós si atei-
tardes o captiveiro a que vos querem
sujeitar, sereia obrigados a reagir dentro
em breve; assim, pois sejamos todos
solidários, que venceremos.

A COMMISSAO

CIRCULO DOS OPERÁRIOS
DA UNLS.0

Este Circulo, em data dc 10 do cor-
rente, dirigiu ao dr. Aguiar Moreira p
seguinte ofílclo:"Illmo. c exrn.0. er. dr. Aguiar Mo-
rclra, digníssimo director da Estrada dc
Ferro Central do Brazil —1 Rio de Ja-
noiro, 10 do junho do 1017 — SaudasOes,
em nome do "Culto ao Trabalho".

O Circulo dos Operados da Unifíó, pelo
orgíto dos seus directores, tendo na maior
conta a eua illustro possoa, pela alta
comprelicnsilo quo possuc dos encargos
administrativos, vem respeitosamente so-
licitar dc v. cx, uma graça, nó interes-
so do operoso pessoal trabalhador da im.
portanto via íerrea quo superintende,
mandando pOr «m «xocuçiío a Caixa do
Pousõee, cuja creaçílo fi um. dos mais es-
clarecldos o beneméritos actos do Con-
grosso Nacional.

Os benefícios quo ossa. Caixa viril pro-
st.ur aos homens do trabalho c (Is suas
famílias süo tüo intuitivos que o Circulo
nilo carece de fazer comimentarios nem
cxplanacSes acerca do magno problema
quo «ssa assistência official resolvera.

Cumpre também ao Circulo o grato de-
Ver de comiminlotir que, em sessão ric
SUA 'directoria, i,o\ deliberado dirigir ft

v. cx. as suas sinceras manifestações
de reconhecimento pela cffectlvldade de
medidas administrativas que arbitraria,-
mente estavam suspensas e que v. ex.
restabeleceu, em íace da lei da justiça e
do direito, medidas estas comprchendU
das 110 regula meu lo- dessa importante
repartlgilo.

Com multo apreço c elevada conslde-
ração. — (A.) Pelos directores, Francis-
co Juvenclo Saddock dc Sá, dlrectorse-
cretnrios."

S. R. T. EM TRAPICHES E CAFÉ'
Esta Sociedade participa a quem in-

teressar possa que transferiu sua sede
para a nua dos Ourives 124, .sobrado-,
onde fuucclona todos os dias utels.

purivrivin A ri-niililii qtlft 10 riMlIUa 110
próximo illa '.'0 rio corniitc, A» 10 lior.ni,
na <f'iii. da 1-v.in.n..iu Operaria, .\ prai;a
Tlmrioiitc», para nomcajcHo ria directoria,
*>m virtude d(.n l* 0 Wistcretarloi terem
iicisiid» do» sem cargo».

17NI.IO SOCIALISTA- 1 •

Ainaultil, Aa 11 borni, rctinem-te o dl-
rectorln c 11 cnnaclhu fiscal. A nu HAn
(•l.opiilrin TN, ('Idade 'N.iv.l, -.'mI.- il,, Syn-
rili-aiii de Officio» VárlOS c Cooperatlvn»
de Consumo 1
ASSOCIAQAO

IK)H CARPINTEIROS NAVAR8

Convlilam-so o», sw. sócios para as-
slutlrcm A MsemblÒa, extraordinária a
reall»ar-fie n ü."! do corrente, As 20 ho-
rn--, lin qual ho prnrcricrA .1 leitura rio
balancei,, riu receita e despeita c tratar-
m'-:'i dn diverso iiMsumpto» «Oclas, cm
«ua lôdej A ruu Primeiro de Marco 05, 2a
n nilar.

EMPREGOS
Um moço activo o Idôneo, com alguma'

instriicção, possuindo carteira de identifi-
cação, pede um emprego qualquer com
pequena remuneração, comtanto que este
seja limpo; c honesto,

Escrever, por Javor,, para esta redí-
cção, a O. Ferreira.,,'
A QUEM PRECISAR DB OPERÁRIOS

Pedimos a todas as fabricas, offlcl'
nas e construetores particulares, que te»
nliara necessidade de artistas o trsba-
lliadorcs cm geral, 4tio se dirijam a esta
secçAo operaria, cujos alunmclos farc-
mus gratultameute, afim de bem servir
a esso mesmo operariado que nos 16 s
nos honra com nua confiança."A Época", Inaugurando hoje esse
novo serviço, «0 tem por fim suavlsar a
situação das classes trabalhadoras, que
neste momento estão a braços com a ml*
seria.

Pedimos, mais uma ves, a qnem pre-
cisar dc operários, que. se dirija, por es»
crlpto, a esta 6ecçilo, que farA gratuita'
mente esse serviço:

EMPREGADO
Um moco dc 30 annos, com •pratica

Kufflcit-nte de eusltiq primário, auxiliar
de escrlptorlo, etc, procura coltocação,
aqui ou no Interior. DA dc si boas refe-
rendas.

EMPREGOS
Offerecese um moço, casado, chegado de

S. Paulo, com pratica - e estudos de agricul-
tura, avicultura, ,etc., para administrador de
pequena fazenda, sitio ou chácara; não fai
questão de localidade, sendo a mesma saiu-
bre.

i 'Só-trata-jc com pessoa' síria e com cen-
«rato; " "' ''!

Cartas, por favor nesta rèdacçSo a " Agri-cultor".

Rapaz, que sabe !ér e escrever, deseja
obter uma collocação no commcrcio ou
em escriptorio; tem habilitação de dacty-
lographia; resposta á rua S. Manoel, 22.

GUARDA LIVROS
João d'01iveira Leal offerece os seus

serviços de guarda livros; chamados na
Papelaria Moderna, rua Marechal Fio-
riano n. 21, onde se dará referencias.
EMPREGOS

Offerece-se para empregado de escri-
ptorio commerelal, industrial ou banca-
rio, um moço com pratica, do 25 annos,
do commercio desta capital, podendo dar
boas referencias, sendo também dactylo-
grapho. Cartas ao sr, I. Silva, estação
Costa Barros, Linha Auxiliar <-* E. F.
C. B.

Offercot-s» para osta capital ou o» Ettadti
tm mororlata d» mar • terra, cem arrandM to-
lllteacíe» • provand» «u» oondueta; quem it-
f«Jar dlrlja-do a rua Senador EUscSlo a. 840,
CS preferònola para fira da. capital, oon o sr.
Gustavo C. Santo», das 10 As.. 16 hora*.

Um rapaz de 17 annos, sabendo ler e
escrever o dando1 referencias de sua cpn*
dueta, òfferece-só para escrlptorlo, casa
commerelal ou pára margeador de pauta-
Cão. Dlrlglr-se a .0. PalxBo, rua Lavra-
dlo S (Escola BarAo do Rio Dooa).

Sociodiulo Unitlo Com*
morcial Suburbana

i.rt'1-iii..ii «nte hontem rata Importint*'.«•ii-ii«i|.j mal» uma «r.-,.,„ do directoria eoousijto,
O nreaidonte, or, Anlouio Qiirlrn» ria Mil-

*«, abriu a ssasio, iutorl»ando a leitura da
acia da anterior »e»«An, que, «cm dUeiimlo,
foi appruviilii.

iDçiiut» foram appwvail»» dlrersa» prapai*.1» íinv.ij iode»,
(tletiic,
liiilhAi

|il..|l»»UII.I« d» Kilelnlarir, e»crlpt(l pelo Milvn,
l«do « nui-lii honorttio ri» l'nllo, «r. Ileajc
min MtgalbAe» e publloado jia primeira pa-
glia il'"tt Hiilnirbano" d» IU do rorreate, »ob
• tltulg —1 "Eleitorado ComuerciaP—requ»'
rendo a trantcrlpcAo na acia da »e«»Ao pre-•ente.

O preililrnte, anlei de aubmetter A con»!
dfraçAo d« «eus coilega» n requerlmeato,
«nilttln sua opInlAo, louvando o prncedlmen-to do arivuiario Henjanrin Magaíblaa e »o-
lli-ttiiiirii, riu raqiierrat» qu* fo»»» portador
do» «PU» iixiiiitri-iinrnlii. c du» da Bodo'
dada,

l'm negiitili ti>ve a palavra o rnnimeada-
diu Autonlti ''loira Pai-kccti, que secuadoii
a» |ial»rr»i do prealdertte e apprnvou rou
toriii o 'Mim ..-|.i.i >. rei|il»rlmpiitii rm
rii«.-ni ; i, |

Nlosi.im PisJl ppiUndn a palavi-a, firi o re-
qiirrliii»i't 1 rio c» io b»n»to»riiu tearnio Edil'
iiiiln Usialllfl .'ppr.ivail., iiii«niiiii*iiii>nli'.

Usou ria unavra » catritfin Mario Calde-
raro, 2a aecrrtaiio Interino, que em pliraou
repawxla.» de rtiulto leBtlratntn, 14 ttterlti
A gr»t»le i-»ta«ti'-.|'lir d» 'i-. riu (!r.1»ra, pw
poiid.i que » dltsutnris o ô eenielbo iipm««
nm ¦ .tinto para mltii .-¦ a fonts rior, (iiphãn»
>¦ ria* vim»., do» npi-ia-' i.mrto» 011 ferlilua
uiu|iielir lamentarei deiaatre.

O pre»ld*nte spola a prunoita, fallanrin «o-
bre a nie«ma, seguindo -se !hi> ciim a palavra
o cniiimendador Vlelrn Pacheco e o «odo be-

TURF
A oonniDA DE AMANHA

Para eila nova festa d« Dcrby Club, ara»-
abi, foram b»au ronrorrldo» o» cotejo» bnn-
ti-iii. pela madrugada, »endo tiradas algum»*
prova» definiu»»».

A iinuhí pi-e«t»vn m» admiravelmente a
r»»e geaero de H»|i«rt". 11111II0 clara, int-
noa fria * nada hiiarlda, vomquantn nlo
fo»»«, apesar disso, grande o numero dn»"habitue»'* qus coatumam deicnbrlr 01 !»•
gredo» prodailonaM pelo» trabalha* fome-
cldo* A» iiit-ulu», aa «ombra da noite, que
alada mal ae dlafarcn entre o» primeiros
ilurrto. da alvorada.

Dalasar foi „ primeiro do» "entralnritr»"
que iiffi-iuitiiii o fria ria madrugada e fea
galopar oe «eus pi>n»ionl«t«« Urina, FiSCO'
peta, AJslon, forte, « Terrível e Orltn, qu»
JA voltaram a "•atratafuienf, a piue,
«endo o primeiro puiadn por uni "punga .

A» duaa égua» andam bem.
• *

K»nllago correu toda a cavalhada cm pre-
paro, miiri«railanii'Ute, pinando «ouicnte Ita-
Juba e Katlgia, Juatoa, 1. ir*i metro», que
foram corrido» em 00", vencendo » égua
por cabega, talves por nSo convir que o
nacional a derrota*»*,

• •
Buggettlva, pelo aeu próprio "entraliimr",

0.110 a dirigira amaabl, ueu diu» volta» de
galopp largo, pinando apenas o» mttlaio»
oirinhentoa metro», reveland(rae em com-
pleta* forma».

« ?
Allda f M. Ha* trabalharam JuntoH uma

volta redonda, pareeendonoa que a Iliba de

SYNDICATO DOS OPERÁRIOS
DAS PEDREIRAS

Este Syndlcato convida, por icste
melo, a classe cm geral dos empregados
cm pedreiras para a, reunião quo se effe.
ctua amanhã, fis 11 horas, afim de se
resolver sobre diversas offlcluas quo se
acham pnralysadas, desde o dia 10 do
corrente, em vista de nilo terem os in-
dustrlaes cumprido a,s tabcllas no dia do
pagamento.

Tratando-se de assumpto do máxima
gravidade, a directoria do Syndlcato pede
o compareclmento collectlvo.

BYNDICATO DOS VASSOÜREIROS.
ARTES CORRELATIVAS

E

Convldamrsc todos os companheiros,
sócios ou nilo, para uma reunião, ama-
nliS, fis 16 horas, para leitura dos esta-
tutos c mais nssumptos urgentes a tra-
tar, em beneficio da classe.

Fedo-flo o comtparccimiento do todos.,-

FEDERAÇÃO OPERARIA
DO BIO DE JANEIRO

Organlsada pelo "comltô" da Eederar
cão Operaria e patrocinada pelas asso-
clacOes federadas o locatárias, rcallsa-so
hoje, fis 20 1|2 horas, uma, "eolrCo" de
propaganda eodal, cujo programma 6 o
seguindo:

1* parte t~» Conferência, pelo acado-
mico Álvaro Palmeira, sobro o thema"Benefícios das grandes revolucüos".

2* parto —» A peca social em Baia a,ctos"A rehabilitacrio".
8* parto r-» Uma comedia.-
4* partia 1—1 Bailo familiar^

MAflCEÍTEIROS E ARTES CORRELA-
TIVÀS.

üonvldam-s» todos os operários mar-,
cenclror, t üst artes, çorrekllv.aa a com-

Casa de coiumodos
A' rua do Lavradto n, 19

(Aluga-se, par preços"titodlees, a empre-
gadss ns osmmerci» e a spsrariss, exoelloh-tes quartos no grande predio sito á rua doLavradi» n. 19. '

m » em * ...

0 Lloyd Brazileiro não
pode, por emquanto, ia-

zer escala em Havana
Respondendo ao aviso do ministrodas Relações Exteriores, como quallól transmittlda copia do officio docônsul geral em Nova York, suggc-

rindo a idéa de ser tentada a escala
dos vapores do Lloyd Brazileiro peloporto de Havana, o ministro da Fa-
zenda communicou que a directoria
do Lloyd, ouvida a respeito, decla-
rou nfio convir, presentemente, alte-rar-se a Unha estabelecida para aAmerica do Norte, mesmo porque osnavios que partem do Pará seguem
completamente carregados, nüo oi-
ierecendo praça para o porto de Ha-
vana. /

Todavia, declarou mais s. ex., si
o Lloyd mais tarde dlspuzer de ma-
terlal de maior tonelagem, ser-lhcá
possível lazer ali escalar os navios,
uma vez que a carga .existente con-
venha a nova escala. »

Apesar da guerra!!! Apesar dt crise !!'¦ Apesar da inveja !ü
continua mantendo a supremacia nos preços baratos com
que estít devastando o seu colossal stock de ROUPAS
FEITAS e de fazendas para as confecções sob medida, cuja
elegância de corte e superioridade de forros estão aluadas•»o bom gosto de seu variado sortimento.

JSis a relaçclo de alguns de seus artigos, cujos preços
assombram:

ROUPAS FEITAS
1 Terno de casemira ingleza bem forrado . 45$000
t Calça casemira londrina • 13$500
l Terno cheviot americano, obra a capricho . 551000
1 Terno casemira franceza com forros de Ia. 60$000
500calças brim americano verdadeira pechincha 41000
1 Calça casemira em xadrez; bainha dupla , 22$000
1 Terno diag. preto fantazia ........ 321000
1 Terno brim cor linho (saldo) ...... 15SOO0
1 Collete de velludo ou fustao fantazia, artigo chie 12SO00
436 Paletots brim de cor (menos do custo) . 6$000
1 Terno casemira londrina ..»,.»,» 35S000

; 1 Calça brim branco — (meio linho) - , . , 8SOO0
1 Terno casemira —para rapaz ...... 28S000
1 Calça brim de cor em xadrez, bainha dupla 9$000

GRANDE SALDO DE SOBRETUDOS
para qualquer medida dt? * ..... 28$. a 45$C0Õ

Chaiaaes a devida attenção para a nossa secção dé

ROUPAS SOB MEDIDA
1 Terno casemira americana, authentlca '. 58$000

». superiores padrões modernos 87$000
superior casemira (forros de Ia) . 9ò$000

» » belga (legitima) . 65S000
cheviot preto ou azul, artigo superior 721000
mongolia preto ou azul— superfino 100SOOO

e oitros artifes como sejam fianellas, alpacas,
brins de linko e de algodão, etc, etc, qse mantemos m con-

staite exposição por pregos sob exemplo!! I

Assim como addicionamos uma pequena
secção de roupas para crianças, que
vendemos desde o vestuário de 5$0Q0

ao mais alto preço.
>»»— . I-..I ¦<•¦ INI»»———— ,¦¦¦
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A Alfaiataria Santos Dumont
TELEPHONE 4150 C,

»
»
»

T" »
»

0 Que Tem Neni
Que Tanto Chora

E Tio Mal Uornie ?
Pergunta própria de M8es tgno-

rantes ou negligentes
- Esta pergunta, com<|tinnto ainda te ou*
Cs, iiiiv.- »r cida vez menos oaproinplO
acabará por mata 11A0 ae nuvir,

Ouvf e lá onde a« mAe» lio níj*Ha
!:rnii'. uu Improvldii, <\ne lomain o pnn,to ou o iIcj ..... i',:,. da i irinii.j como rol*
»u natural cnrrente.propria da lenra inlun.
cia. 1'ori'in, ji mais n&o »e «ICUII lá inule•*t mães providas e «olirita» labeni o ipit
cumpre fazer Om laes cisos,

A coiiHiqin natural «Ia crcauça *\\ i
brincar, nAn raivar nem u/ci raivar a
outrem, A cretnçi »ó deve ImpictontlMi
ou .li.ii Ji «inundo uniam em lhe dar de
comer ou a remlo o aomno, o que, certa*
meiiie, nHo r si|<nal de que esta doentia.
I'.' .is-.hu cohío unicamente choram ou
raivam oi menlu<* tratado» com o Xaro-
pe Calmante da Sn ri, Wltiilow quandu«e initispCem ou dio indicio» do que ul||i*
íhe» dóe ou molesta. Aitim, poi», quandoentão bem, choram por comerem e poi
dormirem pira croacerem c dnaenvoive.
rcm-»e, o que itio affligv a nenhuma tule, ,

K sendo cada vei menor o numero dfl
núes ismoranles do que vale o Xlropl
Calmante da Snra. Wlnilow para ijudil-
a» a criarem menino» saudáveis e lulm»-
toi, mais raro se vao fazendo .? éco ila-
quellis perguntas anciosas. Vto, pois, a
droguria, tragam um frasco e deixem-M
de pertrunta» vadiia.

«a. iiii  in — i»  ¦ ' ".—pi ii Li-—¦¦
--¦ " »

ISa 
hesitação jj! I

ft Alfaiataria Santos Dumont |

Ríinar/ brazileiro, recém chegadoM»uyuâi a0 ri0> com grande praticade Banco, sabendo escrever á machl-
na. oflerece seus serviços ao com-
mercio, dando abono de sua condu-
cta: cartaj para esta redaccao, á
Smltb. ' ¦ i .- H684

I— > ¦ » «¦! |
vantagens aos tenentes deinfantaria

o! projecto do sr. barbosa
lima;.

O sr. Barbosa lima apresentou hontem
á Camarai o seguinte- projecto de lei:"Con«M«nando que existe um grandeclaro no primeiro posto da arma de ar-
tilharia, o Congresso Nacional decreta:

Art. i,* O governo transferirá para a
arma de artilharia, independente de soli-
citaçío, os segundos tenentes de infanta-
ria e «avaliaria que da dato desta lei em
doante se 'habilitarem com o respectivo
curso, conservando «ates a eua. antlgulda-
de de posto d«3 iRt-ina» d« que provierem.Art. a.* B«>vog4im-s,e, «i di%0BÍc5e3 em
contrtttok" •- «¦*'

nemerito tenente Eduardo iMagalhücB, que
reforçaram a proposta, que foi approvada,
collectaudo-ae iuimediatameivte a quantia de
trinta e dois mil rél», resolvendo-se que "A
Época" fosse a intermediária da.importan-
da angariada.

Passaado-se «10 bem geral, o vke-presl-
dente, ar. José Antônio Gulmarfles", falou bo-
bre a qualificação eleitoral dos sócios, dia-
cutlndo também esse assumpto os srs. ca-
pitilo iMario Oolderaro, tenente Eduardo Ma-
zfiilhn.es, commendador Antônio Vieira Pa-
checo, Oarlvaldo Spangennerg CKres e o pre-
sldente, ficando a matéria esclarecida.

O sócio Elias Thomaz pede a contajem
dos sócios que tem proposto, dando o 1° se-
cretario informações solicitadas.

(Durante a sessão foi recebido ura tele-
gramma do membro do conselho sr. Elisbino
de Abreu e Silva, justificando sua ausência
a eesslo, sendo. .também justificada a au-
seneia dos ars. Josí Catalano, 2* secreta-
rio, oapitBo Aristóteles da Silva Veríssimo
e José Vieira Branco,, membros do conse-
Iho.

E nada mais havendo a tratat, o preslden-
te agradece a presença de todos, marca ou-
tra sessSo jpora 6 do julho e encerra a le-
união As 22 horas,

1 ,y,^.f)

t et »t ii- .. t)»». r. -i<i«so

Ví«'--ía.<v)*-''«U5a 40 „.,

Dr. I. Moreira Filho

Druid carece de grande descanco o mero-
eido trataaaento.

Parece-nos um tanto tropega c bem de-finhada, depois do tombo que levou,
* *, 1 .?..

Crognon fez exorcício do duas voltas no
prado, oorrendo bem disposto e demonstrou-
do bOns formas. Montou-o Houghton, que o
dirigirá amanhã.

I " E
Flanem- também deu nm excelleute ga-lope. O valente nacional «sta bonito e com-

pletamcnto disposto; agradou-nos bostante
o seu trabalho,

.». *1 .».
Alegre fez um bom exercício. EsU bo-

nlto, toiis puvecc-nos insufficlcntc o tempo
obtido,

*\ 
't

IRiunpellion trabalhou 'de galope largo,
forte, uma milha. Apezar de mão dar tra-
balho, o musculoso pupillo de Emílio Ale-
xandre, parece-nos que o seu estado deixa
a desejar, para enfrentar os adversários
que lhe dea-am,

.*. *i .*.
IPirquc, o novo pensionista da Goudclaiia

iHannoveriana, deu um bom galope, reve-
landose bem, si dér com o regünen do bri-
dBo.

O seu trabalho agradou bastante.
• •

Estilleto galopou tombem. Foi um dos
primeiros a. fazer exercido hontem. Niloanda mal.

!*. * M
O potro Xoiá augmontna'll o oompo do"Orande Derby Nadonal" o serfl dirigido

por DD, Ferreira.
* .*.

fteapparece, bonita o em boas fôrmas,

a égua ü>onau, que <• a "menina dos olho»*
do J. Vcizii.

» «i •

Sil" noaio» |irofuo»tivoH parn <"-a rtth
rida o» icfuiules antsnaes:

Doaau, Helvetla — Ali Wall». •
Utienoa Aire», M. Bar — Bico 'V}»o.
Jacobino, Alegre — Orognon.
iPlaanir. Hnoopeta — Oatuellii.
SUggutlvo, J»cj — Pierrot.
Italuba, Itaesla — XaiA.
ÍDrTna, Ptrenw — O. Krilght.

FOOT-BALL
A INTER-ESTADOAL DE AMANHA

lleallxa-so amauliil o annmicUiH
"match" de "foot-ball" outre oa "acra1
tchos" do Itlo o de 8. Taulo, no campt
do S. ObrUtovfto A. C, fi rua Flguclrt
de Mello, paro a disputa do bronrt
"Hebe" e da laça "Puchs", lnstlttlldt
o primeiro polo sr. Joaquim 'Freire c 1
Hcguuda pela casa Fucb, de 8. Paulo.

A "oinilpc" paullata o aua comitiva,
num total de 10 pesioas, cbegurt I
"gare" da Central pela manha, uo rapl-
do paulista.

Era Belém oa paulistas seruo reoebl-
dos pelos are. 1* e 2a secretários dl
Liga, que íOh acompanharão a esta ca-
pitai; na Contrai, pelos demais dire-
ctoros da Metropolitana, pelo presldenN
do S. OhriatoTllo A. C. e representai!'
tes do outros clubs, além de grande nu
mero de "sportmen".

Em sogulda, cm automóveis, domao-
darão o Fluminenee Hotel, onde ílcarfle
hospedados.

Depois dc um pequeno desvanco, 01
"foot-ballers*' paulistanos dlrlglrselo
t>ara o pavilhão de regatas, onde lhes
será offerecldo um chocolate. Dahi em-
barcarão em lanchas, dando um passeio
pela, baliiu, contornando a esquadra^
americana, o dlquo "Affonso Penna" e a
Defesa Movei.

OS CONVITES
Foram expedidos pela, Metropolltani

convites para todoa os mlntstroa de El'
tado, embaixador amierloano Edwln Mor-,
gan, commandaato da esquadra amert-
canaÃlmlrante Caperton', ao presidenta
honorário da Liga, general Lauro Muller;
aos drs. Sylvto Komfiro Filho, Adolpba
Kondrau, chefe do polida, prefdto, com-.
mandante da Brigada Policial, preeidan-
te do Centro Paulista, "leader da, ban-
cada ¦paulista na Câmara, dr. Álvaro da
Carvalho; Confederação Brazlldra da
Desportos, Federação Brazileira das 6o-
cledades do Remo, Ligas Naval, Militar,
Suburbana o Municipal, doadores doa
prêmios, srs. Joaquim Freire o preddett-
t» do S. Chrlstovüo, « A. dos Ohroiils-
tâs Desportivos.

COMMISS0E9
A directoria da Liga Metropolitana

designou as seguintes commlss&es para
coadjuval-a, amanha:

Oommissno geral t— Dr. Octavlo Oar-
rúo, Alberto Sllvares, Plínio do Carvalho,
Horado Mello c Raul Ferreira.

CoramisBao technlca — Dr. Avlli
Mfelo; dr. Octavlo Carrfio c dr. H, Wer
ner. ¦

Commissao d© Imprenso — TcnenU
Álvaro Costa. -

Commissao de recepção om campo —«
Dr. Rocha Braga, dr. Mario Newton,
major Ernesto Barbarlz, Fausto Tor-
rents, Heitor Luz o capitão Alfredo Cor.
Iho da Silva.
"A Época" 6 orgSo official

do Lemberg F. C.
Da directoria do Lemberg F. O. re-

cebõmos comimunlcaçaò de que, em aa-
sembléa geral reallsada no corrente mez,
foi "A Época" escolhido para orgflo oi-

! flclal desse club.
Sclentos.

Reune-se amanhã o conselho superior da
Metropolitana

Está convocada para nmanhB, ãs 20
horas, uma reuuiBo do conselho superior.
da Metropolitana.
Lemberg F. C. x Sul-America

Reallsa-sc nmanUtt nm "match" entro
as "equipes" desses dois clubs.

Terá Inicio o jogo fis 8 horas, no
campo do estimado club da, Liga Muni-
cipal, Sul-Amierica F. O.

O "captam" do Dcmborg pede aos so-
cios reunlrom-se lioje, na sôde sodal,
afim de tratar do referido jogo de do-,
mingo.

O "toam" do Lemberg esta assim ot~:
ganlsado:

Moacyr; Benô c PopoU,; Tlnlnho, Her
clüoo Sebastião; Juqulnha (cap.), Raulj
Sjlvlo, Carlos « Heitor.
Associação Athletlca Suburbana

'Realloam-se 
amanba, para disputa d»

campeonato organisado pela Associação,
encontros entro os clubs abaixo:

OpposicBo x Oondor — Escalados para'
"«forces": dos primeiros "teams", sr...
Henrique Furnler, dn Associação; dos se-
gundos, Octavlo Rocha, do Fidalgo; doa
terceiros, Claudlonor, da Associação, sen-:
do repnesentanto o sr,. Jos6 Pinto da!
Faria. ^

Mau! x De-Maria ^ "Reforoes": prl-
metros "teams", sr. DJalma Cunha, dí
Associação; segundos, Francisco Ramoi,-
e terceiros, Eugênio Perdra Martins, amr
bos do Magno; representante, or. Fran^
cisco da Costa Lima.
Villa Isabel F. C.

A directoria do Villa Isabel F. C. «P
solvou inaugurar, no próximo domingo<
o mastro do campo do Club, pelo quí
convida os sócios que poderBo, fazerf*(
acmnpainliar do duas pessoaa de sua fa<
millla.

O acto ter! logar fis 12 horas, 5 «
entrada fi com o ireolbo de Junho.

VINHO DO RIO CIRANDE

ADVOGADO
{Asserablâa. 1Q

C*>I^OI«íXA H>E OAXIAB
'5 garralas, tinto. 121000 — 12 garrafas, branco. 10)000 -12 garraUsClarcte, 7*000 - ia garrafas, Barbera, IOíOOO. a domicilio

. . lícvolvcmlo o vaMÍll»nmo .TcicDh. 1372contrai!Praça Tlpadentes, Ul "Jolopltono n. 898. Gonlra
,'. É% ¦". 
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Nos suburb ios
O NOVO CONSELHO MUNICIPAL B

OS Stllllliatios

Mxtil, fliMlii.tjt.itc, coiiitltiililo q Po»
(dl 1.,'Kl-l.llll'i Mlllllllpill, fllllllllllil ll|K'
nas o ri'1'iiiilii'rluiciiti», quo o do eiporar,
ilu Im li lallilllilmli' do nr. i^iiiiini,. Ho.
Iirliilm, ciitriiudii pnr 11 o ».ui luxar o ir.
Icri-in.irlii,

i'.' i'iii'«(iiin. portanto, » momento iii»-»-
ai srcgflo faucr um aiipellu boi «Hkiioi cn»
eiiilciitci. quo, alheio» A turva política-

i;i»iii do Mi-iiilct Tnvnri -. Honorio*. Al»
borlcos, Alcântara*, Meneie», repre»
HfhUtiu o -'" ilUIrlcto, im sentido do iru-
b.iiiiiin in. com cicviiii.i carinho, pelo in*
vitiilnnirnio ma (orlai de tautiiH loculldu-
dr*, nt<" iiRorn cNiiiieclilti* o nem rcpnr
Hclilnnlcs no acto dn ConiOlllO Muni»
clpal.

Os «rn, .liillo (Viário, Eduardo Xu-
vier, Dlnlli Ar.evedo Lima, ArfiiH «• den».
mnrln, que devem entrar, em virtude da
flaiiHttlma •• lli|iilda liinleitlHllldiiilc do
tr. l'«impou Sniiiiilin, coiiliccein do ni,»
lira ui iiccciiltlailo articulei iIon lub*
iirbltiM.

O ctttliiiadii medico dr. .túlio Ceinrlo
pfnir iti/.cr «itiaiitn precisa Hanta Orux,
nu'' .iKoiii «ob a tutela l-icolor, Irlilt» c
apagada do conhecido politiqueiro da
parcialidade do "grande herde" Memlca
Tavares.

Também t» lionriulo Intendente salio
iiai.iniii »'• precUo trabalhar rm favor do
Tampo iliiiinlo o Guaratiba.

Tenum at maiores esperanças noa ett»
forijns do dr. t.Vsarln de Mello.

Iiihaiinta ipódc ser nff Inundoi foi o
grande baluarte do ir. Mendes Dlnls, e
pnr certo 6 licito esperar do novo In-
tinilciile o maior «elo pela parochla,
ciiiiipleliiiueiiti' nliniidoiiadn, pontue o
Conselho panado nHo cuidava do eobtaa
«frias. t

Ém S. ciirMiivtiii. naturalmente, ic-
rfio ritillsadOH alguns melhoramento*,
devido d iniciativa do dr. Aicvedo Lima,
agora, representante, de facto e de dl-
reito. da esplendida loculldadc, victima
tambetn da politicagem do sr. Campos
Holirlnlio, «pie, felizmente, nao conti-
nuarn "emliasliaieaiiilo" os povos com 09
fnrmldii.rels dlsçurap «¦ o apoio lucondl-
ctonal ao chefe das negociata* uimilcl-

• Na TIJnea e rm Vllln Imbel urgem
providencias nlciiiteHdiis pelo dr. Md ir
ardo Xavier, afim dc ee reallsarem me-
llinrn menti.» tle verdade.

Multo deve fnr.er pelo Meyer, Unge-
nbo Novo e Kngciiho de Dentro o Joven
Intendente Reitor ArtVu, com pleno co-
nlieelmenlo das necessidades locaes.

Portanto, O natural tiuo façamos o
referido appello a esses legítimos re-
linseiitiiiites do povo, cujas eleições
nflo tiveram compressões, nem Interven.
t»«Vs de Taganis iln Saude Publica, nem
tln paire o iiulii do Matadouro do Suuta
Cruz.
" O.s novos Intendentes suburbano*, por
ferio, Iionriirilo o seu mandato, lcvnn-
tando liem alto oa créditos do Conselho
Municipal.

. Com n entrada legal, legallsslma, do
dr. (leremnrlo Dantas, teríl o ameno l»e-
tropolljj suburbano, o lendiirln Irajfl, um
re|iresi'tituiite «llreeto para adtogar os
tt us esquecidos Interesses e bem assim
ilns cotias dai l.<-o|iiililliiii que fazem par
te disse ilUtrlcto' muuiclpul e paru ns
quites todos os nevou liitctideiites preul-•tniil ..olhar com ilevoliiiiunto, o que fa-
rlitlu outros, nl porventura obtivessem
uma linnrosa cadeira uo Conselho Mu-
tilclpni. •>

CAMPO GRANDE — Pa«sa hoje o
nntilversarlo uatallelo da galante, menl-
nu Mnrl.inna, dlloetn filha do sr. JosC
Miirliiuo Ribeiro da Silva Júnior, nego-
flaute» em Camjio Grando, u dc sua exma.
esposa, d Marletta Teixeira Ribeiro dn
Silva.

«\PELLA DE S. JOÃO BAPTISTA,
ERECTA -A' RUA BELLA VISTA,
EM FRENTE A' RUA ÁLVARO, NO
ENGENHO NOVO.

A mesa administrativo «ln Devoção Par
lleuliir ile 8. João Baptista convida to-
tios os fieis paru assistirem no festival
em louvor no glorioso padroeiro, que se
cffcetunrfl hoje e amanhã, do accordo
eom o programniii abaixo,

Ti.niaiido-asc preciso dar fts cereino-
nliis religiosas o máximo realce e ainda
mais dvultáda concorrência,ru mesa ad-
ininlsliativii Insiste pela presença dc to-
dos «>s cittbolieos, pclu tiite nntcclpadii-
meule agradece..

Programma «lo festival em louvor a
S. João Uaptlsta, em sua capella:

Kxteiniiinente — Furta Iluminação,
fogos, barraca dc tombola e leilão de
prendas, tocando cm artístico coreto èx-
celleiite banda do-musica.

Amanha — A's 11 horas, missa
taitlemne, offieinda por monsenhor Pe-
dro Ribeiro da Silva, e sermão, ao Evan-
gellio," pelo erudito orador sacro mon.
senhor Xa.vler da Cunha.

A's 15 horas: solemne procissão, con-
diizlndo-iso .em audores as Imagens de
N. S. da Conceição, Divino Espirito
Santo o S. João Hapllstn e o pallio com
o Santíssimo Sacramento, sendo seu ltl-
nerarlo: rua o travessa Álvaro, ruas Jo-
Mm, Bom Retiro, Visconde dc Santa
Cruz. Bella Vista, Vinte e Quatro de
Mulo, Bom Retiro, General Bellegardè,

S3&9

Relicyião
EXPEDIENTE DO AKCKHISPAUO

DESPACHOS DE IIUNTEM
t'.i-.-..iiBiu •-, proví«f>ei ;t»i-. r*vmoi. ir*.

p.nlic-»: A mon i.i Carntclo, para efltebrar,
tnnic-i ...i o pregar, e Miguel Siebler, para
continuar como cura do curato de Suma
Cru».

Oswattlo Maria Teixeira Pinto e Maria
Sicll.i Cordeiro; Carlot Jitac da Ciiulii e
Maria K.lteiro Muller. — Como pedem,
si nlo houver ImpcilimiMtto.

.SsHtii /eliurí »¦ Jiitttliana Eliu. -— Como
pa ilcin. Kecnrraiu uo revil. cura inaronita
pnra o catumento cm cata.

Aiiuili.il Aiigiitto llaptir.ui c Palmyra
Pereira da Silva; Joio li.uii.i-.nm e Ave»
lins de Andrado. -- COiRO pedem. '

CURATO DO BANGU'

FKSTA DO COKACAO DE JESUS
No dia i? rcalitoii-tc, com ioda a pom-

pi, nu in.ui-iar do curato do lltugu', a lei»
ta em louvor do Sagrado Coração de Je-
iui, promovida pelo Aposioludo da On-
i,.in, o qual lc.» executar o srgitinto pro»
graniuia:

A'-. 7 horas loi celebrada unia mina,
havendo i' comuiunliAo dos a.intiiioa do
caihecismo, quo ontoarain liymnoi a Je-
«us 11• -.lia. toh a (liicec.m das senhor!-
nhfli Palmyra Pinto « Georgina do 011»
veira. Houve lambem comniunh&o geral,
em numero de um,

A'-, io t|.' horai tevo logar s mina io»
leiniie, sendo olltcianie o ateloio cura
1'ioni.enhor dr. Alfredo de Vaiconcello»,
diicono o icviln padre Francisco Sotano
Damas, .uib.diarono o rOvdo, padre Emi-
tio (l.ilili Sobrinho, e mais cs srs. Dimat
Pellegren, Aristóteles Terolra, Eliss lia/e
c Rapharl Trocoli, e mestre de ceremo-
nhl o sr. Cemil «le Miranda.

Ao Evnngelho oecupou a tribuna sa-
grada », insigne orador revdo. padre Ri-
canil no Séve, quo ler o pauegyríco ao Sa-
grado Corac-fio de Jesus.

A psrte »-oral esteve a cargo da Schola
Caniorum do Bangu', sob a direeçao do
maestro Abílio Muriinlio, que executou a
missa a duas vozes, "Te-Deum Lauda-
mus" do maestro D. L. Perdi, com acom-
panliamrnto de grande nrchestra.

A's 16 Imras houve a renovaçSo das
promessas do baptisino; ás io horas foi
cantado solemne "To-Deum", oecupando
a tribuna sagrada o illustrado orador
revdmo. padre Francisco Solano Dantas,
que proferiu uma brilhante oração con-
gratulatorJa, c por fim foi dada a benção
do S. Sacramento,

Xo adro da matriz houve leilão, barra-
qtiiiibts c musica.

A procissão, devido ao maio tempo, íi-
cou adiada pira o próximo dia z|, ás io
horas, e ao recolher haverá benção do S.
Sacramento, continuando os festejos ex-
ternos, quo constarão dc leilão, barraca
de sorte o musica.

MÃES CHRISTAS
Depois de amanhã, na Cathedral, have-

rá missa e reunião daí Mães Christãs, ás
9 horas.

DEVOÇÃO DE S. JOÃO BAPTISTA,
NO ENGENHO NOVO

RUA BELLA VISTA, EM FRENTE A"
RUA ÁLVARO ' ' * '

Prognmma do-festival em louvor dc
S. João Baptista, em sua capella, em 23
de junho:

A's 8 horas — Miítfa, com communhão
da mesa administrativa e devotos.. .

A's 19 horas — .Terço e lajaiuha.
Externamente — Faria illumiiiação, fo-

gos, barraca de tombola c leilão dc pre.11-
«tas, tocando em artístico coreto cxcellen-
te banda dc musica. , , .

Em 24' de junho: rf.,,'
A's 11 e 30 — Missa solemne, officiada

por monsenhor Pêdrò Ribeiro da' Silva;
ao Evangelho, sermão pelo erudito ora-
dor sacro monsenhor Xavier da Cunha.

A's 15 horas — Solemne procissão, con-
ditzindo-se em audores as imagens de N.
S. da Conceição, Divino Espirito Santo e
S» João Baptista e -o pallio com o Santis-
simo Sacramento, sendo seu itinerário:
rua c travessa Álvaro/ ruas Jobih, Bom
Retiro. Visconde dc Santa Cruz, Bella
Vista, 24 de Maio, Bom Retiro, General
Bellegardè, Condessa de R.lmontc, Maria
Antcuia, Bom Retiro e Álvaro até a ca-
peita, onde será rezada solemne ladainha
e após ,1 benção com o Santíssimo.

Os festejos externos serão egtiaes aos
realisados no d'a 23.,

A administração roga aos irmãos e dc-
votos do inclyto S. João Baptista o seu
concurso de presença, bem como o de
prendas para os.leilões e bennesses, e
oluilos nas salvas expostas nestes dias, na
capella.

11 -*- - ; -i«¦tmn.t ¦-.!->»• -,.,-,< «t : *.1,: ,f 
"«f.^fi» à-pi,
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SERVIÇO DA RKSKRVA NAVAL NO

ma 23 db nrano
Medleo do riglitni a i..»».i . do imquete¦¦ItHKllnt". „ii«,-«,i„ au iiiii.a.x.-iu ii 1.1, tlr,

i i-iti-ll., lt.nu»-...
Enfermeiro, Niiuotl Sucupira.
Sal|-«i-iilii ru. .ni»¦jaul», ,l„ .|. t.l. .laaniil.i,

Mlpldlu Corre*.

MGISTRO DU NAVIOS
"Hcrilpe" - No ronvi"», o »• uffi.i.il

Alriro Aii«.il.n k: nu mueliiim-,. o -l- offi»
«-lal llnui.ri., funil,,.

NAVIOS ATRACADOS NO CÃES DO
PORTO

O BANCO DE LA NACION INVÉS-
TIDO DA REPRESENTAÇÃO DO
FEDERAL RESERVE BANK
BUENOS AIRES, 22. (A. A.) — .0

Banco' de. Ia Nacion, foi nomeado repre-
sentantè do federal Reserve Bank, que
é o primeiro estabelecimento bancário dos
Estados Unidos.

AiiiHi-m n. 2, "Cesta",
Aiimuriii ,i, 10. "Ain..1.1 Antlrk",
Armiii-riii D. l.'l, "Itaftlil",
Ariuaurin o, H, " ltjpn 1111,1" »•

nhilo".
Aruniatriii O. ltl, -il»«.liiii.l".

NA DOCA DA ALFANDRCA
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POSIÇÃO DOS VAPORES
VAPORES ESrBRADOS

DO NORTR
»J*vary". 1 20 do corrente."lUpaie»", a 'J7 do eorrentt»"•Braill", • 29 do eorrente."iltio de Janeiro", a 15 de julho.

DO SUL
"iFlorlinopoüit", bole. '"¦Mayriak''. «iiianlii."Itipura", a 20 do correnli

I
VAPORES A SAIR

"ltipiiru". bole, para m portos «lu iui."Ititloia". hoje, para os portos do norte."Itaituba", amaiiiliai. parat 05 porto* do
•ul."Itutinra", * 2Ti. para oat portos do norte.'•Ajm.irí", a 'irl, parn « Ribia."B*hla", a -27, para o* porlo* do norte,
até Mmaoa. 5
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ERA ESPANCADA E QUEIXOU-SE A'
POLICIA

Eram amaslados Maria Lulia da Con»
ceiçilo e Antônio Silva, ambos residentes
a rua Santos Rodrigues n. 15.

A principio era pacata a vida, do ca-
sal. Ultimamente, porém, eonstautes
brigas eiitrr" os dois transforma-.am a
pequena etisiulia em um verdadeiro ln-
ferno.

O amante dc Maria, por qualquer mo*
tiv,> a espancava brutalmente. Hontem
Maria Lulza, cheia de eeebymoses pelo
corpo, dlt ig-iu-.se fl delegacia do D" dis-
tricto e apresentou queixa contra a
amante.

A policia proenra-o.

Condessa Belmonte. Maria. Antoiiln. Bom
llctlro o Álvaro, ntfi a-eapella, oi\de'«er(l
remida .solemne ladainha c apôs baveril
bençilo eom o Santíssimo.

Os festejos externos serilo éguaes aos
reiilismlns boje.

A admlulstraçilo roga aos irmflos e
devotos do luçlyto S. Joilo Baptista o
seu Concurso de presença; bem como e
de prendas para os leilões e kerinesses
e obíntas nas salvas expostas nesses dias,
lia, capella.

SAMPAIO — Recebem boje multas
fcllcltiiijões. pelo seu annlvcrsarlo na-
tallclo, d. Gertrudes da Silva Lima, so-
gra do sr. Corlolnno Rossl, conhecido
guarda-livros desta praça.

0RMIC1DA
«BRAZILEIRO»

o terror das
formigas

1'ISDIDOa A

ALVES MAGALHÃES & C.
91, S. Pedro

F
DINHEIRO

Empresta-se qualquer quantia so
bre hypotheca de prédios, de 9 a
12 '{.; ha muito capital para tmpregar
lnz-se antichrese e descontam-se promissorias. Trata-se com Carlos &
Sampaio, das 12 as 15 horas na rua
da Quitanda 132 sob.

«at!
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LUIZ GEOFFROY

O SONHO DE NAPOLEAO
OU A

MONARCHIA UNIVERSAL
' sua chegada, dou um novo nome á ra, construiu na» praça da Concórdia a
grandeza. Tinha concedido aos reis "colunma Napoleonica".

Esta columna foi inaugurada aos 18 de
agosto de 1831. E' toda em mármore
branco de Garrara. O fuste, nionolitho
de cento e oitenta pés de altura e vinte
pés de diâmetro, é coroado com um capi-
tel de ordem corinthia c encimado poruma estatua de Napoleão, dc ouro inassi-
ço e da altura dc vinte c oito pés. Todo o
monumento, incluindo o pedestal c a es-
tatua, não tem. menos de duzentos e cin-
ccenta pés de altura : a sua superficid c
coberta de baixo's-rclevos, »que, desde a
base até á parte mais elevada,' reprodtt-
zem a vida de Napoleão", a pattir da con-
qtiista da Itália até á monarchia univer-
sal.

Quem ha que não tenha admirado essamajestosa columna, surgindo com a py-ramide funerária .do, monte Valeriano, aofim da carreira de.NapoleãOj-conio as-an-ttgas columnas de Hercules, para firmar
tambcni que mais nada existe para além,
<; para transmittir á posteridade.xis dois
indostructiveis testemunhos da iua vida
e da sua morte ? '" '

Chegado a este .ponto, é o momento de
finalizar este livro., , ,.,.'..

Eu próprio hesito diante d,i historia
destes últimos annos, todos repletos do
grandeza c dc (felicidade dos liojucus. «ias

A
ma
os titulos de "sire" c de "majestade",
abandonpit-lli'os inteiramente, o quiz ou-
tra coisa para si mesmo,•amassaram a tratal-o-por "Senhor" e a
designal-o por "Sua Omnipotencia."

Dada esta soberba satisfação :'t sua
grandeza, quiz elle proseguir ainda na re-
organisação do mundo.

Mas ' então já lhe faliav.tm as coisas
humanas a considerar, c não podia sinão
melhorar o passado e.solemnisar-a sua
gloria. .. ....Concluiu, pois, a sua tarefa, agora dc-
masiado fácil, desfazendo os obstáculos,
«Ituibrando as engrenagens inulcis, des-
trttindo as complicações que o tempo ac-
cuululíi, e «elarecendo a.&tta ordem de
coisas com uma simplicidade e uma cia-
reza incessaiitenuínte- crescentes.

Ao mesmo tempo levantavam-se em
todos os pontos do globo 'monumentos
na-poleonicos, que erguiam ao céo os tes-
temuiihos gigantescos da admiração dos
ppvps.

Paris,' sobretudo, transformada numa
cidade de mármore e .de. bronze, estava
cheia de columnas, obeliscos, iiiniímeros

f arcos de triumpho, e como esta rainha
das capitães desejava1 ultrapassar todas as•manifestasees das outras cidades Ma ter>

que não foram os melhores da vida de
Napoleão.

O senhor da terra tinha com effeito,
nessa época, chegado ao auge do poder,mas tinha egualmente chegado ao fim.
Domara os homens, cxhaurira as coisas
e gastara o» mundo sem se poder gastar a
si próprio. Tendo subido tão alto, soffria
também as conseqüências da sua eleva-
ção, porque não encontrara diante de si,
nos pincaros que alcançara, sinão o es-
pectaculo, mais vasto ainda, da humani-
dade com a sua miséria e a sua própriaimpotência.

Nada mais- tendo que fazer, porque ttt-
do chegara a concluir, nem coisa alguma
a desejar, porque para elle não existiam
já_ desejos possíveis, -muito longe das
coisas -e dos homeps, achava-se, por as-
sim dizer, só 110 universo.

¦Comprchendeú então que só a Deus é
possivel achar, na sua divindade, o meio
de supportar a sua eterna solidão.

Seria então possivel sondar os últimos
pensamentos dessa grande alma, e o se-
nhor da terra, o rei dos reis, o inonarcha
universal, não tinha nenhum outro futu-
ro, e porventura outra esperança mais
do que a morte I ¦ .

XIV
Morte de NapoleJo

No dia 21 de fevereiro de 1832, Napo-
leão foi atacado duma apoplexia súbita
Os esforços da scieneia foram inúteis».

Lojío no primeiro instante, a lingua fi-
cou paralysada, e elle não poude pronun-ciar uma única palavra. A doença aggra-
vou-se mais e mais, e tomou logo um ca-
racler gravíssimo sem que o doente pa-recesse, todavia,, experimentar soffrimen-
tos muito fortes. D'ali a dois dias, àos
23 de» fevereiro, ás sete horas-e vinte e
dois minutos da manha, Napoleão,iBxpi-
rou. Tinha de edade sessenta e dois an-
nos, seis mezes. e oito dias.

Fm

A directoria expediu nu»
«lc Hervli',, a m'Buluie clrenUr:"Declaro, paru vo»iii» conhecimento t»
devida exeem-ilo «» em aildltanieulo Aa
InitrucçAe* ••tpi-riitia-, miUro »Ikmic* Hax»
by. nn ejuaçUo de Deodoro, uue, pnramaltir M-«iiimi.;u Uo ite.vlço «lt» niovimen
t«t iicmu esi.ii.a,». devem «er rlgoron*
mente ooiervitilatt mall ai leuiilntea rc-
arai:
a) fie» loiuUiiwiitemeiiti» prohlbldo fa»
»er qualquer eniiudit tle tremi nem arrlar
os «Ignae* tla«« Mciuapborai quo com-
mandam u» meamos;

b) nilo io fariio cutradan de trem dif-
r»»i.mes da» que «Ao prevlatu na» lu-
»tritc(,H,eii j

c) oa trçn» uno poderflo ter entrada,
| talando ailmiai „«. Kigmtc» de dUlaiiela at-

voradiM, eom ullllatat,Aii do» tlIlOOl ter
re*tre«, que .¦»,< dcmluam tAo aWSmente A»manobrai;

«II a» providencia» para o deulmpedl-
mento dai -lliiha» reKiilirei" de trnfe»
go devem Rt-r dujla» ei.tn uiilecedeiieln, c
iiiiuca poderA um trem tle pasnagelro»
aoffrer deivlo do leu Itinerário, por mo»
Uvo d,- manobra;

o) ao» muchiulitai dos trem, o quedou por mulio bem refomxnemtado, (< ex-
prosauiiiiriitt» proUlbldo entiar na eita-
«;Ao de "Deodoro", sem que eiteja ar-
rlad,, um dos icguiiitea slgnar» de se-
ruaphora:

n. 2 para oa trens da Unha .1;
11. 6 ou O para o» trens da llului 0|
u. 11 para os trens da Unha 2 do ra-

mal;
n. 1B cn 18 paca o» Irem da Unha 2

do "Centro", qne «o destinam A esta-
Çilo;

n. .1 para os da Unha 2 do Centro, queentram para o triângulo;
f) no caso de haver ovaria num li»

«uai, 0 maehlniita deverA, ao pé do mas-
tro, receber coupon CR 18, notificando o
facto."

O dr. Antônio Carlos de Andrade,
«ub-dlrector da 2* dlvísAo, lnspeeelonou
hontem diversas cstai.-Ocs suburbanas e
do Interior.

Parece que nessa, linpceçilo s. s. ve-
rlfleou algumas Irregularidades de «cr-
Tl«;o.

O lamentável Incidente oeeorrldo,
ha pouco, nn sptle da Associarão Geral
de Auxilio* Mútuos, quando ali se reall-
sara uma asscmblfa dos sócios da Cal-
ia Kuncrarla dos Kmpregados da 5* di-
visflo da K. F. Central do Braill, nflo
foi provocado, con forme se propalou,
pelo associado dr. Jos»? Antônio dn
Rosa. sub-Inspector, addldo, do trafego
da Kslrada.

E#se engenheiro, está exubernute-
mente provado, no «lln em qne se deu o
Incidente, esteve, das in As 10 horas, na
esta«.ilo Marítima, em companhia do ln-
speetor do trafego 110 V districto, qnnn-
«lo se encontrou com o seu collega dr.
JoAo de Barros Carralhae*. a quem fea
companhia atC» As 18 horas.

O pedido de forç» policial, pois, a que
«e referem as publlca«;«1es feitas em tal
sentido nilo podia ter partido desse en-
genhelrp. «inerallA.s n6do estar em desac-•eoído' 'em* tfónfrlmiR soda»*; voí,Í rBTtHvflc
numero de sops con'spcJoi,. mas também
fi Julgado Incapaz de ter o procedimento
alludido.

O mais provável, portanto, (• que oi-
gueni. eom o fim tle collocar mal "esse
engenheiro, tenha ahueado dc scu nome
para pedir ao tlelegatlo respectivo a forca
policial apparreiila na sfde da Associa-
«:ão (Jera! de Auxílios 

'Xlutnoí, 
c preaipl-

ta«ílo daquelles'qAe. queremos suppôr de
bOa f(». levaram aos jornaes noticias dnn-
do o dr. Rosa como responsável por
semelhante falta .de critério.

15, quando nilo bastem estas Informa-
«$es para tirar tio necnsado a responsa-
bllidade do incidente, ba mais o officio
abaixo transerlplo. eom o qual O tlr. Oso-
rio de Almeida .Innior, li" delegado an-
xillan responde A carta, que, a tal respel-
to. lhe dirigiu 0 «Iludido engenheiro:"Km resposta A vossa carta sobre pe-
ilido de' fori;n para a sessão dn Sociedade
de Auxílios l»'unern rios da Estrada, de
Ferro Central do Brazil, inundei ouvir o
delegado do 14? districto policial, o qual,
em officio sob o 11. -124, de hoje data-
do, diz:

que, ante-bontem. 10 do corrente. As
16 ho.-as, aprrsentoirfic nesta delegacia
iii/i- senhor, decentemente trajado, «11-
zendo-sc engenheiro da 15. F. Central
do Brazll c »socio da Sociedade de Au-
xlllos Funerários da mesma Estrada, e,
nesta qualidade, solicitando ino a presen-
<;a de uma autoridade na scssilo da refe-
rida, sociedade, que se renll-sava Aquella
ho.a, visto como receava portiirbiii,»iio da
ordem.

Parecendo.me tratar-se de pessoa au-
toii-ada a fazer tnl pedido, e também
por medida de precaução, determinei que
para a!l seguisse o eommlssario rotilino
Bastos, acompanhado dc quatro praças.

Kstc commissario chegou A Sociedade,
entendeu-se. com o presidente da sessão,
o qual declarou entflo que nfl0 hayla so-
licitado a forçu, mija presença, nli dis-
pensava, cm vl^ta do que a referida au-
torldade retirou-se. tendo a sessão cor-
ri(Jo sem liieideute.

Não me oceorreu, na occielão, tomar o
nome da pessoa que velu u esta delega-
ela. podendo, entretanto, assegurar que
nilo se trata absolutamente do sr. Ji/sO
Antônio da Rosa, signatário da carta
que acompanha o vosso officio.

Também devo informar-vos que o
coitímlssaiio Faulliio, segundo me as-
segura, não declinou a pessoa nlguma o
nome do referido sr. José Antônio da
Rosa, . como sendo o, «ollcitunte da
força."

O que Julgamos multo necessário, nas
associações beneficentes «Ia Central, 6 a
elevação dc vistas de cada um dos re-•spectlvos conscclc*. tle modo que, ao tra-
tar-se dc assumptos soclars, ns dis-
cussões não descambem paro uni terre-
n0 Inglório, por. Itsso mesmo que apalxo-
nadas, affi ao ponto de se tornarem pes-
soaes.'

E» tilo fnell, a quem possite jnfzo, fa-
zel-o regular de modo 'sfttlsfiictr.rlo!...

A estaçAo Mariilnin Importou nn-
te-hontem 1.«55.302 líllogramnias de
mercadorias o earvflo dc 'pattlculares o
da Estrada, tendo exportado 2.420.003
de mercadorias jllversns, minério, milho,
felJAo c- café.

A ficada Mlwte ultimo produeto foi
de 85.241 kilogrnninuis. tendo sido o
rendimento dos despachos'pagos o a pa-
gar, era 20, de 3S:13'l$200.

No 'requerimento-do telegrnpblsta
Luiz de Araújo, pedindo revisão de sua
nposeutadorlb,. deu a autoridade compe-
tente o seguinte despacho:"Não ha que deferir. "

. — Perâ enviada A Directoria do Pa-
trlraonlq .uma reluçilo dos descontos cf-
fectuados now Vencimentos do confcrente
CÍU Lauro de Amorim, a titulo de ain-
guel do. prédio que oecupa na Villa Mn-
rechal Hermes,-tt avenida Sete de Setem-
bro n. 08. ate 15 do corrente. .

—-Vío «jetí despachados -os materiais
numclonatloe nos requerlnuentos dc J. La-
íort & 0„ Sliyn Dantas & 0., -Mayrluk
?«Ura ft c„ Gomes de Castro & 0. $CM-stpvAo Fernandes ft 0., xisto ter o

inliii-ii-i» «ia Guerra declarado tiAo ha-
ver Ine.iiivenleiito em i.ii providencia,O director eiiA ititorUado a abo-
mir u„ iiMlI.-iini,- de miicliliil-t» do 4'
dlvl«n«i Jo»A Antônio da Hllva 11 grallfl-'•an.-iii, di, 10 "I" «obre tt «Ilaila a qu» II-
ver direito, a partir de.l do abril do
1011.

—-An 1111ti11.1i' de âniptà dn 0' dl-
vi.iii,, (nn,iiii.» joaifi d,, Houia vae ser
aboliu,In a iiriiliriciiçili» nililleloiiill dc
10 •)• «obrp o» íicii» veiirlmeiitu», a par-
tlr de 1 tle abril de 1011 alô 10 dc ou-
tiiiui. de 1012.

<» ministro da VliçAit, 110 requerl-
inenli. do ,-onfciciite do 3* cla'«e IHr
eeu l.ciil «Ia Hllva Tnvire», mindoii que
o lntere»»ado ic iiibmettn opportunn.
meiiit, 11 1-onciii'ii».

JA forem «ollcltada» ao mlnlslro
«In Kaxend», pelo ilu Vllçfto, priivldclioll»
parn o pagamento de 188ltM8$33S, u lf,
l.opei da Hllvn, pelo» fr.rnpclmento» d»
lenha feitos A Central, 110 corrente «'xer-
ciclo.

No rrqiiri-ltiKiiin de d. Rlcardlnu
Auguita Moreira, viuva de .lote Marti-
nln) da Hllva Barreto, guarda-eliive» dn
Central, pedindo a pen-Ao de que traia
o art. 81 do regulamento em vigor, deu
«> ministro da Vlaçilo o scgnlnto deipa*
cho:

"Prove, por certliíflo, qual a «liaria que
percebia o ex-opcrorlo, ua data dn seu
«iblin, e ii|.escute eertldiie» do nascltnen-
Io de Antônio, Maria, Guilherme e Lucla,
assim como Justificação produzida de
accordo com o decreto 11. 3.007, de 10
de fevereiro de 1800, entro cuja» prova»
«levem figurar a do oblto de Pedro, em
virtude de desastre na cstaçAo dc San-
ta Delpblna, o conseqüente desappiirecl-
mento de «u cadáver c a dc que perten-ce n„ finado o nome de JosC Martluho
da Silva, Barreto.

Por portaria de 20 do corrente, o
mlulitro da Vlaçflo coueedeu, nos tor
mos do decreto leglilatlvo n. 3.275, de
0 tombem do corrente mez, um anuo de
llcenija, a contar dc 23 do novembro do
anuo pijnxluio passado, com «lol» ter-
ços da tllarta que lhe compete, para t»ra-
lamento do saude, a Manoel Ferreira,
operário ajudante da 4' divisão.

—Fornm concedidas, pelo ministro da
Viação, uti seguintes licenças para tra»
tii.mciito dc saude:

De 15 dias, eom ordenado, ao archi-
vista Mario Honiflo Alves;

de 15 dias, eom metade da diária, ao
fognlstn Arthur Pereira de Araújo;

de 00 dias, com metade da dlarln. ao
guarda-ehayes Cândido de Araújo, c

de 00 dias, com metade dn dlarla, ao
trabalhador Osório Jaclntho.

Xo requerimento feito no sr. ml-
nlstro da Viação por um trabalhador de
4" classe tln -I* divisão, pedindo extra-
cção da licença solicitada em 1011, foi
dado o seguinte despacho:"Nada ha a •providenciar, visto ler
sido Indeferido o pedido daquella 11-
cciK-n."

A comnilãsão respectiva, da Ca-
niira dos Deputados, deu pareceres fa-
vuravels aos requerimentos «le Jullo»Gal-
Vão de Souza, ajudante dé 1* classe da
4* divisão; Miguel Bornta, conduetor de
3" classe; Bernardo Dias, gtiarda-caneel;
Ia dn l* classe, e João Caetano de OUvcl-
ra, trabalhador, em os quaes pedem os
mesmos funccionarlos licenças para tra-
,t«vni*iito, dtvsiudè.'-''¦'—Foi ciivIaUa.A saneçilo presidencialn proposição legislativa concedendo seis
mezes de licença a Jullo Galdlno dos
Santos, guarda-frelos da Central.Foram despachados pela directoria
os asegulntes requerimentos:

Thome Soares de Castro — Archi-
vc-sc.

Manoel Toledo — Concedo 60 dias
com dois terços da diária,. ,

Martluho Antônio Pereira — Concedo
30 dias, com dois terços da diária.

Luiz JosC Pires — Concedo 30 dlns
com dois terços da «liaria.

Manoel Vargas da Silveira — Conce-
do 00 dias com dois terços da diária.

Sebastião Roque CorrOa — Concedo
30 dias. eom dois terços da diária.

Francisco Antônio Linhares Tinoco—
Concedo 00 diat>, com 1I0I& terços da
«liaria.

JosC» Tboniaz de Oliveira — Concedo
00 dla.s, com dois terços da dlarla.

.losliio Vicente de Paula — Concedo
30 dias eom abono Integral.

JosC Dias de Souza — Concedo 30
í'as com abono Integral.

Pedro Joaquim «Ia Silva.— Concedo
90 dias com dois terços dn dlarla.

Theoilollno Antônio Nnrclso — Conce-
do 30 dias com abono Integral.

Pedro da, Costa"Guedes •%¦ Concedo 30
dlns- com .abono integral.

ücnmlllo Alves Ferreira — Concedo
00 dias eom tlols terços da dlarla í

João de Oliveira Dutra — Concedo 30
dias cem-abono integral.

Qulrino JosC da Silva — Concedo 00dlns eom dois terços da diária.
JosC da Gosta, Monteiro — Coeedo 30

dias com 'dois terços dn «liaria.
Augusto Marques de Oliveira — Con-cedo 00 dias eom abono integral.
Antônio Pinto de Souza —. Concedo60 dins com dois terços da dlarla.
Antônio Duarto — Concedo 00 diascom dois terços da dlarla.
J.iilr, Evaristo — Concedo 30 diascom dois terços da dlarla.
Vnlentlm JosC FrOes — Concedo 30dias com dois terços da dlarln.
Jta.q Azedo dc Souza — Concedo 30dlns com dois tfrços da dlarla.
Mario Thoiunz Pinto — Concedo 00dins eom dois terços, dn'dlarln.
Antônio Cordeiro — Concedo 30 dluscom dois terços da Idariu,
Miguel Pinto — Concedo 60 dias comdois terços da diária.

Pela estação do S. DIogo fornm im-
portadas ante-hontem. 130.504 kilo-
graminas de mercadorias o encommeii-
das, tendo exportado 471.24S de mer-
eadorlas, matérias, carne verde e en-commendns.

A renda do dia 10 do corrente foi
dc 3:000$000.

Na secretaria fornm extrahldas as
seguintes guias .parn inspecção do saude:

.' JósG Torqunto Guerra, 4" escriptura-
rio du 0* divisão, e Joaquim Henrique
de Castro, conferent,e de 3* classe.O sub-dliector da 0* divisão expe-
tes a seguinte a circular, sob 11. 404:"Pura vossa sciencla c -tlovidos fins,
eommunlco-vos que entrou liontem'.em
exercido do.cargo do official desta di-
visão o sr. JosC Munlz, transferido da
secretaria por portaria dn mesma data,
do sr. ministro da Vlaçilo 4. Obras Pu-
bllcas."

. — O sub-dlrçctor da 8" divisão conce-
deu fGrlas aos -empregados Manoel Netto
Barreiros e Bemvindo Pinto d0 Lago1. .O conduetor Cabral segue 110 RP 1,
afim dc substituir o conduetor R. Cor-
delro, na chefia dos trens de subúrbios
de Mogy a Norte.

0 conduetor Edgardsegue noR l
atC JupAVanü, parn substituir o condu-
ctor Waldemiro, a,U destacado.

Receberam ordens: Oetavlo Coelho
de Araújo, Manoel Neves Ferreira, Eiinlo
Cbngns, José Rodrigues Fortes Busta-
inante, Humberto Pinto Gonçalves, José
Pires Ferreira, AreovWtldo Garcia de
Araújo, Joaquim Silva, Nelson KopkP,
Paulo Ccsarlo Oftrnetro e Waldonier de
Oliveira, wspectlvamentc pana J. Mur

poldo, Magno, iicinfi.»n. Queimados, A.
Mula, II. Horizonte o OedoftMta.

Vflo go»nr féria» m praticante» IM'
gani Almeida o Kraiielico farino FrAei
e O» |,-l»'KlJ|'lilslos Jofio ,ln »"• du Valie.
Antonlit Bento Cottlhi), RrlUrmlno Anto-
Ulll dc HoillUt e Jtifln Mim! ai dl» Hlltllll,
rrnpi-ctlviiniciiie de Magno, Qiielnmdo»,
Engenho de Dentro, 1'ulmyia, Uemftcn
C « at- , .1» llll.l,

Deram parte tln dornle o« prall.
lanlc» .inalo EvangrlUtn do Nascluienlo
e Arthur CitrbM ila l.tu o os telrgriiphli'
tus ninl/. Antônio de Hlqueltn Filho e
•iiuio Frelta» Holirltihii, retprctlvjimeiitt'
dc feilofilin. Santa Crtu, A. Mala t»
B. llorlsontc,

—- Aprcseninii »c a serviço o Iclegra»
phlala Oetavlo Mascareuba», de s. Dlo*
go, iwssainio a aguardar orden» o pra.»
tlcunie Aglbe Mattos.

Vae gotar féria» o auxiliar de ca-
bine Dlogene» tle Astrrtlo Hllva, de
Hrrru, sendo «ubslltiildo pelo auxiliar
Jullo Mugarflo, de Birra.

Itegreiuton A cnblnele da Central 0
auxiliar Antônio tle Carvalho, que sub-
Mliiildu féria» em H. DIogo.

Apresentaram-se n ¦serviço, pnr ter
mlniçAo de férias, o ajudante de eiibl
nc Vicente Caroltt c o cablnelro José
Ferreira de Menezes, rcspecllvaimente de
Barra e S. DIogo.

Vtlc goiar férias o auxiliar de cabl-
ne Dlogenea dr Azevedo Silva, de Serra,
sendo .substituído pelo auxiliar Jullo Ma-
garAo. de Barra.

Regressou A eablnu dn feittral o
auxiliar Antônio de Carvalho, que sub-
stltula férias em H. DIogo.

Apresentaram nt» a serviço, por ter-
mlnaçilo de feriu», o ajudante de eabl-
110 Vlceute Carottl <• o cablnelro Joié
Ferreira do Menezes, respectivamente de
Barra c 8. DIogo.

O dlrcclor ê esperado hoje. A lar»
de, neata capital, de regresso dc suu
viagem ao ramal dc Bello Horizonte.

Pela Associação de AuxIHo» Mu-
tnos foi aialgundo o termo dc fiança em
favor do coudnçtor Carlos Evaristo dc
Carvalho.

No dia 27 do corrente serA reaber-
ta no trafego a parada de Rngeuhelro
Caetano Lopes, na linha Pa.raopêba-Sul.

Bezeiba comnerclal
MP.KCADO MONUTARIO

Cambio —1 Mulo iiierciiilo enntprvoA
ao firme, com 1.» bauei». ¦ .«¦ a,,.|.. a»
laxaa il»- 13 1:1111 n 13 27 32 •» com*
pi mui.» letra» de cobertura .1 13 19|10,

O Banco do lt a.-.ii manteve, para
cuilnsílet de vale» ouro, o preço de réis
21 ii.'ii, papel, por mil rei» ouro.

A niiiiieiut lio» bancos ntflxou carta*
ii»t d"» iiiiiiiiib- não receberem mal» as
cédulas tln Tlieioiirn de lf a» 'ja, .» qua
«ll« dc fif »A lei-ehi aito ai i|lle Illl nem •
niiiit.i do liarAo do lllo llruiii'o.

Paru sa.bi lal nos hllttve v>'iii|c»|..r.-it f
ID-sMXI e enliipi il di nes a ItlMlIHI.

TABIUAI DOS IAN00I
Diutich Sudimiiikiilielii Dink ,

rwtai »03 d..-.». vttti
li-mUt 13 3>t 13 o.-;,*.
Allenitiiihi .«' ti'.; t,nl
Anstti.i tt.iii
nrqnla, uuinn........ •» iaoj
llcpatnli.i. IS'111
tlticno» Alroa........... l»7IS
NimhYuiI. •» 3I7M

¦anqie rramjalit ai llaliinnt
rrifia 1 PO d. A ví«ia

Undrei... 11 |i|ir. 13 lltll
Paria :o:i:. Ulll
Blrdeill MiikIII». .,. 1011
lulia n\)
Poitugil fiall
lletpinli.i iSai)
HlHtll., «....., «.i':il
lluenoa Alrei 1KI0
M-iilcvliléo l»i:,il
NovaYnrl, Híltfl
Valti ali __ MIS

Lenlon & Brulllin Bi»k
Pntii a 00 diu i vlita

I.e«drti,iH.,. .» 13 3|1 13 0{10
Ptti* 1030 fClS
I.iiboa o Parto leMS
Oulm cldideidePotl xl3St
Iter.paanlin •>' llfllt
Nova Yoik 'i%1M
Ittll ^J C.B1

rrtça»

Clly Bank el Niw Yirl*

a 00 d. A vlita

I Wl. MBW^DIJSILV2IU

ADVOGADO
Acceit.1 caus.i3 clvelj, com-

merciaea e criminae3 no Dis-
tricto Federal c listado» vi»
•sinhos.

Escriptorio rua do Ro-
saric 139 1- andar, onda é en»
contrado nos dins utels, das
10 as 12 e dus 16 ;ls li bo-
rns.

SEM RELOaiO E SEM CORRENTE
A policia procura os dois objectos e o

ladra* deitei

A' rua S. Leopoldo n. 185 reside, em
companhia de sua famila, o funcclona-
rio publico JoAo Rodrigues, que possuía,
entre outros objectos dc estimação, um
relógio e uma corrente de prata.

Ksses dois objectos Joilo os guardavacarinhosamente, em uma. pcqnena caixa,
encerrada, por sua vez, no fundo de uma
gaveta.

Pois bem: não obstante esse grandecuidado que «lie tinha com o relógio e
com a corrente, os ladrOes, pentrando em
sua reeldcncla. carregaram com «Uos.

B Joflo, desesperado, correu li delega-
cia local e apresentou queixa.

A respeito Xol aberto inquérito»

Londres  13 13|I0 13 Otlt
Pilll HIO SOU
Nova Yorli .il7'.'C
Itália MOS
llospanba *..... IBS4
Portugal..... 113.11
Sultsa J7K

Câmara SyntHiMl -»

Taxis olliclie»
rintai io .|> « vista

londrei  13 21 ia: 13 Í8i3l•JJíW tf3i «dt;!
lUtiibiiijo »7S? 1161
*'*"*•¦••••••«•#•••«••»• ™" (511
llcupaiili» jh;«
Piriugil., ,' 21321
NovaToríi: :»m
VatneiAirei iji,7q
Suína 175?
Soberanos. ISI7.I

Taiaa eitremai t
ilancanas  i» lóiíà 13 7i4»
Calia niairii  27i8i —

MERCADO BE FUNDOS
Vindas fichadas na Balia
Apillce» yiran

GRÁVIDAS
Kvita ie manda ai vttiiai antlitiltiii

Sfio iiioffcnslv.ts. cominodtte dicfíiiti
lepiiro. — Caixi, com Vj velln ã 011.
Pelo Cimvioinaii» íGOJ Dapjiluriot: Pctjl
Tirad nlos n. Oi. Pharinacit Tavirõi.

AS FERRAMENTAS DO PINTO
FORAM ÀPPREHENDIDAS

lia .dias, conforme noüclúmos, Joa-
qiilm Pinto da Silva, residente ft rua Frei
Caneca n. 4S2, queixou-se ft policia do
9° districto dc que havia sido roubado
em uma caixa dc ferramentas.

Hontem foi preso o ladrão das ferra-
montas, Miguel Pca-eira dn Silva, c ap-
prehendidns ns niesmn.s, cm casa de J.
B. Vldal"Bontellncs, Il rua Visconde do
Elo Branco li; 43, e ua de Elydlo Dnar
te da Costa, fl rua Vasco da (,amn 149,
os quaes também foram detidos pela
policia.;

Dub massagens etc. Institu-
to lliyslothernplco do
dr. Gustavo Armbrust.
Docente da Faculdade.

De 7 íis 11 da manha.
Rua Senador Dantas, 48.

"O MALHO"

Com nma retumbante capa de Kallxto,
feliz allegorla fl chegada da esquadra
americano, circula hoje mnis um numero
do popular semana'iio político "O Ma-
lho".

Or. Pedro da Cuulia
Da Facutdáde de Medicina do Rio de

/anelro e do Instituto de Proteccío eAsEtstencia & Infância.a Clinica medica
e moleatlaa de' creançai.

Residência, rua S. Salvador, 73, Cat-tete. Tel.: 1.633, Sul. Consultório, ruaGonçalvea Diai, 41,. das 3 as s horai daarde. Tel.: 5.024, Central.

Emp. 1003 10 860)011

Apólices munlcipaai
Kmp. JOH, port. S a.^ ISafíUl
Ouro. II). ,'ü nom.. 01 3tbtÕM
M. Nicthcioy lü:'a 781011

Acçllí

Dança do Commereio, 0 lOOtOOi
D. II. N. Ametica. JD'I 4830(1
Conf. Intl. W 1551000
Manuficlor.i, 100 a. 1031000
U»in»s Niaclonaes.lOO Í55!0'JU
M. S« Jernnymo, 350 n...,•..„... ' ;'0|50llNorcotto do Drill} 500 ?!;0U(
R. S. Mineir*. 150 1'SSOOI'1'errai u Cclonisação, 2000 dSlO

fREOAO DA BOLSA
fonx. Coma'

Apáticos noraai»
Comp. do Th-jsouro port. — á05l(idd
Emp. 1S03,.  87550J0, 8001001

Ettao-oau
Kll. dO Rio, 100$  83J391 8SÍ50I

» • Rio, MOS  •- 430$0OI

Munfcipui —-,u
Emp. 1900 port  —"' 195!00L

> • nom  105)000 -m
» «II port  1878Ti01 —
• * iioni...  _
« Lb. aVO, port  D505030 31'-»»00i

„•»„, » nom  315I0UÕ
M. Nictheroy  -iaa.f-.no 76>00u

•anoai -»•'—tv
Cimmercia!..  |00'00) ' —
Livnnra. ...;. 1G08000 140SOOI
Mercantil  sioíoutl
Cemnierclo.„.rt  1751300 iOSlOOl
Nacional.. 1 .. n,n..»^j

Olvirsa»
Pocat d» Santo», port,.,, 452'flOO "' —
Docts dallalim j nun 20$5'lilloterias1 Nacionaes ;. 1».(9Í0 ll«5'lâ. o tUolonliaçío ».,j 8JD0J xninn

Estradas de firro
Mlnns S. Jeronymo  í-.iiõOO' a?í)íOO\
R. S. Mlnelia ,-. S0$5)0 t'5,000
Ooynz ,..., _
Noitt) do Utnzll  13J003 1IÍ00CJudlcinrlas,,  «. aiSHaii»

Tioldos
Progrosso Industriai.'....' ISOaSOll ICOMOi
Brazil Industrial  18IJ00J
,AII|nnçn  115*000
Felropolilana  150a?000 —Mafieenso....,  53300H
Sltnitifactoia  iOÜjOOO
í;''1!'"":»  _. 150)00(1
Fabril S. Antônio  tsoiOOJ
Taubali Industrial  m. 20.'nw

fiinuroí
Conflanea.. .;  l?5*009
Previdente ,' J, i,000$00()i:ra/.,l..  393500
Argoa Mtiminenso t\ — ]».oiin!n..t>

Oebentures ">
B. União S. Paulo .".. 801000 —"Doca» do Santo» „ 2008000'l'cc. Uutafogo  8.800) 7ISO00Connançn Indust  100ÍÜ00 Jf5$00üAm. ifabrll  205S0CO '.'OOloooMercado...:  SJOJOuJ 21OSO00Curtpcn  100830) -lec. Alliainja  I0HSJ00 100830(1Mn{;eonr„>  15.1SÜ03 1V5Í03Oluz Stearica...,...;  SloíOJO

X(SSZE)!K.
: CASA °<
TU

n.
MORTE .DE UM GENERAL URU-

GUAYO
BTJENOS AIRE3, 22 (A. A.) — Todosos jornaes publicam sentido» ncorologios dogeneral Bduardo Yawiuea, antigo miniatro dn

ouv™, ¦«.^ccuvamc.ue pnrn J. ilur- o ^^'^l^nh^W-nd<> Urus,'ily'

MERCADO OE CAFP
Mercado'calmo, aum eniradas conliocldai-

Movimento do diaVendas conhecidas »nccasPela manhü < . s.-ieu
& tarde 4.78Í

Total 8.251
Preços : pola mau ha 7-.700 o 74800, poiarroba pelo lypo 7, i tardo os uieamoa proços.

Movimento da yospari
Colações por arrobai.
Tyjio 4...:.....,.::... 8sw» saralypo  8 003 8810O'.vpo fi  .7:80);: NSHOO
J,3'|)0  7M-.UI) 74700
,l,y|io  7$230 7 3)0¦TíPO 0. ,,.,. 01830 7;'J03

Pauta....
Entradas

Central..,.,..
leopoldina...
üarra dcnlro.

Í50C-

Total
Dotiloodia i;,.

Dcodoo dia l- dejulii»
Mídia.,.......• )• *•>•¦,«, ,a>Embarnucn

Estadoo-Unidoa,-....-..;; ó

taccni
1.400•J.0I1

5.011'JO.OaSi
4.(301

2.290.8a«il
0.453

- *t*t



A ÉPOCA -- Sabbaio, 2& ile jiiulio de IfliM

l'Uti>l«» ..»,»•¦••<••• ,»«.»••»••
ftio ila 1'rsls...•••».• ...».»i»««
Csltolo0dtn.. ••»¦»•• »••••••••*•••

Total,, it«tt •*«(*«•• ««••»•#«'.».:.. l,»„», *'
]¦ A 0 ÜlA 1 dl) Itlllll)..........

h»»l  I
tfo «.. i'."'»........... .,»,.

Vendas >,»,»• •

7D|
— 1
ftt

ÍANl*OH

Knlrstlíii ........'..„.
I» ».'.' u dt» aa

MArtls
IIMile» I »: ¦ i t:l..«. ...

.NiUlíil..,,
RxIttonalA,

««tn colaçíli.
:|. i. :..! |« ii.i!- ...ll

t *• • t •• * ,* . 

fríO
l»..'.'!!.

I..Q0..1&Í
(teeas

101.19*.
4.O40

7.015
107.Jil!..!*'

1'.C'j.'.:.m

1,K>8,7M

MCIU.-ADO DC ASUUCAII

M»: .-»'!'«firme.
itun.» ti..»-
i»»« CniupOi.......
«¦lil.l.T»

i:»tii. nel»
í'.»« Int., -lu»»
íllii .».'¦ :.»l i.ol.l'»:.. • « .. . ...».»•,

IfitSl,, •<••». a..,»,,, ,.»•••«

lTf,TIMA8 COTAÇOlSa

tsrxss• t.0S
M".<

IC.K.7U
:ui.uhu

sc.Bji

Cilklltlsdsl
lltsnco eryelal
3, i ¦ ¦!'¦ .••»......,..»•«
Nome
i hni.,1 nttisrello,,,»» .,
M « <: \ lltltn,,
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O rr- -jl 11 gorerno da Unlflo — Mtatt)
Colmo rists.

ü dlrirtnr.prealdentt — Alberto Saralvt
dt Fonseca.

O tllrei-tiir oaslatente — Or. Antônio Olyn*
tl.o Ons Santas Pirei, vlce-preaideate.

U «atuirão <— I itntiiio de Cantuarta,

Thoorla, Melo e Pímd
Prejettera diplomada pele f;iiW-

fnfo Nacional dt Mutlcm, lecclo-
ita e prepara eliimmti para ai'
tuinit) a este tslãitltcinualo ptr
pttços (iioliCii, tnt sua itsldtncis,
d i ua Sanlo Henrique o t, Tijuca

ED1TAE3
Lloyd Brasileiro

^e d!t"a v
Concurso rvar.*\ commissanos c

dispensciros
l£stánt,lo encerradas as ItucrlpçOcs

para es>te concurso, com mímico aos
Interessados, üe ordem da Direcloria
que, paca o rclcrldo exame, deverão
comparecer i sala ds Intcndencia do
Lloyd Orazilelro, no dia JJ do corren-
te, ds 10 horas da iiuttih.l.

Os candidatos Inscrlptos que nilo
preencher cm as exigências do art.
¦193 do Regalamenio ücral n..o scr.1o
admliiUlos a exame

Klo de Janeiro. 21 de junho de |9l7
—Caries Jrfartfjts da Stivm— Sul)-Dí-
rector do Expedieuie.

Isloyd Bva«Íleiro
Pratícnnto* de niloUnUtiu
De orefém da Directoria, esti

aberta alnscrlp^flo para pratlcnn»tes de machinistag, a embarcai
nos navios do tralcgo. visto estai
emconsirucçflooprediodcstiniidí
A futura escoln.

I' »i.t iu.11ips.u) fiucrr.t sc a .
26docoiTcntc.

Sflo condizes indispensáveis i
admissAo conto praticantes il<
machinistas:

n) — Ser brazileiro nato.
b) mm Ser maior de 16 e mcnoi
de 20 annos de cdade.
O ---Ser vacoinado ha meiioi
de <l annos,
d) Compromctlcr-sc a mantci

u própria custa, os uniloru.es
exigidos a bordo.
c) —- Hvbmcttcr-sc a inspe-
cç.lo dc saude.
f) --- Ser approvado nos exa-"
mes de «ndmissflo, que devem
requerer a Directoria, juntan-
tando ccrtiüno de cdade;
Kio dc Janeira ltí dc Junho

do 1017.
CARLOS MARQUES

Sub-Dircctor do Expediente

Caixa Geral das Faiuiliaa
SOWl'I.10,8KME3TnAti

A directoria ronrídn «a nr.-. ari-lt»nistssV
seruradna para naalatirrm nn dln 2H do «t-iip
rente, Hn li! limas, mi if-ilr andai, A Avo
nida Klo Ilrsnco, <n, BT, nu sorteio dns anal
npolleei..

Outrttaiin, parlirips noa ara. n(»j;tir.iilti|
qur, para concurrereni no jurlelo il»
rorát. p;i;.it- aua» pit-stailOes me o dll
20 tio fon-fiite, apudii itfsfiB ilatu i-ittrrrndl
a 1'elut.llu daa tpuUetl aurtradua. — A Dl
rsotoria. .
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ADVOGADOS
BR. ALBEHTO DF. CARVALHO •—

Quitiinda u. Cl, dis 4 d» 0 da

DR.T.URAZIL SILVADO — Rua
tia guitnudn, 48; ís Ili horas.

DP. ESrtRIDIAO MONTEIRO —
llua do Itonarlo n. 130, 'J ele-.' 
pliouo õ.SívS, Norto. Das U »s
4 dn tarde.

DR. AFFONSO GOMES DIAS. Ef
prt-iiiliattt tnt mulo-li.is' <lB Vonli.i-

.-' ; rat, vias. urinji-i.^. i» ¦'!«•. sjrphllls
O niOJfSlilIS VC>I)I»U»US. ll.IllIltH
«¦lirti ii.,... 1'tiin ruins vloluceos o
ruojjflo liyilrn-frlii ,. itj-drirmiPii-
te.' '(*onanll>irIn: Ittul 1* tk» Mur-
CO, S!>. Ttl. 1448 Norte. Dan 14' As 18 lioras, ,

DENTISTAS
DK. Ml li A NIM) LI NU M. DE Ml»

RANDA. — Ksiiíii.ilieta cia trn-
tuiiii'ii',1 dc (ÍjUiIiij ,¦ fxtrtici.-tni
ftriii.tlur. — Daa 8 aa Vi liorsi,
uoa tliit* uteia. Ctuis.: rua Uon-
(.iilvfi Cilas. VA, xabrado. Tolo-
llhose, O.UüU, Çft/trti»

VI ÉPICOS
OS. DANIEL DE AL/1EI0A -

Cousultorio: run do Hospício, W,
11. l-nlmciros, CÜ, Botafuío.

fjp,. PINTO BRANDÃO — Appl.
' iiiiiftOcs liypoderuiicas, endo-

veaotat c iulin-niusciilsres, <H)l»
— OH, a preços módicos. —
Cuns.: H. José, 01 VA As D).

DR. TIGRE OE OLIVEIRA —
Onsttltorio: tu» <la Axacuiblía
». 2», At seiuadns, quartas e
ecxtus-teltas. .das it ia 4 lwr«.
- 1'eL Ceatrtl. 1.000 — «esi-
dencia: craia fle Botntoío ¦»•»
meio 1W.

¦ i ¦«'¦« ... uni ui ¦

MR. 6ILVA ARAUiO (PAULO). -
Sji.UUis: 014 - 600. Mol. In-
fectuosas; vacc. dc Wrigat. Ar».
de urinas, saneue (tjpUo, mala-
riu, sviitiillsl, escarros, etc. 1* oe
Muito, 13, O As 11 o de 1 ts §.
T. D.303, N.

DR. OCTAVIO OE ANDRADE. •-
Cuia das UciuorrhagUis ulerinas,
corrimentos, BiispcuíOcs, etc.a

| BV»ni opcraçío. Nos casos indica*
/ dos, evita n ernvidez. Consulto-

rio: rua Sete de Setembro. 180,
(dc 0 As 11 o do 1 As 4). Tele-
pliouo, 1501.

DP. JOÃO ABREU. — Cura radical
das "moléstias <l/>s vias uriuan-
as", com processos c apparelhos
ultimamente descobertos, 04, rua
de S. Pedro, das 8 As .11, e ds 1

- . fis (i boras.

OR. TULEbPHORü. VAUAJ1AHES
— Especialista cm cxlracviOca' «ex dòr, nhtiimcões a porcelUtua,
ouro, platina, etr. Concertos de
drutatlmaa cm 5 kottf, ColloCJ
«lentes com ou rem rb.ipa. Uo-
ruas de ouro. .Bridso-Work, pi-'vots, ete. Modernos trabalhei
peln metiiodo da America do
Norte. Aceita pagamento em
ntoStdçCcí. Coriul.'01'ios: ltua 7
ile Setfiiil.ro n. 183. Telephone
1.80U (!. ltua MaiUl n. Vi. Tele-

Êhoue 
3 .('.i)l C. llua Viscuiide de

tpucbhjr n. y.iO.

0 ELITISTA u 2$ por mes, para ohtu*
racOes n granUo e plaünu, 

'cura*
tiros o extrii» i:fle.i, cum direito
desde o niiioeiro dia, na Ausilia»

»dora Medica, A rua dos Andradas,
86,'eeq. dn rua Central Câmara.
Dentaduras com « aem chapa,
pelo sjrst.ina norte-aeoerieano, pi-
rnts perfeita ImiU«sAo idos dentes
oaturnes, corOas de ouro etpdos
ps demais trabalhos de prothese,
feitos eom a uiaaima breflduile,
por procos mUiimos o todos sa
rantidos.

*J,«. GARFIELD OE* ALMEIDA.
Director do hosp. S. SebnsUü»
Docente dn l»'nc, chefe do ser*
vlco dn I.isa C. • Tuberculose.
Ites. S. Salvador, 22. Cons.. .
Setembro. 1Í0. Tel. Ü07-Sul.

|BP. ARMANOO OE ALMEIDA —
1'artns e doenças das senhoras,
aesUteutc dn Maternidade daíiau-
tn Cnsn da Misericórdia. 'Res.,
Marechal FJorlono 13S. T«L,N.-
0.110. Cons., Andradas 52. Tel,

- N-1.7i'»0. Cou»». das 13 és 10 h.

ESPECIALIDADES
PHARWIACEUTICAS

CALENDUtA. Otf.— Tintura para
uso extcrffo a 2$ (1,2) litro. CIs*
lopodiuiu liuiur.-i i»ara uso esler-
no n WW) l|2 litro. FARINHA
BRAZILEIRA, o melhor nltmen-
to paru ciesucss, velhos o conva-
•lescentea. Ar. a- .denUçüo, corri-
glndo a pi'uio de ventre c as
diarrhéns, visto ter como base o
OuaiMiiú. A' venda 4 rua Con*
stltuicüo n; 45. Preparado do
phnrmaccutlco A. C. Cordeiro.

NEGTANDRA AMARA TINTURA.
Cm'a dinrrliéa das creanças, cura
dinrrhía dos velhos, cura dor do

. cstomoRo, cura cnjflos do grnvi-
dez c de mar. Vfnde*s'o has dro-
farias Pacheco, Bcrrini, Granado
«' outras.

JUNIPERUS PAULISTA1.US — Dr.
Luiü B. Couv6a -— Attcsto que
empreguei as gottãs tle Juuipc-
rus Paulislnuus por varias ve-
<BCB em cBcntes meus v »pelos
resultados i»ulliidos eonsider.)
este medicamento o mais cfti-
cas'para n cura dn-fraqueza .ge-
nitnl c impotência viril. — -VI»
dro. 5$; jielu Correio, C$000.

PS. ALFREDO PORTO — Esje-
riulista eom louga itiatlca. ltua
Rodrigo SUva, 15. Telcph. 2.'2il*
«es.: avenida Atlântica, 272. Tf
leph. 1.403, Sul. .

f»R. M0«C0nv'O — Esp. em docn-
ços tias creanças, da pclle o sy*
plidis. Conaultorio: largo da Cu»
rinca, 21, sobrado.-Consultas, A 1
hora.

«ASA OE SAUDE DR. CIMSSlU-
MA FILHO. — Construída es*
(iodaimonto pnra doentes de d*
ruifin, eom xluns aiinguificns ss*
i.",ii dc oiiernçBcs, sempre prom-
|ttii«i n fuucoiouur. DireccAo im*
uiediiiln do dr. ¦ Criusiumu Filho,
>;ue reside no estabelecimento.
Jtecnmnienduda peln sun privile*
ciuiln »situu!;no, a cinco minutos
tln avcnldiyBlo Branco, pelo con-
íorto e íygiono idos aposentos,
peln competência c coçluho do
empo do enfermeiros o modlcl*
dutio do preços. Diárias a pnr*
tlr de IBS. Segredo profissional
iibsoluto. -Quulquer cirurgião pídt
«rrvir-sc do estabelecimento imra
operar e tratar os seus clientes
piiiticulnros. — Hua do Biuchue-
lo 302. T-iil. -7C8-Centíal.

HR. MIGUEL FEITOSA. — Con-
r-tiltotio UtUBUtiynua, 35. Meti-
ilencin: General Goninrn, J3"£8.
Telephone, 8.007, Norto.

pll. MASSO-N DA FONSECA. —
Docente tln fnctldade .d* Mediei-

,tni c medico itd|. do Hospital da
M.lHericordln. Partos e moléstias
das sewJioras. Alons.; 'tírugunya»
na n, 37, (das 8 As 5 hoias).
Telt-pti.: 1.043, C. Mes.: La»
rniijeirns, '864.' Teleph..: C.-SCiS.

f ,1. MXnUMttO U-8TEVES. Ope-
tnc&ès e Portos. Especialista em
ulolestiu de senhorns. Consulta
ile 1 As 3. A rua du Carioca A,
41 — Telephouo n. 0.871 Cent.
Itesitleii.ia: rua Ypirnngn .n. ,104
«* TílepUouo n. lJf»4 dSÓT.

PHARMACIA HADDOCK LOBO.
(M* Capelletl). — It, Iladdocls
Lobo, 204. — Tel. Villa 1.3S7.
— Fabrica dc Carbovicirato do
Magnesin, de Borges de Castro;
do lüixir.de Citro-vieirato 4e
ferro. Dcpnrsan, cto. — Cons.:
dos dts. Monteiro Autrnn, Ali-
pio AÍvcs,»Othou Pim»;utcl u Joilo
Coimbra.

PHARMACIA POPULAR de JoBo
Cot.*Ca. — H. Archias Cordeiro,
212. — Tel..1.403, V. — Mcyej1.
—¦ Consultório clinico Dr. Bel-
miro Valvevdo, dus S 14 Ae 10 li,

<Ja tnanhã; Dr. Goutialves Juniop,
dns 10 As 11 li. 'da manha; Ux.
Artidonio 1'auiplouo. das 11 A
1 h. -da tarde-, Dr. Oscar Curva-
lho, do 1 As 3 h. da tarde. Dr.
Luiü Bauma, Terças, Quintas e
¦Sablmdos, das 3 lia 5 li. tia tar*
de; Dr. Cesa.' dc Bar.ros, das 8
fis f> li. dn tarde, e Dr. Luiz An-
drade, das 7 ds S b, tia noite.

PHARMA-CIA E DflOGARlA SAN*
TOS <— Arsono ütilnol. Potloroao

tônico rcconatlfjinte c de resulta-
do'seguro na .convnleoeenca dll
moléstias agudas. Deposito: easí
Buber. Fabrica: Condo ds Homfiai

» n. 430»

COLCIIOARIA E Muvhio, crnntle
fabrica tle colnhSes, iumplrto sor.- timento d,, iiliin.fiitlu.-i. . fiuubnu,

. cjuitri dt» ferro c tle lona. uiratit
para cosínha, cntlelrns de abrir e
tildo n.aih pcHtncentS n cfl' t*'
mu: preços: colchfles para sol-
tiiiM. ii 'Af. ik>, <• ..»¦>. parn casara,
dò !).>'. para cima, phíiiii ' A l.*jl,
lj.".l)tl e •JíOlIO o liilti, irina u

. L'*?.-t(HI t» 3$IHI0; enmpra-se c ven*
de-»i moveis Usados. Av. Salva-
dor de SA, II. M. F. Jlarti-
Illlll,

HOTÉIS E PENSÕES
GRANDE .HOTEL -- Largo da Lapa,

cnsa para famílias « ca.alneiros
«le tratamento; opiimor sposentus
¦rlcamentv inoulliados de nov«;
nscensores, telephone. em tudos
os pndares, ventiladores * cri'
nba do 1* ordem. Bnderoco tel».
traphieo; GrandhoUl.

4)PTICA MODERNA — Casa hon-
rada com a coufinncn dos «xmos.
srs. medlcjB oculistns. •— Bua 1
it Setembro a. 47,

COLCHOARIAS
E MOVEIS

CASA ALVES — tGcnndo -^posito -fle
moveis de estylo e completo sor-
timento de moveis mistriucoa.

¦Grandes <desoontos dtranto esto
mez e .o yindouro. Bun da Alfnn-
.-dqga D, 118. Fnlnícn u vupor.
Tclcplione 2*838. N.

J , ' 
i 

§

AO NOVO EMPÓRIO, MOVEIS. £
COICHOARIA. Grande deposito
de móveis de cHtylo e fuuttisia,?08-
¦cionaoB « estrangeiros, colchÇes
tio todas oa fpmUiludcs, .apromptji-
se qltnlnuer cncotmnenda oom to-
da attonçtto, giuuitle» descontos
.em todus as vendas. 3. Soares.
atua da Carioca, 08 o 73. Tel.
«80-Central.

MOVEIS, PIANO A PRESTAÇÕES
Porqre «ua es. nilt» visita n casa-
Hiou. un run do Cattete 7 c 0, que
tut-e-.i os inoveis e os pianos ns
1* entrada de 20 "1°, sem fiador
et on «eun pffi.nü t-ãn liaratissituoü
e eluitt-sg pinuos. Cattete 7 c l).
leL 37Ü0-O.

MARCENARIA BRAZILEIRA —
MtiliHiiitios modernos t ejufor-
t.iveis. dc todos os eslylos, ca-
lucrada cmfccüo c ni».l:i'li»sa es-
colho» de madeiras: armucOes,
balcões.o diviii&es pnra escripto»
rios, bancos e fompanhina; mo-

'biUurios escolares, cinemas e
tbentros. Pretos catalogados e ao
alcance de todas, ltua da Consti-
tui»jão n. 11. Tel. Ccnlril. 186.

MARCENARIA E CARPIN1ARIA.
Encarrega-se de todos o# traba*
Ibu.-t tutu 'ementes A arte. Fabrl-
ca Esp. do creatlas dc todos «4
formatos; temo9 sempre grande
quantidade. Cunha & Fernandes,
Rua da Constitulctoi 32.

MAISON BAROTELL.— Deposito de
bilhsres e moveis de estylo: tetr
dcni-se bilbsrts dos melhores fa
brtetotes c embarcaoi-se pars o
«interior, tem commissAo; com
plcto sortimento do paunos, ta-
bellas, sollss, bollas, tacos, pon
teiraa, gin, escovas e Jogos eom'
plctoK psra trinta e um. Tel.
«90-C. lt. Viscoale do Rio Brau-
co, 20. M. C:\t». Es-teclo da Es-
bnca Tujnçue.

SnitTf GRANDE Ot> NA CAPA
CIII flu. Castello dn Horto lt. do
Carmo, 7 A; hultAo d,i tíorto, lí.
Buenos Ai)es, 3')ü; lltoco dl
Burle, It. SAo Jorge, 2S; (M.ii

-. In.nr>,, lt. Carmo, 7. Tel. o5UÕ«
Central. Itcuiii Citllfo.'

CASA LOTER1CA. It. da ülotlt, UO.
Esle acreditado estabeleeimeuto,
dispondo de pctsonl cóuipet»:iite,

- effet-tua seu pagamento, 3u mi-
nulos iijiiií a extraccAÕ! anua co*
ttieiii . firmes e seus paguiAonto)
iuimcdintus e pontuara. FUltd
rna 1). Carlos I, 41 O gerente
li,. Martellota.

AÜF.NUIA OE LOTERIA9 — QuSB
dA a sorte c offercco *iaU van-
tugena no publico na loteria 6 a
«casa Carmine & C.,á nín Gene-
ral Oamara n. Ul)ô. Tclephon;
ii. 3311 Norte.

CASA' GRANOE. — R. Bella <2e S.lo
Joio n. 10S. — Tel. 1.2S0-V. —
Filiara: Izaurn. run Relln de Hilo
JiiSf n. 45: Elor do Caju' rua
General BatupaUí u. S2.

CASA MARAVILHA — Bua Gene
ral Belleganle u. 3 — E' u tuais
conceituada do bairro. Seriedade
(tu seiK pagamentos, que silo
feitos npís A extracçáo. — l«'i-
liai: "l'n.-.lal ds Sorte",* rua 24
Maio n. 111.

Estrella cio .Campo
(Fundada em IB9G). Praça da
Republica, 209. Casa Vanus,, R.
Viscondo de Sapnotliy, 381. A

F|»r do Estacia. R. Esttolo ds
SA, 03. Agencias de Lottrias de
Antenor Alvas Arauja.

MOVEIS A PRESTAÇÕES. Porque
V. Ex. nilo cislta n cnsa Sion, na
run Beuador Euzebio, 117 c 110,
cpie cuírei.i; os moveis na 1* en-
trgda de 20 °|°, sem fiador o os
«nii preço» silo baratisaimos. Tel.
G200-N. Bua Senador • Eusebio.
.17 e 119.

PHARMACIA3
PHARMACIA CAPELLETI 4 0. —

Bnn UumaytA, 140 — Tel. Sol.
1.018 — Completo sortimeato ds
drogas c produetos pbanuaículie')»
nacionaes e estrangeiros -- Coa»
sultas dns drs. Kmygdio Cabrst,
daa 0 As 10 horas, c Soutos Cunha,
cons.:. B. Aa Çnjiocn, 44, terças,
quintas e ssbbndos, das 3 As ã
Tel. G.871 C, e D:. Emygdio Ca-,
bra), daa 10 As 11. Uratii aos pa»
üces.

PH.ARMACIA LEMOS — De Age-
jiur Lemos & O. — tftún Nossa
Senhora tle Cupacnbaun ti. 000.
Tel. 2.7.TT, Snl — Consultas: dr.

. Alfredo 1'inlieiro: partos etluen-
tas das fenlioras, das 8,30 As
0,30; dr.' Jeito Cüumrjso, das 10
Aa 12; dr. 1'tlgartl I»"ilguclrns, das
12 fis 18, clinica medica; tlr. Deo-
cleeiano iDorin, clinica medica du-
rante a mauhii e A tarde; dr.
¦Caetano Silva, cliuica geral, du-
rante o dia, «

CASA BRAGA. Agencia de loterias.
E$ta casa 6 n tssls conceituada
do Bairro, seus pagamentos, de
qualquer quantia, sAu effcctuudos
logo após ti cxtraccfto. B. da
Pastagem n. £4.

CASA PIRES. lt. Conselheiro Sa-
raivs, 45. Tel. 3028 N. Filiaes,
Ourives, 50. Tel. 1474-N. Sena-
dor Pompen, 90. Ttl. Sülü-íi.
Huddock Lobo, 79. Tel. 453-V.
Silo as casas que mais sorte t&m
dado ao publico.

CASA MASCOTTE — Estn casa é
a que maior numero de sortes
tem vendido neste bairro. Seus
pagamentos «Ao pontuires — Bun
da 1'nssngcm u. 07. Tol. 810, SuL
Nizzo & C.

OUAIRTEL GENERAL DAS AR-
- MAS. Largo de Santa «Bjta, 10.

Telephone, 100-N. Lopes & Vai-
luilares. E' quem tnaii vantagem• offerece nos ficquezes. Paga-se
qualquer prt?mio, com rapidea.

LOTERIAS
A8 MELHORES CASAS

CASA li li AZ — Aoenoia d» Lote-
rias. R. Voluntários da Pátria,
441. R. Maiqjez tle S. Vicantt
D, paca qualquer prêmio, 20 mi»
ntrtos depois da exlracgão.

GRUTA DO CAMPO — Esta cesa
6 n mnis antiga do local, como
tambem tem pago inniiiueruj
prêmios na loteria, e jscus paga-

. ineiilo» sAo ftffeeUiudos om n
tuiixiniu promtiilAo. — Praga da
ItepubUca u.' "2U3. — icwiaudes
«S: Comp.

CENTRO I.OTERICO DO CATTE*
TE. Esta 6 a preferida dos habl-
tiiíi), e» tlóc maior úlimero dc pre-
Olios tem vendido. IC em fim a

, caaa da sorte, todos devem ao ha»
bllitar porque nio ha bilhetes
brancos. Cattete, 280. Tclep.' 8.001) C. Eiliaca, Ut. Laranjei*
t»a 408 c 174.

TRIUMPHO UO MARACANÃ —
Bun S. Francisco Xavier n. 484.
— E' a oa-a que tem sabido
-coiTcHnondcr A espectativa -da
,-bhu vnsta clientela <— Açoitamos
qualquer quantia, — Os seus pa»
•gáweutps etto Jllimitndos — Fi»
nal: "Bonlevard 28 dc Setembro
n. 273. -

AGENCIAS DE LOTERIAS. .7. Pai-
lut Sc C. Casa matriz o Paraíso,
it. 24 dc Maio, 108 (lliacbuelo).
(Füiscs: Gruta do E. Novo, B.
Burilo de Bom Betiro, 2 (E.
Noro). O Inferuo, It. Dr. Manoel
Vlctorlno, 80, (li, de Dentro).
Cosa Syria. Est;tnt:i Benl dó San»
tu Cruz, 2240.' Grutu Suo JoAo*,
K. iltealNSunlti Cruz, 3120 (E
CnscndnrnT. Casa Ideal, pruçu da
Tanque, 15, (Jiiíarípasuft). Sflo
As casas que maiores vantagens
offerceem aos ¦ seus fregueses;
priimptidAo pugnincutos; aceita
qualquer cucommenda.

PENHORES
DINHEIRO, fina Süte Sctèail ro, 235,

Antônio Vicirn, dinheiro elobro
penhores de .joins, merendaria*,
roupas feitas e tudo quo reprfr
sento valores, faz-se quuesque.
irunsatjõc? coinmerdaea.

JÓIAS E CAUTELAS — Compram*
se csutelns do Monto de Soccor-
ro o vendem-no joiar. O. Moraes
& Ç. — Avenida Passos u. 21).

FLORES ARTIFI-
CIAES ENATURAES
¦C/iSA LOUi-.EIRO - Coro«> tune<

breB do »)iscui'., pnnno • ílOrea
nnturues, rompi eto sortimento «ít
eorOoa, crures, sncorss, lyrss,
«tc.; rua do íohicIo, 011; Xcl,
C-193.

TINTURARIA 8. JOAOUIM -
.- . Nt*te bem uiootgdo cstajalsci»

mento tlnge-ae c lira-ie, « j.h. ,\
. j .njalor perfeição, qualquer rouna'de homcíu. senhora c qualquer fa-

r.rutla, como S*i*fs', 1:1, a!go»)Bea,'
cortinai on rrpvKtriroa, dsmssw,
vt-lluilt., etc* ProCttUS niifrüi-
V-»iJ-n para lavagem chimicu dl
tiij.ii ss fnzeiidir. aem alterar ns
c&rcs. ltua do Cattete, 30ü, te-
leph. 4.1)77. Central.

TINTURARIA JÃPAO, lavagem vbi.
mi-.-i o aliai..!»'..-i, a:i'-:t.i: ,f, i
cliumados pelo Tel. 30"il-V.; en
Irega a diiuiicilio; paVn Inv.ir. 1
torno. 3$; 1 ral.;a, 1$; 1 cal.-.i C,
flouella, lfõOO; 1 paletot, *!í: I
vertido, OJ « 4»; 1 bliira; :;¦? t'Ji; 1 maiit-iti. 3$; 1 capite. Ai
1 costume de criança, 'Ai: tape-
les, conforme o .miuiiliu, Jt.
8. Francisco Xaiitr, 401. Ua-
mos St VssQues.

CASA RaüIUM — Tel. 4.002, N.
~ Tiuturaria — Lavagem tUinii-
ca e llntpera a seceo — I.a.va,
d'nrn avante, tedo c qnalqucr t.»
«¦ido — Alfalntmla ;pnru roupni
nuvas, tefôri-ai o concertos efn
rot.jtaa usadas e novas, vendo
rápido c perfeito. — vlmiu"''.^
pelo Tel. -1.652, N. — Allpio
Silva & Marques —- Avenida Itio
Bmnco u» 51.

TINTURARIA IAP0MEZA. E' sem
coulestncAo um catabclecintento
dt maior confiuaca, em tolos ui
trabalhos, tanto çtn lavagem chi-
mies como em limpeza A secco.
Tinge em todas a5 cores com per-
feicAo e máxima pontualidade;
compra, vende, foupas sittas;
attende A clasmado pelo Tel. 1219
Sul. H.««s Passagem, 27. (Bo-
tafugo).

«ELOJOARIAS
AO CHRONIMETftO FLUMINEN-

SE. Offidnii própria. Esp. em
concertos «le jolas, relógios e
grumophoucs; grande sortimento
dc Joins, com brilhantes e sem
brilhantes. Exccuta-sc qualqueir,
trabalho em ouro. Relógios de
psredes. c dcstfcrtadores nmeri-
canos; gramophones e 4iseua;
cumpra-se ouro, prata c brilhan-
tes. Ulysses dos Santos Pontes.
Hl.' Marechal IFloriauo Peixoto,

n. 141.

RELÓGIOS E DESPERTADORES
do todos os eystcnias. •— Que-
reis ter n certeza de que vossos
relógios ficam bem concertados
por 1$. 2$, 3.?, etc, o garanti-
dos? Maudae-os a Augusto Be;'-
nino. ua cnsa do grnmuphones, A
ruu Uruguayana u. 135.

PÊNDULA SUISSA — Belojov
ria e ourivestiriu, Variado sor-
ti.nento de despertadores ameri-
canos, relógio- d* bolso e jotas
do ouro e prntn —* Aceitam-se
concertos- tm tadn e qunlqiiü'
join, relógios e Culxns dc tira»
viça, sendo feitosrCutu u luaxitns.

. pcríeicüo. Ciiucei^ani-ee grania-
phones. — Luiz ¦ Jíerví — Bua
tin Lapa n. 37.

<Dam>*ZM. Guiomar
120, AVENIDA PASSOS, í 20

Sapatinlios dc Itangari, amarello, attl»o lotilssimo, para casa •
•collegio, modelo tíuioinsir—creay.io nossa:

De 17 a 27  4l>000
» 28 a 33...  5f000
* 31 a 40  7I0J0

f»clo correio, mnis IIOOO.

FEDIDOS A CARLOS CrRAEFF & C.

lansco Loterlco
U, Rua do Rosário, 74

Casa Áurea
Ut Rua do Ouvidor, 76

O PONTO
130.. RUI DO OUVIDOS, 130

sno as casas que ofierecem at
maiores vantagens.

raca-se qualquer prêmio logo
¦pús as extracçOes.

üivando a vida..*
RESULTADO OE HONTEM
ANTIGO..  6897 Vacca .
MODEBNO i Bit Carneiro
RIO  130 Camello
SALTEADO ,. Tigre

Para Hoje:

CLUB GSM SORTEIOS DIÁRIOS
450.354 inscripções em

16 annosI
.

Jolas, Apparelhos para cha, cale e Inqncl.ros de metal
prateado Inalterável. Ternos sob medida, moveis, Iloupns

brancas e muitos outros artigos de utilidade. ¦'E-CAiM
I»KOrtPlí<JXOS

BARBOSA & MELLO
RUI Bl HOSPÍCIO, 154 - lELErHNE. NORTE 1.059 PATENTE N» 7

ilBBIBBEBflHH

PEQUENOS ANNUNCIOS
-)»í-

EmmftmflWt O êM^FtgtlM 1

Jp£

OtlBIVESARIA E JOALHERlA. Tu-
„ bllado & Medeiros. Netita officlna

falii'ie.im-no jolaa do ouro c plu-
lina,ein totlos formatou e exc*

1 ciitani-se todos o.i trabalhos con-
cernentes a ourlrèssrln c joalhei-
¦rin. Jl. General Cnmnrn n. 252.
Conípra-sp, vende-so, ouro, itrn»
tu c platina.

7303 4988

2763

J^tl^of

PRECISA-SE 
de sapateiros pa-

ra montar c acabar ou Ipara
concertos; rua do Campinho n.
28-Cascadura. 11.040

fasai • terrenos
1 ALUGAM-SE tens oommodos, t-**- rua Silveira Martins, 30, psrts dos
banhos de mar.

• A ? ¦

Bota Fluminense
Grande variedade em

calçados para ho-
meus, senhoras e
creanças

DIVERSOS
HP»W— ' »¦ -' *

CYlflNASIO BRAZILEIRO — Pracs
Serzetlello Corrêa, 23 « 27 —
Copacabana. Intcruatò, sciui-in*
terunto e externató. Curso cs-
pecinl de preparatórios^ de nc-
coi*do com « lei u, 11.530. Cor*
po doecuto" coinneteuto. Trata*
mento dc primeira ordem, Ua*

¦ . do os nlttmnoH us rcfcicOea cm
conimuui .tom a família do dl*
rector. »

BICYCLETTAS E
MOTOCYCLETAS

CASA «ARUSir .
BICVCLETTAS E MOTOCVCLET-

TA8. — Vcndcm-se, nluenra-ss
« cnncertum-se. Variado sorti-
mento de ncccssorlos, espcciall*
ilade em esmalte a togo « nicke-
Isiew, • preços médicos* Uuar-
dow-tio »notocTelotUs. OasuHae»
ley. Bun da Cattete n. 100. Is.
lepbono C.'833v »

CASA OAPJTAO FORTUNA — M* a
cnsa quo tem vendido maior nu:
mero de prêmios ita loteria. Os
.iteus pagamentos 1&0 iuimcdiatos,
.J?íms ia BepuVIlça. ». 22$,

AO T11IUMPHO OA AVENIDA SÉ'Bilhetes de loteria. EstumpUhia
de iodo* os valores. QettOtn} pos-
.taes. Avenida Bio Bronco, 49
-tportu larcn). -TeL «.•BOÔ, •No^
Jtfl. Artbur Mcndí».

^_  ¦ ¦¦ i—fc
A SOBERANA. — Bun S. Francisco,

Xavier n. fllO, o sua -filial, **A
Muscottc", A nniftn-d ruu xi. U'A,
sAo as ntais acreditadas, as mais
¦eC1i-.1t! e ns mnis procuradas do
bairro, — ragamentos alei minu-'
tos aiiófi ft extruecilo, pelas col
tacBcj do centro ia «ltladc. t— I«Azeredo & Miirlino. '

li..

CASA MOTOR CJTCLB', -
'Concertos garantida» tio Motocy-

clettas, Oramopliones, Ijanchas,
Automoreis, raios 4e arame,
tudo quanto pertence A arte,
Alugam-se, compram-se e ven-
¦dem-ue inotocyelcttaa. — Job6
Agusto B«is &' O. — Avenida
Salvador Áe St, IMÍ — Tele-
*I»ç:ne -^3. V.

TJMTURARiAS
T4NTURARIA ACRE. Tinge-se e•llnrpn-Bo toda a qualidade de fa-

Kcndn dc- -lã, e olgodHo em peco,
ou cm obra, qttnlqucr que seja 8«eOr, etn "24 horas; tlrn-se mofo,
Uas fazcndtiR, e fas-se concertos,
lavagem cbimica. Casa roahecida,
em toda a naregaclo nacional..
WM^HeyiL9Bei, Sua Am, ilf,

ESCUCPTURA DE IMiAGENS.dran-
do offit-iua de cstuluuíio de arte
religíosu, c construocOe» de nl-
turce, ilnurumcntos, pinturas tle
imagens, tpjudrou n olc», e artes
drforàlivns, cm totlos 09 entylos,

• cxecutatlo nxClusivnmentt» pur'ur-
listas portugu-aies.. Aceitn-se en-
comnicndas do interior, llajitis-
tn & Almeida; Run General Cn-

inarn, 122. T*l. TOO-N.

CASA JEREMIAS, Vcrrngcns, tintas,
louças, e artlfvs pnra constru*

, cções. Vidros, crystaes. e ppree*
vlanns o artigos do fnutásln, pnra
presentes. J. J. da Silva Tor-
res. Tel. 102-Siü, Rua Ruy líitf

.bosa, Cl; antiga & Clemente-—
Botafogo.

A6 VENCEDORAS. Empresa de mo-
danças. Transporte de pianos

. «reata capital e cm Nictheroy.
ICscrlptorios : Pruun Tiradentes,
99. Tel. 4S00 O. Agcucius, VjtitM
Tiradentes, 7, Tel; 0238 O. Av.
Rio Brsnco, 101. Tel- 10SO-0
Maria o Bavros, 111, Tel. 2164-
V. Visconde Itnuna; B77, Tel-
740-V. iR><gons. Rnn»el, 2, Cns-
citdura. Km 'Nictheroy, Fonte

.CentrnL BeccSo Bondes. Tel,
160.^-217.

Armazém de vidros
- Quadros c Espelhos. Reprodu-

cera-sa retratos a crnyon por
20S e Í10S. ImportacHo directa.
Fclicinno dn Bocha, suecessor de
José Fclicinno da Rocha & 0„
Especialidade cm cstavihar vldrot
novos o usados. T«lephono 1Q08*
O. 04, rua vioconde do Rle
Branco. Cl. llio do -Tanciro,

,i- 1 ¦ »•..;:*.•

» *.í.»».-4J.,wt...., .......

3022 7547 8299
Cavado?.

tESULTADO DE HONTEM

Agava-,.. 244
A Hoi*a .. 695
A Real.. 125
Garantia. 095

Í1GB5

U. Ameri-
cana . • 516

10$, 12$, 14$ e IGS000, superiores
sapatos do peliioa envor*

nlzada, salto de couro, artigo
cleijaitto e durável,

íoitio de modelo acima, pnra senho-
ras ou meninas .

)o(
18$ o 20J000, o mosmo foitlo, em

salto Luiz XV, em pollicaenvornizatla, camurça bran-
ca ou hangurú amarello. — Artigos

finos

ALUGA-SE 
ama casa na rui'

Barão deltapagipc n. 301, casa
4. com sala. quarto e cozlúhn,
alugttel 53*000 *fratarse a traves-
sa Aquidaban D. 1. 11671

ATiUGA-SB por 130| o armnien
**¦ A rim flcneral Tedra n. 208, pro'

prlo para negocio, c mais dependea*
eias para familin; instnllaijüo eleet.-i»
ea, gar, etc. (11501

Blrtrioi

c OMBRA-SE qualquer quantldadl
do jóias velhas, «om ou sem pa

drns, dc qualquer valur; paga-se bem
i ruu Gonçalves Dias, u, 37, joalbo
ria Valentlm, telephone 091, ' Ceu
trai. . Cl'4'.ia

FALUA, 
carroça e animacs,

vende-se, preços de oceasião.
Hua V/scondc Ue llaboraliv, 259.
Nictlicroy. "11.67!

a.-. IIIIU9'

I OtOOO, suporlon

A Mineira 874
iÍCSO

SIM! Mas Labatir
fa ft C. sao os

¦•¦«quo tCm pago
mais premios c

4-juemaIs vantagens oííerecem
tt seus lieguezes, Largo de
S. Frajicisco dè Paula, 35. A
casa mais antiga neste jenero

AO RICO £ AO FOBBE !!
60 tem relógios dkradoa quem que;,

porquo aa concertam mala baratos que
em parte alguma, devido t pratica ad-
qulrida nas principaes relojoarlaa do
1'orto o Lisboa.

Os relógios americanos e Ingleses,
quo multoB dizem nüo ter concerto,
concertam-se uenta -una.-

Os concertos slc afflançados po»
um on mala annos, conforme a quali-
dade «do relógio. Ooucortam-so relo»
gloa do rcpotlcBo.- Fatock, ata Coce-
pra-Bo ouro c prata. — Roa it 8.
CbrlstofH» »* 021. Entro I rua Ut
tobar o Coronel Figueira de Mello-
*et Ai Jullo da Nobroaa JadlM»

0$ o IOÍ00O, superiores sapatos .do
peilloa prota ou amartHIa,

egual ao modelo, para senhoras

15$ o ISS000, chies' sapatos de pol-
lioa envornizatla pretaou anraroila a Ingleza ultima moda
salto do couro au alto

15$, 18$ o 20$00°0, Modernos e chies' sapatos de poilloa en-
«. vtroizada tellio leque

salto do couro oa
Luiz XV

14$, 15$, 16$ 
'e 

189000 Superlo*
ras Borzogulns tia kanguru'
amarello ou preto elogantes
• duráveis artigo ijaraiitid»

, para HOMENS

18$ e 201000 Superiores e elegantes
sapatos em kanguru' fino
preto, amarello e casemira,
o aue ha do mais moderno a

durável para HOMENS

Hua Marechal
Floriano, 109

ntoda Aveiiitli. Passos)

M.ME. 
DUARTE-Confecciona

. com gosto e arte, elegantes
vestido^ para casamentos, sol-
r£*es c passeios, por» preços excc-
pcionnes, como sejam : era drap,
sargeline e outros tecidos, í;uar-
necldos de pelles oú bordados,
a 70J5. tiO; e V0$; em drap sótlra
c gabardine com a mesma guar-
niçao a 100J. 11311 e 125$; em vel-
ludo, setim libertya 93? e 130|i;
cm crepe da china, crepe setlra e
charmeusc a -IID*?, 150f e 160iWU0.
Rua da Carioca n. 8, 2» andar.

AOá DOENTES
CURA RADICAL da gonor»

rliéa chronica ou recente, es>
trcitamenlo dc urethra cm pou-
cos dias. por processos modur-
nos, sem dOr. ,

Garante-se o tratamento; im»
potência, syphilis. e moléstias de
^pellc^appllca-sc C0Ci'cx 914, vac
cinn antigotiococcica, pagametito
apus a cura. consultas diária!
dns 8 d.i manha. A l hora datardt
íl RUA 

"DA 
HARMONIA '95 e 2 ftt

10 du noite. Telephone 5.981 C.
4.24*1 norlc.

Avenida Mem dè Sa 113

Doenças üo estômago
intestinos e figade
-Doenças nervosas
DR. RENATO DE SOUZA LO-

PES, docente da Faculdade do Me.
sHcina; Exames, pelos raios X, é<
apparelho digestivo, corajão, pul
tnSes, etc. Tratnmctrto da aithma
Rua S. Jos6 39, do 2 4a 4 (meno.
ás quartas-feiras). Ciratis nos.pv
¦bres, ás ia boras. s

A LUGA-Sl? o predio dn rua An•"lonlo d': ndua, 16, com todas
as commodidades paru uma la-
milia regalar, coro 3 bons c aro»-
lados quartos. Chaves por favor,
18 e trata-se na rua Capitão Re-'
zende, 140. Meyer» PrecO 13OS00O. *
liaclor idôneo. 11.673

Dr. Alfredo Almeida
Rego

Da Beneficência roriugueza.re
cem-chegádo dós Estados Unidot
do Norte Prolessorclc.Anatomia,
fcsp. em doenças de senh»raí,!
operações, partos, (sem)dor, via*
urlntirias e syphilis. Cons. Rui
Assembléa, 39,, das 2 ás 5 h. TeL.
C. 4312. /«ç

**:&

¦ 
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loterias da Capital Federal
CoapaaWa ds lotorln RlotaatS) dl Braill

(btraetSis piblleaa «ob a flsealUaclo ío tofinw Mtttí, ls IU fcorll I IM
.f

Loteria de São João
HOJE 2- sorteio ás U horas

3* sorteio a 1 hora
Depois (Vaiuanhã

340-27-

20:ooogooo

LJLU-. — ,, •CSSC

•'or 1KÍ00. em meloa

Terça-feira, 26 do corrente' 
345 -47»

2o:ooo$ooo
ror IJ400, em melou

OoH-
CIOSA
rmBctm—
l-ailío

Hspuraaa
Me «oi»
alcoal

X«l«obon« a.Ml-C.trU

OURO E PLATINA
sMHOOO

Prata, tilHuate, «s«uim «Ia M«»t«
I* ttettttt t a« •••«« «• emaarm, mme
ar«a-i* a «» a«««o» Alma a. lia (&••
ii«« |a HotDioio). «ale» mm «ie
ttt.

SABBADO, 30 DO CORBENTE
A's a horaa da tarde—01O-3fOooo$ooo

for Hiooo, om decliiioa

SABBADO, 7 DE JULHO
As U horna da tardo — SOO-A»'ooo$ooo

Por 8|OO0 oin (leclmoa
Oa pedido, de bllh«U ele lateitnr devem vir aeeapukalM Ae nala TM

Nii, para o port* 4o Correio * dirigido» «os aitatf* aaraa* NAZAHETH IU,
t Sala Oavldar a. M. Caixa a. lli. T«l«|r. LU8VEL ria caisi *T. Oolnartia
U...  ll. ttuulna do B«eeo daa Oaaielleu. Oalia do Carreio 1.278.

¦ OtIBl^ .^^B lfi»J4Í3 BI

Ser bella e fascinante!!?

—Comot '
—Simplesmente atanit a

JVVENTUDE-ALBXANDRB
unlco restaurador dos eabat
los qua erita a tua queda a a
taspa.

—E quando Ul' —Ja", intmodlttamente, eom-
pra um frasco daJUVENTU-
DE ALEXANDRE, que custa
apenút 3%000 e poderá ter
bella o fascinar o mundo.

—E ondo a» venda esta pra
parado Ni

-A JUVENTUDE ALEXANDRE vende-se em todas
as Perfumadas e Drogarias

J
DINHEIRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do Monte de Soecorro
: CONDIÇÕES ESPECIAES g
45, Rua Luiz de Camões, 47

CASA GONTHIER, fundada em 1867

ENFERMA PARALYTICA
Uma Inlellz viuva cnlcrma pa-

ralytlca appella por meio deste
parta caridade publica. Recebe
qualquer auxilio na rua da Lapa
n. 94, caia térrea ou nesta re
«Jacçilo.

¦T+; LLOYD BRAZILEIRO
PRAÇA SERVULO DOURADO (Entre Ouvidor e Rosário)

TELEPHONE 2401
¦ML^IT+TttJatS- IP O S T {ÀJá. E3 S

UNHA DO NORTE

O l'AQUIOTl-1

Recebemos pelos nlti-
moa vapores

REVISTAS a FIOURINOS
DIVERSOS

ta Science et Ia VI**»
3a «ili. tout. '
Lecture ponr tons-- '
L'llla*tratlota,
Lei Art«.
Le Tkeatre et Ia Muilqiie**» -
Qui Penrqoiil Contratai
Lliea mol Meu, etc, etc-
Diverso» Urrei da Onton Lireai

« Maurlce Leblaac.
Le« Nourellea modes.

Çelfíon.Le"~

BAHIA
Sairá, quarta-feira, vj ia corrente, âi

id horas, .escalando em Vlclor.i,-Oíli.",
Maceió, Recife, Cabedello, Natal, O ira,
Maranhão, Pari, Santarém, 0'iMoi, l»a-
coatiira t Manáos.

UNHA NOP.TK-SUL
BECÇAO NORTE

O PAQUF.TE

ITAGIBA
Saíra hoje, sabbado, 33 de corrente, lsto heras, escalando em Vlctoiia, Sabia,

Maceió, Recife, fabedello e Maca-j.

UNHA DO RIO DA PRATA
O PAQUETE

ITATINGA
Silrá iceunda-felra, a% do corrente, es-

ealftntSo em Stintos, Paranatni, Anteni-
ni, .'i. Franclice. Itajahy, Mo.i.'-
Ri» tirando o
da t"'ti»ti.

Montevidéo, is
li»*)»
IO as

toai'
StCl

LINHA 8UL-N0HTE
fJSCÇAO SUL
O PAQUETI

ITAPUCA
I

SalrA boje,
escalando
na, Si
Rio Grande

. .3 do corrente, is to bo.-ai
lo em Santoo, PiMiiifui. Antoeni-
rr»r«ci»c«, Itajahy, íloiíanopelis,
inde e Montevidío. .

UNHA DE SEROIPh

O PAQUETE « -

ITAPACY
Sair* a 3 de Julho, ai 4 ho-as tia tardo,

eiralsndo em Vlctorla, Bahia, Aracaju,
Penedo, Maceió e Recife,

LINHA DA BAHIA
O PAQUWTB

AYMORÉ'
Silrí. terça-feira, 26 do corrente ls 4

herss da teráe, eicataiiâoem Cabo Frio,
Itapnr.erim, Pluma, Benevente, Guarapt-
ry„ Vics-vía, Carawilai, Ponta d'Artia,
llhfo* o Bdhla.

7NHA AMERICANA'
O TAQUETE

RIO DE JANEIRO
Esperado de Nova York, atirl

Bahia, Recife, Pari, S. Jtnvi « Nora
ao dia 30 elo corrente, is 14 bon*

LINHA DO PARANA*1

O FAQUOTO

OVAPOCR
.... **»

a 37 do corrente, is 7 koru it
escalando em Angra doe Rei*

Sllri
manlii,
Paraty, Ubatuba, Carjfuttatuba,
Bella, S. Sekasriie, Santo», Cinlcía,
Ifuape, Paranaguá e Guaratubo.

molde»
Taillenr de Paris.

La Modc Pratlcju» com O
etc, eto.

, II Numero.
Lencrevele 600-t -

La Donna. • -*n
La Scena Blnstrata»
Uircherlta.
Lavorl Femmlnlll.

CASA BRAZ LAURIA
RDA GONÇALVES DUS, T8

I Rcnovadira de Calçado

Única que concerta pelo proces-
so Norte Americano, meias solas
ou inteiras. — Avenida Gomes
Freire, 7t Tel. C. 1M6.

AVISOt •-» AS peuoas que queiram Ir i bordo dos paquetes levsr ou receber pasia-relroí, devetio solltlcar cart6es de ingresso na sub-directoria do trafeg-**.

Leilão de Fenb.ores
CAMPELLO tt C. RUA LUIZ

DE CAMÕES 36
Fazem leilão no dia 28 de Junhode 1917 das cautelas vencida* o

previnem aoa srs. mutuáriosijue poderão relormal-as ou res-¦íatal-as ató a hora do começar
u leilão.

fAMANCAUIA GATO
Completo sor

timento de
calçado para
bomens ese-
nhoras, chi-
nellas de to*
das as quali-
dades, taman-
cos systema
porttiffiiez,especiaiida-

de em chan-
ras. Tamancos «Rtclame» para
homens e senhoras Sõ°°> pai*"
creança $400.Vendas por atacado
e a varejo. MIGUEL DE SOUZA
«v- C. •- Rua Marechal Floriano
97. Filial na mesma rua n. 81

^L 1

m%»\m\\m\»\\ Wm\m\

TELL'S BIER
\ cerveja preterida pelai Sen!o

ras (levoe saudavèQ

liiirotliizlela no Braill desde
1865. Premiada na Exposiçilo Uni.,
versai de l'aris era 1889 com Mü-
DALUA DE OURO.

Rua Riachuelo, 9Ü
Antiga Cervejaria Logoi
Vtltphent 3.3SI-Central

EVITA-SE A GRAVIDEZ
Antes da concepção, informaçõei

dr. Theodule Wolff, enviando 100
réia em «ello. ¦-• Caiia Fostal 412.
— Uio.

Manicure Diplomada
Comraunica is exmas. lamllias

e cavalheiros que se acham
n'csta capital, onde estabeleceu
seu Halfto tle Jliinlctuo,
montado com toda a elegância
e conlorto. Attende a seus cllcn-
tes, das O lioras dn ma-
nliu ús V da noite.
166, AVENIDA RIO BRANCO

1* andar
(Com entrada pela rua S. JosóJ

Telephone 1740 - C.

PÍLULAS

Caram em
ttle aitomago, flfido oa intaatiao.

K«ta« pllul««, além d» toalcaa, d»
btlletila» n«« djapepalia, prliOea d»
.Ventre, moleitli» do flfido, l)«Hi«,
tini, nauaeai, flctnlencl», mio e«tara
ete. Elo nm poderoa» diceatlro • r»

Kilariiador 
dai «ecreccOtn iiitro-la.

itiniei. A* venda «m toda* aa nkar»
•iicIm. Depoiltoi Drogaria. Rodrlfa«%•raa Q. Diai 6B. Vidro, ÍW-OO. »*d»
Vcinio, maia 300 rüa.

20 ANNOS DE NU»"*!
Medicamcnt) <tíU* "*

Impõe
POMA O A ANTl-flBRt
FEXICA mo K. r. DB

Bitiro
PREMIADA COM MEDALHAS DB

OURO
Infalível nas empiagen». frieras, dar

thros, «arnas, lepra, comichões, uleera»,
cczeraai, moléstias da pelle • feridas
antigai e recentes. Preço, i$50o. Depo-
iito: Drogaria Pacheco, rua doa An*
dradis a. 45.

Boa casa por
6:O0O$000

Vende-se uma casa nova com
1 salas, 3 quartos, coslnha, dis-
pensa, banheiro, água encanada,
niz clcctrlca, graniiõ terreno mu-
rado, na travessa Oliveira n. 21
perto da estaçfto Uc Ramos; tra»
ta-sc com o proprietário na mes-
ma casa. 11.052

UMA CASA FELIZ

Commissdes e descontos o
bilhetes de loteria»

Rim do Ouvidor 10(1

•flfeiBff^"^. LLOYD NACIONAL

MME, VIE'TA.S ainda mo-
ra na rua Marechal Floria-
no n. 117, sobrado.

Deus recompensará
Franclsea de Oa.*v«lbo, sendo fiava

e cegi, vivendo na extrema mlierla,
tendo cinco neto» menor», i«m meio»
e sem recunos e «offrendo de rheuuia-
titmo, com 60 «nuo» do edade, vem
Implorar ao« coracOei bondoioi, pae» e
niüca de familia, e l«-«lmi» caridoiaa,
que a «oceorram com algumas eiino-
ias pira eiaes pobre* innoceutes, «em
recuraoi, que Deus recompensara a
quem olhar para eita infeliz cega. Es-
ta redacção presta-se a receber toda e
qualquer eimola com «st» destino ca

LOTERIA
-DE-

S. PAULO
Quinta-íeira, 28 do corrente

Extraordinária loteria
para S. Pedro

20O:O00$00O
em 3 Grandes Prêmios fe

$000 -
Todos os bilhetes sio divididos em

fracções
Bilhetes & venda em to-

das as casas lotericas dos
Estados.

Moveis a prestaçías
Entrega-se ná 1' prcstaç.1*»
sem iiador. e em melhores

condições.

Vêr para crôrl

73, Senador. Eozeliic*, . 73

79, Senador Enzebit 79

SG, Visconde de Itaún.i, 86

TEL 3854, NORTE
!«¦¦¦

As grandes descobertas
Os. frequentísilmos accidentes que se

lim obiervado ultimamente, 101 casos
Ja extricçio dos callos, levaram o com-
petenle pharmaceuüco de» 1* classe de
Paris, J. Boulinot, a se entregar a me*
ticitlosos ensaios e estudos, Tesuhindo
disso, a mil descoberta de um preiara*Io, cuja applicaçio fácil c commoda,
rem dado os mais sorprehenilentej re*
lultados. Trata-se de I/Infalltble, O
.mico callicida .que extráe por completo
a raiz do callo; que, composto dt pro-
lúcios, altamente sntiseptlcos, nüo tem
os Inconvenientes dos muitos prepara-
dos que enchem o mercado, e que sendo
compostos de matérias corrosivas, põem
sempre em perigo de vida o paciente.
L'ln(allib!e, é o ideal d* todos os cal-
Kcidas. Vende-se nas drogarias Granado
tt .Filho, J. M. Pacheco, J. Rodrigues
St C, e Casa Cirio.

Casa Dixie

rn nn nrt • Aguda ou chro-TOSSE. íusiir:
todas as moléstias pulmonares,
curam-se com o uso do alamado
Peitoral dejuruá, de Allredo de
Carvalho. A' venda em todas as
pharmacias e no deposito a rua
Primeiro de Março n. Í<X .

Con Influe-nii
« Moitjpiçta c*

uatru
Ha% •**¦

VEKDE-SE

iootoooSooo.
5o:ooo$ooo
So:ooo$ooo

Pelas Chagas de Chrlsto
Uma «cnhora doente Impoiilblüta-

Ia de trabalhar, como prova com at*
teatado medico, tendo uma filha tu-
berculoia e sem ter meioi pira ma*
tentar-Bc, passando as maiores neces-
«idades, vem pedir li penou carldcP
»a«, pela Sagrada PiiiHo e Morte de
Nosso Senhor Jeiui Chriito nma ta*
mula para o seu «uatento qn» Dena a
todos recompeniarl,

Bua 8cnbor de Mattoslnhos, 84,
avenida n. 1, oa nesta redicçlo rs-
oeborí qualqn«r «imola.

«OQNAMiirros
PnO-ftMOMM&Mt ,r
KiusmfoBi«iuKO

Gonorrhéã
Hipoien

Oortinadoa aatoniatacoti flmencanoi
Dixie adaptam-i« em qualq««r ea-

picadas
i» aO na

doi meiqnitoa. Vend

BUA DO BOSARIO, 14»
Para c»»al, 80J000. Para soltilret,

TQtOOO.
BIO DB JANEIRO

Filiaes:
S. Paulo

Praça 11 de Junho ns. 51 e 53
Rua do Ouvidor 181.

: Rna 15 de Novembro 50c

Oi prêmios »*o oagoi lego

Telephone n. 2051
——)0(

cpàf ei

Norte

extracçôM

Aviso: Mo fornecemos bilhetes para o interior

Sociedade Anonyma
Rua 1" de Março 29 /

.. Kio de Jan-Blró
Unha regular de navegação nacional entre o Brazii e o

Mediterrânea
O VAPOR .-

CAMPINAS
(Cora telegrapho MarconO

Sairá no dia 23 do corrente, para Marselha e Gênova, via Santa».,
O VAPOR -

NEUQUEN
Sairá hoje 23 do corrente, para Gênova, via Santos

Ordens de embarques, encemmendas, fretes e mais lnlormae;Oet
com os agentes - KIO DE JANEIRO-SANTOS

Sociedade Anonyma MARTINELU

COELHO WRB08.A & C.
1ÜA M

ALLIUM SATIVU»
QtITAJí /ri, 108

«IO PB laMBOa

m TODAS f.S IHANUCMS E

OOBIfBS, 31

K0RRHÜ1HI
OIco le n-jai» ds
ItcalUo hoaaea-
falba O mellicir

iordlicaali.
DR8B1RIIS DO glLUB.

casa o. imivix:
— Fabrica de calçados venda a varejo —

CALÇADO SOB MEDIDA
Acceita-se qualquer encommendí

KIJA GONÇALVES DIAS 82,—Entre Rosário e lifUer
Xelepb. 4.003-Nort*

GONORRHEA
Cora radical em «ete dias por mais intlfii on rebeldes que sejsm com a

INJEGÇA0 E AS CÁPSULAS CITRINAS, d» Medeiros Gome».
Oatbarro da bexiga, cjitite, blenorrbadaa «gudas, curam-a» raclicalasent»

tom o «so do

Licor de Alcatrão Com^ostv
-DB-

MEDEIROS OOME3
A' venda em todas «s tioai pbarmacias • drotarUi e no deposito geral-

da Faaruaciá Noasa Senhora Auxiliadora — N. 80, Avenida Panos n,, 80 »

13, Rua da Alfândega, 13
Preço da Injecclo fr»«co...,..-, 4 2J50O
Preço das Cápsulas Cltrlnas, frasco.. ^ 61000
Preço do Licor d» AlcatrOo Ooropoato, fraico DfOOO

(CUIDADO COM A8 IMITA0IES GROSSEIRAS):

Dtuda.tif-jxta
a-tjt.ui

fl B ls

^. ^-€^5 1
1 Kl tr^ ~^i
^H Ife^^M^H Ifl-^wÊ'*'-' \m^-*À3^amtâ~m\m\\m

^m\\\ WÊÈSm^ma^-L-. * '*_^im*ammjÊíÉLm

**• ¦ ¦! -^- ^mm^am^mm*

~~' Casa de commodos
A' rua do Lavradio n. 19

Aluga-se,-per preçis modloos, a era-
pregados no eemmerote e « psreralos,
excellintes quart»s né grande pr*dl»,
sMo í rua de Lavradio, n. 19.

A NOTRE-DAME DE PARIS
Cirande venda com o desconto de"

OIIo
em todas as mercadorias

NOVO MODULO

Grande stock, em qualquer côr
SECÇÃO DB GRAVATAS

CALVO OUBH QUWL
rERDB OS CABELLOS QUBU

FORQUE

U CASPA fiUEli OUBÃ *J5a

P1LOOENIO
MIC A BARBA FAUBADA tf

ffu creseel um» uUtm, tapeei I um mmmt § totiacw i
Mate a casta. *.

BOM E BARATO rn Ca todoa tu -tfaroucia* drocsiiu • i
t>ta,uia OUm >m « RM V ie Uarcé «l»U JANEIRO

OI1VKIMCA. íris - Empreaa J ¦ Cg ÜZ JUINIOR
Kua da Csiriocu ua. 4IO e ZSI

Per msls antigas e rebeldes que sa*
Jam, enrara-ae certa e rapidamente por
aieio d« plantas mediclaacs Inlalllveii
• inoffenilvai.

Portanto, «1 o «snhor aotíro de qual*
quer desta» moléstia*.4 porque quer,-
pois milharei de pessoas se tím ourada
ger intermadio destes nedicamentoi.

Lino do Rosário 3. Telephon» 2.408,
FLORA BRAZIL

HOJE-Bois dias ainda - AIVIANHl A
Ou antes, dois dias somente para apresentação de um^erandee.bello programma

2 FILMS-GRANDE SUCCESSO
A. MASCARA VERMELHA

15* e 16* episódios-Ultimas séries-A mais .formidável concepção da fabrica UNIVERSAL —
Suecesso final de Grane Cunard e ITriincla*! ITord

O SIGNAL FLUCTUANTE — 15* episódio — 2 partes — Scenas de sensaçüo
PRISÃO DE AMOR—Ultimo episódio —Chave de ouro deste trabalho memoravei

No mesmo programma. reappariçüo da graciosa e querida ELLA HALL no bellisslmo filn)

VÍNCULOS de affeoto

tH ODEON

Extra, na matinée C> BRAZIL ilXjTJSTI^ia-IDO
Ultimo numero, com scenas cariocas, terminando pela dansa do MAXIXE. BRAZILEIRO1 com
musica da chora, CHORA, oiiouaij* ¦ k.
SEGUNDA-FEIRA —2 grande romances--A pecendora vlrtuoan, Opartes —A prlnoeza

ciacrnvM, 5 actos. (Chamamos a attençfto especial de todos, para este ultimo .trabalho, •
verdadeira maravilha I)

ÍREVEMENTE«Jt>er/e/a do serviço secreto, drama de aventuras policlae*

CINEMA-THEATRO S« JOSÉ9 THEATRO CARLOS GOMES d

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
Companhia Nacional, lundada em 1 dc julho de 1911 — Direcção scenlea do actor Eduardo VIeira-Maestro da orchestra José Nunes

A MAIOR VICTORIA DO THEATRO POPULAR
Sabbado, 23 de junho de 1917

a ttaaKÔeH-A'!* Y, 8 «IA c IO li8-3 Wcaaôca
Primeiras representações da FOLIIS-POCQADE, em 3 actos, de Chivot e Durut. arranjo de Eduardo Rina%

musica de L. Smldo

DISTRIDUIÇAO t Caslanhola, ama-

}ona 
de circo e a condessa Angostilea,

oven polaco, C SANCIIEZ BEU; A
- prlnceia Petrowska. Cecilia Porto; Ge*

Wveva, mulher de Chiffardin. Cândida
Leal; Aglaí, filha dc -Girandol. Antonia
Denegri; Rosallnda. caixeira. Luiia
Leip-s; C.tbiiomi de Barbagnoc, rico ar-
¦udor, ALFREDO SILVA; Barnabi.
C deniel, C«rloi Torrei' Chiffardin,

O DONZEL
medico, Asdruli.il Miranda; Cirandol,
-tabelliSo. Pcdroso; Fygmalilo. carlea-
turista, Mattos; Chopmann. garçon de
restaurint, Franklin;' Olfflord. «abellel-
ro, Pedro D>as; R««tlgnollc«, Ribeiro;
Ratatá, Vianna; Um creado, Maga-
lhües.
Amazonas, convidados, mascarados, etc.

¦A acçJo em Pária, em terçaíiira de"Carnaval,

"Miie-en-icene" do actor EbUAR*
DO VIEIRA.

Scenarloü complMamente novos de
REYNALDO MARTINS, scenogra-
pho 4a empresa. Montagem do operoso
machinista Antônio Novelllno. Adere*
ç»« de J. Costa. Guarda-roupa, confec*
olonado no atelier da empresa, sob a
dlreooJo ele eestumldrc Pautilia de Aae
tíde».

•Os espectaculos começam sempre
pela exhiblçtlo de " fUms" 

' clnemato*
graphicos.

. Amaiiliã e <todas noites: O DONZEL.
Qiuirla-fcira 37 — Festa artística do

aoteir CARLOS TORRES.
Domingo, i" de j-ulho —Commemo*

raçilo do í* anniversario da companhia:
Grandiosa " matlnete " dedicada ao mim-

Companhia LUCILIA PEIlliS - Diro-
cç8o JOÃO BARBOSA _

BOJE—23 de Jnnho-HOJB
A'« m 3|-4

Grandiosa novidade
Pelo -1« vez em portuguez, a

deliciosa peça em 3 actos, de
Sajidro Camaslo e Nino Oxilia

ADEUS MOCIDADE
(Adedio Glovlnozza)

*¦-<.

$iMií

VM Infantií,

»(*•*&•

.(i,J»<8>

Protagonista : LUCILIA PERES
Misc-cn-scéne dè Joilo Barbosa,

scenarios próprios e copiados do
natural pelo scenographo Luiz
Salvador. A canção .Aadio Gio-
vlnezza» serA cantada pela actriz
cantora sra. Beatriz' Gouvêa.

A seguir-A LABAREDA [La
Flambée). A recita do actor Joilo
Barbosa fica transferida pura 16
de julho. Em preparos: «Portu-
guezes na Guerra». 11.687

POLTTHBAMA METER

Companhia Clnematographica Brazileira |

HOJE - PENÚLTIMO DIA
A Estão a findar oa espectaculos qne Ti-w mos exhibindo, com nm programma

qne, por todos os motivos, merecen a
acclamaçao de nm publico distineto

1
i

Empresa Araújo Filho» Compa-
nhia Raul Soares. Direcção de
Álvaro Pires. Ensaiador Jucá Sii-
veira. Maestro da orchestra Fran-
cisco Nunes.

UOJE-Síibbado, 23 de Jnnfio-HOJE
. A's8 lf2 da noite
¦-—i .....Ji #>•*-——» —

8* representação da revista

S. PAULO FUTURO
Amanhã em matinée e sol-
rée, duas ultimas represen-

. taçõea
Quarta-feira, 27—1 • representa-

çílo da revista de costumes sub*
urbanos, em dois actos, original
àos Iratttos Quintlllano

«O MATRUCO»

ESTEpHflM-a
£' o drama passional •—Romance mimoso—

Obra delicada.
Protagonista :

GABRIELLA BEZANZONI

*

f
1

A repreza da Llght
Ribeirão das Lages
Bello film da fabrica Nacional Films

A ESQUADRA AMERICANA
Aspectos da entrada hontem da grande esquadra —A

- sahlda do MINAS e dos deatroyera
SEGUNDA-FEIRA—Nao descançando so-

bre louros colhidos, vamos offerecer mais ama
obra de arte. trabalho insuperável,

KEÂN
o romance bellisslmo de ALEXaÍ-IDRE DUMAS

i0 ii ijtfr—¦¦¦mi ii O "I ¦

9
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